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AÑO XLVXI. Jueves ^ 2 de Julio de 1886 Santa María Magdalena, penitente, yrsan Meneleo, abad. m v m n n o m 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
8EBT1CJ0 PARTICULAJB 
DSXi 
D I A R Í O D E L A M A R I N A 
OB LA MARINA, 
T M l L U a M J L M A B DBf A.V(OCMm 
Lóndres, 20 de julio, á las 
1 de^a noche 
B l m e r c a d o d « a z ú c a r de r e m o l a -
c h a quieto , y l o s p r e c i o s s i n v a r i a -
c i ó n . 
Lóndres, 20 de julio, á las 
8 de la noche. 
E l G a b i n e t e p r e s i d i d o por M r . 
Grladstone h a e n v i a d o a u d i m i s i ó n á 
S . M . l a R e i n a . 
H a l legado á e s t a c a p i t a l e l D u q u e 
de A t í m a l o . 
Par ís , 21 de /«Mo, á las ? 
7 y 45 ms. de la mañana, s 
B l m i n i s t r o de M é j i c o e n e s t a ca-
p i ta l h a p u b l i c a d o u n t e l e g r a m a q u e 
lo h.a s ido e n v i a d o por s u gobierno , 
c o n s i g n a n d o que r e i n a e n e l p a í s 
a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d . 
Lóndres, 21 de julio, á l a s } 
9 de la mañana. \ 
m S t a n d a r d de e s t a c a p i t a l d i ce 
q u e no c r ó e p u e d a p a s a r e l n u e v o 
tratado de e x t r a d i c i ó n entre l a GJran 
B r e t a ñ a y los E s t a d o s - U n i d o s , a u n -
q u e op ina q u e d i c h o t ra tado no t ie-
n e por objeto s n p r i m i r v a r i a s soc ie -
d a d e s c r e a d a s e n l o s E s t a d o s - U n i -
dos a l a m p a r o de l a L e y , y & l a s 
c u a l e s I n g l a t e r r a no h a q.uerido dar-
l e s abr igo . 
Par í s , 21 de julio, ú las 1 
12 y 30 ms. de la tarde S 
S e g ú n t e l e g r a m a s de M a r s e l l a , e l 
p o p u l a c h o a t a c ó l a s r e d a c c i o n e s de 
l o s p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s . 
L o s s o l d a d o s y l a p o l i c í a l a s de-
f end ieron , h a b i e n d o t a ñ i d o que sos -
t e n e r c o n l o s a l b o r o t a d o r e s u n a re -
ñ i d a l u e b a , de l a c u a l r e s u l t a r o n 
m a c h o s h e r i d o s por á m b a s p a r t e s . 
U L T I M O S T B L E a S A M A B . 
Madrid, 21 de julio, d las f 
4 y 30 ms. de la tarde S 
B l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s v o . 
t ó h o y l a aprobacioci>'&<e lo s p r e s u . 
p u e s t o s p a r a e l c o r í x e n t e a ñ o eco -
n ó m i c o de l a i s l a de P n e x t o - R i c o . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s c o m e n -
z ó l a d i s c u s i ó n de lo s p r e s u p u e s t o s 
p a r a e l m i s m o e j e r c i c i o de l a i s l a de 
C u b a . 
C o n s u m i ó e l p r i m e r t u r n o e n c o n -
t r a de l a to ta l idad e l d iputado auto-
n o m i s t a por l a c i r c u n s c r i p c i ó n de 
M a t a n z a s , S r . O r t i z . 
Lia c o n t e s t ó b r i l l a n t e m e n t e » refu-
tando todos s u s c a r g o s , e l d iputado 
de U n i o n C o n s t i t u c i o n a l por l a 
m i s m a p r o v i n c i a , S r . C a l v e t o n . 
B l S r . G a m a z o , m i n i s t r o de U l t r a -
m a r , h a l e í d o e n l a s C o r t e s u n p r o -
yec to de l e y a m p l i a n d o l e s facul ta-
d e s de l C a p i t á n Grenera l de l a i s l a 
de C u b a . 
TBNTAB DB VALORE8 HOY. 
30 acciones del Ferrocanll Urbano, ú, 20 pS D. oro O 
S S R O R B S C O R R B D O R B S NOTARIOS 
DB L A BOLSA. O F I C I A L . 
D. Roberto Kelnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Minuol A l n i . 
Andrés Manteca. 
. . Fodorlco del Prado. 
! Darlo GonuáleB del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bernardlno Kamo». 
, . Andrés López M uño*. 
. . Emilio López Masón. 
. . Pedro MatlUa. 
. . Miguel Boca. 
. . Anton<o Flores JBstrada. 
. . Federico Crespo y Bemis. 
- Bafael Antufia. 
DRPBNDIENTK8 AUXILIAKIS. 
D. Delmlro Vleyxos.—D. Eloy Belllnly Pino.—D. Sal-
vador Fernándee.—D. José Vidal Ksteve.—D. Antonio 
Medina y Núfiez. 
NOTA.—Loa demAs Beüores Corredores Notarlos qn« 
trabajan en frutos y cambios, están también autorie»-
<lo» p»r» operar «n I» «Tiprstltoha Bolas. 
OOTIZAOIONES 
C O L . B C H O 
BSPAÑA.. 
D E C O B B E D O E B 8 . 
CAMBIOS; 
14i á 6i p§ P. oro español 
.»«•- .„ . • < segon plaza, fecha y 
f cantidad. 
I N G L A T E R R A . . 
FRANCIA 
A L I M A N I A . , 
21 6. 211 pg P-. ero es-
pañol, & 60 dlT. 
CJáTipgP., oro espa-
ñol, 60 dm 
7J tk 11 pg P., oro espa-
ñol a drv. 
S8TAD0S-UNIDO8.. 
pg P. 60 djv. 
r9Í 4 9}pg P., oro espa-
ñol 60 drr. 
10 a 101 PS FM OTO es-
( pañol Sdrr. 
( 6 p S ABmesea, ySpg 
KKOTTBHTO MKBOANTIL. < de 8 A 6 moaea, oro y 
•1XRCADO SACIOKAI*. 
AZOCARES. 
Blanop, trenes de Deroane 7 < xoj a u rs. oro arroba. 
Rillieur, bajo á regular.... 5 " 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno \ y^, a 12 rs oro arroba. 
é superior— 5 
Idem, idem. Idem, ídem florete. S12Í rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regalar, l 
númeroS á 0 (T. H.). 
Idem bueno & superior, ntime-1 o í x 7 
ro lOílll , idem—, e»»» ' oro arroba. 
Quebrado Inferior A regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . . . . 
Idem bueno, núm. 15 A 16 i d . . . 
fdem superior, n? 17 A 18 Id . , 
•w flnroA» n«\ya. 1P iSOIó. 
7| A Si rs. oro arroba. 
8i A8i rs. oro arroba. 
S A 10 ra. oro »rw»i>it 
N O T I C I A . » C O M T O C X A t . X i r 
Nueva Y o r k , jul io 2 0 , d la» 5% 
de l a tarde 
OnvftH espaRolas, á 115-70. 
Desonento papel comercial, «0 d í ^ , , 4 s 
5 por 100. 
Cambios sobre Wadrea, 80 (Ifv. (han<juer«8) 
A $4-8(5^ Cts. 
idem sobre París, 80 d lT . (banquero») A 
firancos 18% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dív (bauqueroc) 
Bonos registrados de los Estados» Unidos, 4 
por 100, (i 126% ex*cupón 
Oentrífagas n. 10, pol. 90, 5 7il0 
Centrífugas, costo y flete, d S I i l 6 
Regalar á buen refino, 4 18(10 ft 4 ir>il0 
Azúcar d« miel, 4% & 4%. 
OTTendidos: 550 bocoyes do azdcar» 
Idem: 8,400 sacos de idem. 
E l mercado quieto. 
Mieles nueva», á 18^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 7 
Lóndrea , ju l io 2 0 . 
Azdcar de remolacha, 11i7^e 
Azdcar centrífuga, pol. 98, 12(9 A 18. 
Idem regalar refino, l l i 6 & 12. 
Consolidados» & 100 15il0 ex-InteréB. 
Cuatro por ciento ospaíiol, 00^» 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ por 
l o o 
P a r i a , jul io 20 . 
Benta, 8 por 100, 82 ir. 95cts,ex-Interer. 
l e * M s g r a m o a que mimedev^ c o n a r r e -
f i o a i <M*Mc«4¿fy 3 1 ' i a Iff) Í M V cSo fr'Titgsm' 
C O T I Z A C I O N E S D S XfA B O L S A 
el día 2!. de julio de 1886. 
Abrid A 220 por 100 y 
cierra de 219% 11220 
ñor 100 á las dos. 
¡MERCADO EXTRANJERO. 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Polarinaolon 94 A S7. De 4{ A 5| rs. oro arroba segua 
enrase y número. 
AZÚCAR DB HIBIi. 
Folarleaeion 86 A 90. De SJ A 4i reales oro arroba 
«egun envase y número. 
AZOCAR HASCABADO. 
Oomnn A recolar refino. Polarización 86 A 00. Dt 
8} A rs. oro arroba. 
C0NCBNTRAD0. 
Sin operaolones. 
HBÑOREg C O R R E D O R E S DB SEMANA. 
DB CAMBIOS.—D. Jaoobo SAnobez Vlllalba, auxi-
liar de corredor. 
DB FRUTOS-—D. Buperto Iturrlagagoitla y D. An-
tonio Medina, auxiliar de corredor. 
Ka copla.— Habana 21 de Julio de 1888.—El 8lB<1'oa. 
M. A'úñez. 
D E o p i o m 
Gobierno General de la Isla de Gnba. 
CON L A S CU0TAB DB L A C L A S E 10? 
A . 32. DUeoadorea de avea y otros animales. 
A. 33. Maestros ebanistas con taller. 
CON L A S CUOTAS D E L A C L A S E 12f 
A. 34. Maestros canteros que trabajan por su cuen -
ta, ó aparejadores. 
A. 35. Obradores ó talleres de platería. 
A. 86 Encuadernadores de libros ó talleres de en-
ouadernaolou; si A la ves vende libros rayados ó en blan-
co, pagarán un veinte y cinco por ciento sobre la cuota 
gremial-
A. 37. Adorciatae de templas }< cfios locales para 
fanolones religiosas 6 profanas. 
A. 88. CasnlUros ú ornamentistas ao Igleeias. 
A. 39. Oaldereros con taller. 
A- 40. Dibujantes con cabello, ó sean los que ejeou-
tfin con ol mismo cuadros de paieajes, figuras 6 retratos. 
A. 41. Sacnltores, estatuarlos y adornistas con es-
cayola 6 catt a pie^pa. 
A. 42. Maestros de baile y de esgrima. 
A . 43. Msestron capataces do oalafateria. 
A. 44. Maestrea de equitación. 
CON LOS CUOTAS D E L A C L A S E 13» 
A. 45. Bordadores con hilo de plata ú oro y talleres 
de oordoneríi y patamanfiía 
A. 46. Albarderoa, jalmeros. cabestrerosy basteros. 
A, (7. MaeHtros de albañileiia. 
A. 48. Carpinteros con taller. 
A. 49 Compoeliorcs de ají quinas de coser. 
A. ' 0. Oonsiraotores d» ve^nnn para buques y tol-
dos. Toldistas. 
A. 51. Grabadores con taller ú obfado?. 
A. 62. Herbolarios 
A. 53. Herreros y cerrajeros. 
A. 54. Hojalateroe, vidrieros y fabrlcantee de bor-
mss par» az loar 
A 55 Maestros polvorUtas ó pirotécnicos. 
A S6. Maestros EO.'adcres 
A Kf. S l lares 6 conet uctores de sillas con asiento 
de b í j n o o 6 pielw#. 
A 58. T a l isUs deeacul ura y de ebf nictería. 
A. 63 T r c e r o s en i n a d e i a ó hueso. 
A- 60. < «a-troctcn'S d • r t m v c E S ó balanzas. 
A. 6 . Dorsdonspor todos tistemas. 
CON LAB CUOTAS D E L A .CLASE 14? 
Rtílcjercs dedicados exclusivamente A com-
DBL 
Menta 8 pg interéi y nao dt 
amortisaolon anual m • -»»-
Idem, Idem y dos idem^,. . . . . . ^ M . . • • » . . — 
Idom do anualidades.... ^M-.. •.»....•»>. 
Billetes hipotocarios . . . . . . . . • . » .«» . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Kloo , ^M. 
Bonos del Ayuntamiento MM. ~m~,.. 
ACCIONES. 
Banoo Espafiol de la Isla da 
Cuba, ex-dlvld? MM. MM. 
Banoo Induntrial. .o...,, m, i . ^ — 
Banco y Compañía de Alma-
cenos de Bogla y del Oomec-
OompaDIa de AÜnaoenea da 
Deposito do Santo Oatall-
Banoo Agr í co la . . . . . . . . . . . . 
Oaja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos da la Habana.. . . . . „ . . , 
Orédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba-»—.. .-n— 
Empresa de Vomento y Nave-
gación del Sur—^ 
Primera Comcafiia d« Vapo-
res de la B a h l a ^ . . , . , . ^ , . , . . . . . . . . . . . . . M 
Compafila de Almaoeuea da 
Hacendados . . . . raMra. .Mw> 
Oompafiía de Almaoonea da 
Depósito da la Habana. . . . . . m , 
Uompafiia SspaKola de Alam-
brado de Qas . . . . . . - i . i . . i 
Oomptñla Cubana de Alum-
brado de Gas — 
Compafila Bepafiola de Alum-
brado de Gas de Matoneas . « M . 
STuera ^Uompafiia de Gas de 
Oompafiía de Caminos da Hie-
rro de la Habana^ . . .—s»^ . Bu L . _ j 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de ISataasM A Sabani-
Oompattía do Óíimlñoa de Hia^ v 
rro de O Ardenos y búcaro . , 
Compafila de Caminos de Hio-
rro de Oienfuegoa A VUla-
Oaiiiipafiia de Óamíáos de ¿"¿I '^"^ ' 
rro de Sagua 1* Grande . . . . m 
Oompafiía de Oaminoa de Hie-
rro ̂ de Oalbarlen A Sanoti-
üompafiíft del Verroearrll del ' " 
Oompafiía do Üftmi'noe de Hle- " " ^ 
rro da la Babia de la Habana 
á Matannas r....UÍIII..UÍ.. 
Oompafiía del Ferrocarril Ur-
bano 20 á 19 pg D oro 
íerrocarrll del Oobre... . . . . . . 
Perrocarrll do Cuba 
«Afinarla de Cárdenas 
iMEamlo "Oantraí Bedenolon". 
& 64 







D«l Crédito Territorial Hlpc-
taoario de la Isla de Cuba.. . . . . 
Cédulas hipotecarlas al 6 pg 
Interés inua '_~ . . . . . . . . . . . 
Man da .os Aioiaoenea de SSaa-























Vaciadores de navajas, ó sea afiladores. 
Armeros compositores de armas de faego y 
Macsírros tlntpreros, con establecimiento. 
Maestres tapíoeroe, sin establecimiento. 
Maestros sastres, con taller sin géneros. 
T a r i f a qu inta . 
Las cuotas de esta Tarifa son todas de patente. 
Vi DIVISION.—1? C L A S E . 
Owtasccnesponáientes&lamñma, segunla base depo-
hlxoion que se f j t 
•En la Habana. . . .—» — . - 40 pesos. 
EnCaba y Matanzas^.... — 25 
En las demás poblaciones 15 
1 Alquiladores de trajes de máscaras. 
2. Chalanes ó corredores de ganedo. 
8. Corrales para encerrar ganado 
4. Sub-alquiladores do habitaciones para Juntas ú 
otras reuniones, y lo mismo les qno alm'lan cindadelas 
ú otra» casas para arrendarlas por hahiteoicnes. 
5. Locales p«ra patinar. 
6. Paestos de toda claeo de objetos usados. 
7. Gimnasios. 
2» C L A S E . 
Cuotas correspondientes Ala misma, según la base déla 
población que se fija. 
Eu la Habana 10 petos. 
Eu Cuba y Matanzas — . . . 8 . . 
En las demás poblaciones ••». . . 5 
8. Bufiolerías en tienda ó puesto fijo. 
9 Cartoneros, cedaceros y cesteros. 
10. Vendedores de bastonea en tiendas. 
H . Eopavejeroa y tratantes de retales. 
12. Agentes memorialistas y los que se ocupan en 
proporcionar colocación do sirvientes y habitaciones 
desalquiladas. 
13. Vendedores de cafó, ¡loores, aguardiente y re-
frescos en kioscos, barracas 6 cajones situados en pa-
seos. 
14. Vendedores de leche al aire libre en puestos filos. 
15. Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en tien-
das ó soportales. 
16. Retratistas, fotógrafus ambulautes qae operan en 
las plazas 6 paseos, bajo tiendas de campaña, casetas ó 
barracones. 
17. Limpia botas en «alonas ó tiendas. 
18. Paestos de libros usados en plazos 6 soportales. 
2» DIVISION. 
Sin base de población. 
19. Maestros palleros, ó sean los que construyen en 
sus establecimientos, asient an y componen pallas de va-
por y otros objetos de maquinaria en los ingenios de ha-
cer azúcar ó en las embarcaciones surtas en 
P8 D el puerto ~— 160 peses. 
Los duefios de ingenios y loa tronadores ó consignata-
rios de buques que celebren contratos para la realiza-
ción de las obras de que se habla en el presente epígra-
fe, deberán exigir al industrial la presentación del reci-
bo de patente que acredite haber sido pagado el impues-
to, haciendo constar eu el contrato el número de órden y 
la localidad en que se hubiere satisfecho. 
20. Ossas de rifas 6 bazares 200 pesos. 
21. Vendedores de billetes de las loterías 
auterizsdas en esta Isla, no siendo la 
Habana — 60 pesos. 
3* DIVISION. 
Sin base de población. 
22. Locales cerrados en que se celebren romerías ó 
veibenaa, sea cualquiera la población y el tiempo que 
dure la fiesta, cuando se oobre por entrar. 
Se pagará por oadauna que se celebre...... 60 pesos. 
Industrias que se ejonan m esos locales. 
93. Bestaurants— !0 pesos. 
24. Puestos en que se venden comidas.. 10 
25. Puestos de ibebldas y refesoos—... 10 
26. PuestPS de dulces.. — . . . 5 . , 
27. Puestos de frutas . - 5 
28. Paestos de baratijas ú objetas análo-
gos - 5 
29. Puestos de leobe y ponche _ . . 5 
9,0. Puestos de buñuelos- 6 .-
Las industrias que anteceden cuando se ejerzan en 
romerías ó verbenas que se celebren eu loa lugares a-
blertos al público deben pagar las mismas cuotas. 
4? DIVISION. 
Industriaa cuyo ejeraido tenga lugar precisamente en lo 
mercados públicos. 
Cuotas correspondientes á las mismas, según las bases 
de población que se fija. 
En la Habana—~ 10 pesos. 
En las poblaciones de 1? y 2? clase.......... 8 
En las demás poblaciones 6 
31. Puestos de carnes frescai, 
82 Paestos de pescado fresco 
83. Puestos de frutas y hoitalizaa frescas. 
34. Puestos de aves y huevos. 
85, Puestos de aves muertes. 
86. Puestos de embutidos. 
Da las cuotas dejadas de satisfacer por los industria-
les A quienes Ja Adaiinistracion encuentre ejerciendo la 
indastria, serán responsables los Administradores ó 
Contratistas de los mercados ó los propietarios de los 
mismos cuando tengan A su cargo la Administración. 
(SE CONTINUARÁ.) 
COMANDANCI A GENERAr, DE L A PROVINCIA 
DE 1.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Josefa Mariíaez Trinidad, viuda del Capi-
tán de ArtLlería retirado, D. Manuel Pernández de la 
Beguerá, se servirá presentarse en la Secretaría de este 
Gobierno para entregarle un documento. 
Habana, 19 de julio de l«fi6 —D. O. de 8. B,, E l coman-
dante capitán secretario, Felipe de Pina 
3-20 
SOMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A PITAN1A D E L PUERTO DE L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de Oabo de mar de 29 
clase de esto Puerto, se hace sabar por este medio, para 
que los inscritos, que reuniendo los requisitos que se 
exigen, deseen optar & ella, presenten sus Instancias de-
bidamente documentadas en esta Comandancia, dirigidas 
al Exorno. Sr. Oomandante General del Apostadero, en 
el término de 80 dias, A contar de esta feoha. 
Habana, 15 de Julio de 1886.—P«íro Cardona. 
í-17 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
\ CAPITANIA DEL PUERTO DE L A HABANA. 
Dispuesto por Beal Orden de 15 del pasado, que sólo 
se habiliten maquinUtas extranjeros para los vapores 
Espafioles cuando no se enon entren en los ouertos de 
partid» maquinistas Espafioles; el Ezcmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero oon facha de hoy. se ha 
servido dictar, para proveerse de ellos, las reglai si-
guiantes: 
"LAS rápidas escalan que haoen en este Puerto ciertos 
buques de vapor Espafioles, hauen fundar exigencias 
de su» Capitanes ó Armadores de la necesidad de habi-
litación de maquinistas extranjeros, aduciendo paradlo 
no aloaota dicho tiempo pva encontrar los espafioles, lo 
cual es necesatio evite ja autoridad llamada al oumpll-
miento do la mencionada órden, A cuyo fia he dispuesto 
que todo buque de Vapor que deba sustituir maquinis-
tas extranjeros por espafioles, su Uapltan viene obligado 
A proporcionarse los naolouales idóneos que prefija dl-
oba Beal Orden, y si las gestiones que hiciese en el te-
rreno privado no diesen el resultado apetecido, también 
está obligado á hacer un llamamiento en los pr noipales 
f>eriódicos locales para qae se presenten A de«emp«fiar a plaza los qno la deseen, lo cual efectuarán en tres días 
consecutivos y si á pesar del llamamiento no se presen-
ta?en, es cuando con dichos justificantes, se podrá soll-
oit%r la babllltaolon de maquinistas extranJeros.—Como 
la detención de los buques en el puerto suela ser menor 
del Indloado tiempo, vendrán, obligados los Consignata-
rios, en defecto de los Capitanes, A lno.-r los indloadcs 
llamamientos." 
Lo que se publica por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, ?0 de Julio de 1886—Podro Cardona 
3 22 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
L A APOSTA OBRO DE L A H A B A N A . 
INSCRIPCION M A R I T I M A . 
Por el vapor correo llegado de la Península se ha re-
cibido la Beal órden siguiente: 
"Ministerio de Marina —Sxomo. Sr.—Como resultado 
de la carta oflolal de V. E. núm. 132 de 15 de mayo pró-
ximo pasado con la qae cursa una instancia de varios 
maqumlstas navales espafioles de los buques del co-
mercio, solicitando que las habilitaciones de maquinis-
tas extranjeros en buques nac'onales. cesen á su llega-
da á los puertos espafioles, 8 M el Bey (q. D. g ) y en 
su nombre la Reina Engente del Eeino teniendo en con-
sideración que la pretensión de los recurrentes está a-
justada al espíritu del Beglamento vlgent» de Maqul 
nistas navales, h» tenido á bien disponer se manifiesto 
AV. E. que en lo sucesivo no se ponga inconveniente A 
la habUltaolon de los maquinistas extranjeros, «tewipr« 
que se cumplan las condiciona estipuladas en #1 Regla-
mento y no los haya espafioles en condiciones de poder, 
oon preferencia A los extranjeros, ocupar las nlezts que 
éstos tienen.—DJ Real ¿rden lo expreso A V E para su 
conocimiento y eii contestación A su r» furida carta.— 
Dios znarde A V, E muchos afiss —Madrid, 15 de junio 
de^lS 6 — José de Beranger.—Sr. Comandante General 
del Apostadero de l» Habana." 
Y de órden del Exorno. Sr Comardanto General del 
Apostadero se publica para conocimiento de los Na-
vieros, Consignatarios y Capitanes de boques de vaper 
en el concepto de qae no se habilitará maquinista algu-
no extranjero miéutras los haya en la looal'dad espafio-
les en conaidones de poder con preferencia A los ex-
trarjaros, orupar las piezas queeetos tengan. 
Habana 19 de jallo de 1885.—7wan B. Sotlosso. 
Administración general 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 
AVISO A L PUBLICO. 
El viérnes 23 del corriente mes, A las doce en punto 
de su mafiana, después de an conteo general y escrupu-
loso exAmen, se introduciráu en sus respectivos globos 
las 473 bolas que se «-xtrajoron en el anterior sorteo, 
que oon las 16,527 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,219. 
A la vez se Introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman el total de 4R4 premios. 
El sábado 24 del mismo mes, A las siete en punto de 
la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Administración los Sres. suscritores A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,220; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 15 de Julio de 1886. El Administrador ge-
neral Wl M w i é s 4« Q M M * . 
Administración general 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 24 del presente mes, se dará principio A ]« 
venta de los 17,000 billetes de que oe coinpone el sorteo 
ordinario número 1,220 que se ha de celebrar A las 7 de 
la mafiana del dia 7 de agosto del corriente afio, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPORTI! 
srÜMEKO DK PRBHIOS. DB LOS FRBMI08 
Retirados de Guerra y Marina, Inntiliza-
dos en campaña y pensionistas de 
Cruces vitalicias. 
Mis representados de dichas clases pueden pasar al 
sitio y en las horas de costumbre, apercibir sus haberes 
pasivos del mes de abril último, en oro, oon el cinco por 
ciento en plata melicana -Habana, 21 de Julio de 18E6. 
—El Apoderado, Apolo Lagarde. 
9237 4-22 
Comandancia miUtar de marina de la provincia y capi~ 
temía deí puerto de la Haba/na.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZALEZ X GUTIÉKREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término da diez 
dias, A las personas qno se consideren con derecho A la 
propiedad de un bota que en la mafiana del dia 14 del 
actual apareció al gareta con dos remos, en los muelles 
de la Fábrica del gas, y cuyas dimensiones son las si-
guientes: 
Eslora ds fuera A fuera, metros, 5'95. 
Manga... idem 1'55. 
Puntal idem 0'85, 
Dicho bote ee encuentra pintado ds blanco, estando su 
pintura sucia v deteriorada. 
Habana, 20 de Julio de 1888.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3- 22 
. BALCELLS T CA 
CUBA 43, 
KNTBíí OBISPO Y O B B A P I A 
Giran letras á corta y Iftrga vista sobre todas las oa-
SItalos y pueblos más ímpoi tantea da la Península, Islas •Uaraa y Onuariaa 1470 iMUlAAh 
Cañonero Ucga'lants.— omisión Fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLF J BAVINAB Y LUQUB, a férez de navio de la 
Armada, de la dotación ael expresado buque y juez 
fiscal nombrado por órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplaza al 
marinero de segnnda clase de la Machinado San Fernan-
do, Enrique LlaoerPuetloI, músico de la Escuadra, el cual 
se halla ausente de su destino, para que en el término de 
veinte dias, A contar desde la focha de este pregón, se 
presente A bordo de este buque para dar sus descargos. 
Abordo, Arsenal de la Habana á veinte de Julio de 
mil ochocientos ochenta y sais —V9 B?, E l Fiscal, Adolfo 
Ravinas —El Escribano, Juan López. 
3-22 
P U E R T O DB L A HABANA. 
Dia 21: 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 horas, van. ame. Mascotte, 
oap. Mo. Kay. trip. 42, tons. 520: en lastre, A Lawton 
v H? A las 6} de la mafiana. 
Veracrnz en 3 dias vap. francés Washington cap. 
Servan, trip. 142, tons. 1 922: á Bridat, Montrós y C? 
Gnaleguay en 66 dias berg cap. Ataúlfo, capitán L. 
JuliA, trip. 11. tons. 258: oon tasajo, á la órden-
CArdenas en 1J dias, vap. alemán Petarlos, capitán 
Peterson: de tránsito oon atúoar. 
«ALIDAS. 
Día 19: 
Para Matanzas y escalas vap. esp. Español, oap. Goleo -
chea. 
Sagna la Grande vap. ing. Ohi-wiok, oap. Langthon. 
Colon y escalas vap. esp. Baldomero Iglesias, capi-
tán Ugarte. 
Dia 20: 
Para Matar zas vap. esp. Alicia, oap. Aldamis. 
Poerto-Bico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ventara. 
1 do 
1 d e ' l ' o ' o o " ^ ' . ! ^ " ' - ^ " . " . ' ^ ! ! 
10 de 1,000 
4r.9de 500 
9 aproximaciones de 500 pesos 
para la deconad-'l primer premio 
2 )d do á 500 id para el número 














Precio de los billetes.-El 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Efcbana 15 do julio de 1886.—Bl Administrador Ge-
neral, MI MmVOuSe C» fiaviri» 
Ádminístraclon Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
BtmSIDIO INDUSTRIAL. 
Cumpliendo lo dispuesto en losartíou'os 53 y 60 del Ee-
giamcnto del5 de Abril de 183J y no habiendo as'stido 
ios Síndicos délos gremios que se citan á encargarse de 
la dcoumentacloa relativa a los mismos, he dispuesto 
que por esta Administración se llevo „ caV>o ol reparto, 
tomando per base la clasificación dol afio ántetior, y al 
tfeoto, citar para la Junta de i nielo de agravio para el 
dia y hora que se detalla A continuación. Así mismo se 
recomienda á los industriales de referencia la puntual 
asistencia al acto, para evitar ulteriores rejlamaoionec; 
. n el concepto que durante el transcurso de dicho» dia», 
estarán 1< s repartos an e&ta i> dministraoion a diapoti-
oion dalos qae los soliciten, para que de no estar con-
formes pueaíin alegar sus derechos en la forma que pre-
viene el Beglamento. 
22 de Jallo. 
A las 7 de la mafiana. Ossas do cambio de monedas. 
11 jSTotaiioa colegl&dos. 
12 íbass de bafio* da agua dol'.e. 
2 de la tarde. B o ^ t ú os da sapatos. 
23 de ju1io. 
Alas 7 de la mafian». T.lle-es de fabrioaoion decal-
z do. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento da les industrialfie á quienes interesa, recomen-
dándoles la asistoijcia y exactitud en las horas prefija-
das. Habana, julio 15 de 1886.—Jíanueí Lrpez Qa-
mundi -18 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Da órden del Bxcmo. Sr. Alcalde Municipal, se cita A 
los Sr> a. Mayores contribayentes qna ae expresan en la 
relación ultimad», pabüiada en QiBiletin Oficial deS7 
de Febrero último, o&ra que ae siryan asistir á las diez 
en punto de la mañana dol di» 2i del actual, á l a S a l a 
Capitular, con objeto de proceder con ol Excmo. Ajna-
tamlento, A la elección de Compromisarios, que han de 
varifioar la de Senadores, en unión con la Exorna. Dipu-
tación Provincial. 
Habana, 16 de Julio de 1886 —El Secretarlo, Agustin 
Cuacar do. 3 20 
Distrito universitario de la Habana 
SECBETAEÍA GBNEBAL 
Debiendo proveerse interinamente por concurso, en 
profesores quo posean el título legal necesario, las cáte-
dras y plazas de catedráticos auxiliares de los institutos 
de 2* Eneefianza de esta Isla que se expresan en la re-
lación inserta A oontinuacicn, dotadas con el haber que 
en la misma se señalan; de órden del Exorno, ó Tilmo. 
Sr. Beotor se convocan aspirantes para que en el térmi-
no de quince dias, que empezarán A contarso desde la 
primera publicación de este anuncio en la Caceta Oficial 
presenten sus inatanciaa documentadas dirigidas si 
Exorno. Sr. Gobernador General, en efta Secretaxía, en 
la inteligencia de que para el desemptfio de dichos car-
gos se requiere tener 21 afios cumplidos de edad y el t í -
tulo correspondiente. 
H e l a c i o n qua s e c i ta . 
CÁTEDRAS T PLAZAS D E A U X I L I A R E S Q U E HAN Dp PRO 
V9BB8B 
SANTIAGO DE CUBA. 
Cátedra de Aritmética y Algebra y da Geometría y 
Trigonometría, 1,159 pesos. Licenciado en Ciencias. 
Idem de Física y Química, l ,060 posos. Licenciado en 
Ciencias. 
Plaza de auxiliar de la Soocion de Letras, £00 pesos. 
Licenciado en Filosofía y Letra». 
Idem auxiliar de la Sección de Ciencias, teniendo á su 
cargo la ayudantía de loa «abluetes y laboratorios, 650 
pesos. Licenciado en Cieuoias. 
PUERTO. PRINCIPE. 
Cátedra de Historia Natural con principios do Fisiolo-
gía é Higiene y de Agricultura, 1,150 pesos. Licenciado 
en Ciencias. 
Plaza de auxiliar de la Sección de Letras, 500 pesos. 
Licenciado en Filoscfia y Letras. 
Idem de auxiliar de la Saoolon de Ciencias, teniendo 
á su cargo la ayundantía de gabinetes y laboratorios, 
650 pesos- Licenciado en Ciencias. 
SANTA CLARA. 
Placa de auxiliar de la Socolen de Letras, 600 pasos. 
Licenciado en Filosofía y Letras. 
Idem de auxiliar de la Sección de Olencias, teniendo A 
su cargo la ayudantía de les gabinetes y laboratorios, 
650 pesos. Licenciado en Ciencias. 
PINAR D E L R I O . 
Plaza do auxiliar de la Saoolon de Letras y Profesor de 
Inglés, 650 pesos Licenciado en Filosofía y Latras. 
Idem de auxiliar de la Saoolon de Ciencias, teniendo A 
su cargo la ayudantía de los gabinetes y laboratorios, 
650 pesos. Licenciado en Ciencias. 
Lo que de órden de S. E. Illma se publica para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 6 de julio de 1886.—B! Secretarlo General, 
Dr. Juan Qómei de la Maza. 
ADMINISTRACION DB FINCAS 
E M B A U G l D A S POR L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa n? 131 de la callo del Agalla, sa anuncia al público 
que el joéves 29 de jallo actual, A ia una de la tarde, 
tandrá Ingar en la Ordenación de Marina, calle de San 
Ignacio n? 144 un concurso para adjudicar el servicie si 
que presente proposición más ventajosa. 
El pliego de condición es y presupuesto dela5obr<ta, 
pueden verse todos los dias no feriados en la lutenden-
oia de Marina (callejón de ("ihutraos), donde se darán 
cuantas explicaciones se deseen. 
Habana, 17 de julio de 1886.—.Manweí Marten. 
3-20 
Basco Español de la Isla de Cuba 
SECCION DE CONTRIBUCIONES. 
Ignorándose el domicilio de los propietarios de las 
fincas urbanas de esta Capital que A continuación se 
expresan, se les avisa por este medio, para que se sirvan 
Eresentarse en la Oficina de Becaudacion de este Esta-leclmionto á verificar el abono de su descubierto en ol 
Sreclso término de diez días. A contar desde ia facha el presente anuncio; en el concepto de que de no veri-
ficarlo se procederá desde luego contra las rentas si lo 
finca estuviese arrendada y contra el Inmueble en otro 
Caso, según lo dispuesto por la Intendencia de esta Isla 
en siete de Diciembre d«i alio próximo pa; ado.—Haba-
na, 15 de Julio de 1886.—El Sab-Gobemador, Moyano. 
R E L A C I O N DK L A S FINCAS D E R E F E R E N C I A . 
Ancha del Norte, sin número, A nombre de D. Manuel 
Eodrtguez—Ancha del Norte 219—Arroyo Apolo, sin 
numero, á nombre de D, Pedro Aoosta Hernánde?, dog 
casas—IJayona 10—Concha, sin número A nombre de 
D. Francisco Pizó—Delicias 16—Enamorados 7—Fan-
dioion 3—Flores 21—Jesús María 104—Jesús del Mon-
te 403Í-556-619-639—Luyanó, sin número, A nombre de 
D. Luis Gnnzález—Luyanó. sin número, á nombre de 
los Herederos de D, Emilio Marir, seis casas—Luyanó 2 
—Marques GonzAlez 37—Prínoice Astúrias 3—Reme-
dio 2—Santa Catalina 1—San Nicolás 164—San Bafael 
188—Zinia 113—ZaquelraáO, 
MOriMIIIHfO D I PAAMVRaf 
ENTBAEON. 
De CAYO HUESO y TAMPA en el vap. americano 
MascotU: 
Sres. D. Juan Ramírez—B. García—M. Horta—A. V. 
Dramante—M Hernández—Francisco Hernández—Bita 
Hernández—A Hernández—Amado Hernández—J. Her-
nández—C. Valdéa—A. Agulrre—A. Valdés—V. Har-
nAndez—O. Jiménez—ingenio FernAndez-Leopoldo 
Moderes—P. B. Lobredo 
De VERAORUZ en el vap. francés Washington: 
Sres. D. O. Capdevila—Cármen Fernández—A. C. 
Vázquez—8. Eather—Adriana Vázquei—Gustavo Váz-
quez—E. B. Cabarrubias—-Franclsao Salguero—J. A . 
López—J. Bennety Sra- N . LamaVallerna—J. C. Mon-
tes—E. Torroella y Sra —M. Cotilla—M. Figaero»—Es-
tanislao Larrinaga—Jaoobo Bichard-Alejandro Agüe-
ra Martí—Antonio Montero.—40 de tránsito 
SALIBBON. 
Para COLON y escalas en el vap. esp. Baldomero Igle-
sias: . " 
Sres. D. Angel Pande—-Gertrúdis Márquez—Mignel 
Frescos-Mércedes Boy—Jetó Vila-Jovita Lauílnay 
una nifia—Pedro Setvat-Domingo Oliva-Ensebio Crio-
llo—Angel Criollo—Domingo Criollo—JoséB Oliva-
Paula Criolla—Manuela Baiz—Francisca Criolla—Juan 
Oliva—Paulino Obreina—Julián Jiménez, Sra. y 3 hijos 
Para PÜEET0-EIGO y escalas en el vapor espafiol 
Manuel*: 
Sres. D. Diorlsio Bsmlrez—Joaquín Vlllaaante—An-
drés Bodiígu«z—Waldo Montujo—Meliton Hilarte—Ar-
mando Mantilla—Alejandro Albuorne—Bioardo Tudela.. 
«WffliADAS DB CU BOTA JB. 
No hubo. 
„. J . A. BANCES, 
| BANQUERO, OBISPO NDM. 21 
| HABANA 
- CtlRAN LETRA Son todas cantidades A cor- I > 
M ta y larga vista sobro todas las principales pla-
ga zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO-












Ia<m M. Unidlos. 
21 OBISPO 31 
In 18 1-B 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-Tork, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos loa pusblos de Eapafia y sus pertanencias. 
I a U i - » 
G 
8, O'BBILIiT 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
pagos por 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndréa, New-York, Now-Orloans, 
Milán, Turin, Boma, Veneoia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
Veracrua, San Juan de Puerto Bloo, A*. A» 
ES 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre .Palma da 
Mallorca, Iblza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
cobre Matanzas, Cárdenas, Bemedioa, Santa Clara, 
Oalbarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti Bol ritos, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Msm-
waülic. Pinar dél ÜÍU, Qlban, Pnarto-Prínoltw, Kr.*. 
« • * T « 11 1 _ V 
l O o r j e s y C 
BANQUEROS 
S , O B I S P O 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
B L VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Ado7fo Ghaquert 
Saldrá para PBOGBESO y VEBACBUZ el 31 de 
{ullo á las doce del dia llevando la oorrespondencla pú-dica y de oñoio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bllletea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oon signa ta-
rtos Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beclbe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y OOMP?, Oflcioa n9 38. 
In. 10 22 U 
E L VAPOR CORREO 
BL L. Villaverde, 
c a p i t á n D . C l a u d i o F e r a l e s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagües y Puerto Bloo el día 30 del corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 
La carga de travesía se recibe por el muelle de Ca-
ballería, hasta el dia 29, y la de cabotaje por el de LÚE, 
hasta las dooe del día de la salida. 
Habana, julto 21 de 18?6.-11. CALVO T O» 
I o. 10 22 II 
Línea de Colon. 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Oompa-
fiía y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
rea de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
M. L . VILLAVERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
EDA. 
SALIDA. 
De la Habana..-. 
Sgo. de Cuba.. 
„ Cartagena 
día 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 





De Colon penúltimo dia de A C a r t a g e n a . d í a 19 
cada mes. . . Sabanilla—^. I 
Cartagena Dia 19 . . Pto. Cabello S 
Sabanilla. . . . . — 2 . . La Guayra~.. 6 
. . Pto. Cabello.. ~ 5 . . Sgo de Cuba.. . . • 
. . La Guayra.... . . 0 . . Habana.', » • . . „ 18 
.. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Veneeuela, Colombia y puertos del Pa-
oíilco, se efectuarán en la Habana. 
VAPOR 
PASAJES, 
üaplt&n D. ANTONIO OARDON-
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada moa. 
. . N u e v i t a s . ^ » . . dia 19 
. . Gibara . . I 
. . Sgo. de Cuba... 6 
— Ponce.. „ S 
~ Mayagflea , . . 8 
L L E G A D A . 
A Nuevl tas .__ dia 1* 
.. Gibara „ . . I 
. . Sgo. de Cuba.. ... 4 
. . Ponce .MÍ «• 8 
. . Mayagttea . . . . „ 8 
. . Pto. B l o c — . . . 10 
OE8PACS2ADOS !?K CABOSAJE. 
No hubo. 
BUQUES COK REGISTRO ABISRSO. 
Para Montreal vap. esp Emiliano, osp. Bengoa: por C. 
G. S»enz y Cp. 
Palm» de Mallorca y extranjero bejg. esp. Lealtad, 
cap. Baroolo: por Badíay Cp. 
— NaevaYorkbca norttega Diotator, oap. Jager: por 
Fraccko, hijo y Cp 
BUQUES QUE 8S H A N UJTSPACHAWO 
Para T»mpa (vía Cayo Hueso) vap. amei. Mascotte, ca-
pitán Mo Kay: por Lawton y Hnos.: con 147 tercios 
tabaco y efectos. 
Se. Thomea. Paerto-Eioo y eszalac vap. esp. Ma-
nnelá, cap. Ventora: pbrE ds Herreraj con 1,000 ta-
baco i tonudos,- £45,317 cajetillas tfguros; 20 barriles 
sgaardiente^ efectos. 
Sagna vap. amor. Hatchinson, capitsn Baker: por 
Lawton .« Unos.: en lastre. 
Veraoruz y escalas vap. amsr. City of Puebla, capi-
tán üa&kan: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
—St. Wszaire y escalas vap. fraucój Washington, ca-
pitán Servan: por Bddat, Montrós j Comp.:con2 
cuarterolas azúcar; 107 tercios tabaco; ?88,i00 taba-
cos torcidos; 10,000 cajetílias cigarros; 7,954 kilo» pi-
cadura; 3,181 piés madera y $8.000 en metálico. 
Sagua goleta amor. Chasmorford, cap. Bardge: por 
Luis V. Placé: en la*tre. 
Matanzas y otros vap. esp Galdo, cap, Ejhevanía: 
por Deulofea, hijo y Cp.: de tránsito 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O REGISTRO HOY 
Para Cádiz, Santander y Barctlona vap. esp. Habana, 
rap. Qorordo; por M. Calvo y np. 
Montevideo beig esp. Frasquito, cap. Sust: por A l -
bertí, Do-wlla y üp. 
Barcelona y extranjeio berg. esp. Nueva Paula, ca-
pitán MarisUn;: por J. Ginerés y Cp. 
—Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bsnnis: por 
Hidílgo y Cp 










U m PAGOS POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
B E CRÉDITO 
gptaaii letrasá (wrtaj lOTga vinta 
SOBRE MEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SA» 
PRAMCISCO, NUEVA ORLEAftS, VERACRUE, 
MáJfICO, SAN JÜAW DE PUERTO RICO, PON-
CE. MAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , BUR-
EEOa,LVON, BAYONÍÍE, HAMBURGO, B R B -
MEM, B E R L I N , VIESA, AJMSTERDA^?, BRU-
SBLAS.ROMA, N Í F O L E S , M I L A N , GÉl?OTA 
&», A*, ASI COMO SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES Y PUEBLOS BB 
Ispafia é Islas Canarias. 
PAftOLAS, fRANCBSAN P •'VALERIAS, BOHOfa 
OB LOS ESTADOS.UNliüwa X i ; C A L ^ U I £ £ A 
ttVBik CLASE DE VAi.OH.SSi8 PUBLICOS. 
Do Pto. Bloo 
.- ¡fáyagttM — 
Ponce. . . . . . . . 
Port-au-Prln-
- &:o. i'eOnba.. 






. . Ponce.... 
. . Port-an - Prin-
oo^ „ 17 
. . Sgo. de Cuba.. - 18 
. . G i b a r a — » . . . „ I I 
- Nuevitas-»™. „ Tt 
nab&BB.. — „ 14 
1 . * 
O o m p a f k i s í general 
trasatlántica de vapo-
PAKAÍ lawfcl lKGOa, T R i N I K A D V M A N Z l . NI IÍLO saldrá á la mayor brevedad el velero paile-
bot JOVEN BALEAR, su patrón Ens-.nat Admita 
carga para dichos puertos: se despacha Ofluios 84. 
; 9203 5-22 
P A I L E B O T 
c a p i t á n Roca. 
Saldrá para Canariasi, vía Naeva York, el día 31 do 
coriiente. Admite p»sajeros y carga á flete: informará 
su capitán abordo v sua confti^nat&rios Obra 13. 
M A R T I N E Z , MENDESK Y C? 
0330 9-12 
Saldrá del 20 si 25 del aorr'ente mes de .Tn'lo, •par» Ca-
narlaa, viaNew Y o r k , la barca eapsfiolaTBIÜBlFO. 
Admite carga y pasajeros, los que disfrutarán dol buen 
trato de su capitán, D. Simón Sosvilla Para informes 
á su capitán'álbordo ó á eus consignatarios, Obrapía 13. 









POLIZAS CORRIDAS E L D I A 30 DE JULIO 
..-•»*,. 100 




«.r.úoar eaoo» — 
Idem cnar erólas.. 
Xabbco torolos.^», 
Tabacos toroidoa. 
Jigerroa osjetiilas. ~ . 
Fioadura (clloa . . . . . . . 
Aguardiente botas ¿— 
Auuardionte pipas 





LONJA DE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 21 de julio de 188ft 
'i i rs. ar. 
fi| rs. ar. 
ÍIOJ o. 
300 s. arroa semilla 
200 s. arroz canillas 
150 osilas bacalao ~ . 
100(10 bles, vino mistela 
90 [8 id. id. seco—,.. 
100 tercerolas manteca $11.i qtal. 
5 o. salchichrn Ar lés . . . . . . . .M» . . rs, llb. 
250 qtles. cebollas islas.. . . . . . Bdo. 
J$6 uno. 
M O V I M I E N T O 
DB 
S E E S P E R A N 
Julio 22 SaratcgA: Nueva-Yoílt. 
. 23 City of Alexaudría; Veracrr:,! > escalas 
24 Pftfiíilfi» "•>•• WUvi Porfc-Rn-f'Mt.'v. « escalas 
. . 27 Gallegoo: Liverpool y Santander. 
. . 29 Oieníuegos: Nueva York. 
. . 30 Manhatta?.: Voracrua y oaoalas 
Agt? 3 Alpoe: Nueva York. 
6 Niógarjr Nueva-York. 
7 Hugo: Liverpol y 
. 13 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
18 B. larloBi»»! Kinzston. nMjrá r «aoala» 
S A L D R A N . 
Julio 22 Niágara: Nueva-York. 
24 Oitv of Alaxandría: Nueva-York 
. . 25 Habana: Santander, Coruña y escalas. 
. . 29 Baratogat Nueva-York. 
30 Pasaiíw Pto. 'Sioo. PoTt-au-PrlBe* y esoslas. 
31 Manhattan: Nueva York. 
Agt? 4 Alpes: Varan ras y «soalag: 
6 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 14 City of Washington; New-York. 
.. 19 B. Iglesias: Kingston, Colon y escalas 
m m i n DE ÍEMNO. 
GIROS D E L E T R A S 
2 3 , OBISPO 2 3 . 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . GIRA LETRAS 
sobre tedas las capitales y puebles de la Península, Ba-
leares y Canarias y de los Estados Unidos. 
9219 2b-22 2d-22 
,TS Y COHP, 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y iri^-ft» l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín. Dio-
ppo, Toulos®, Veneoia, Plorencia, Palermo, Turln, Me-
sína, así como sobre todas las capitales y pueblos da 
f a s a p a 9t K a v a r x a S t e a m s h i p £>ixi«. 
S h o r t S e a S o n t e . 
F a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
em escala en G A T O H U E 8 0 
El nuevo y rápido vapor oorreo de los Sstados-UBl-
dos MASCOTTE, saldrá de esto puerto en ol órden 
slguientet 
BOkSOOTW.. . Oap. Me. Kay. Mlércole» Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE.. . . Cap. Mo. Kay. Sábado 10 
é las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T S - - Cap. Me. Kay. Miércoles „ 14 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE.. . . Cap. Me. Kay. Sábado 17 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE....- Cap. Mo. Kay. Miércoles . . 21 
á fas 10 de la mafiana. 
MASCOTTE..- . Cap. Me. Kay. Sábado 24 
á las 10 de la mafiana. 
S2A8COTTB Cap. Mo. Kay. Miércoles . . 28 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE. . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 31 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE.. . , Cap. Mo. Kay. Miércoles 
á fas 10 de la mafiana., 
Bn Tampa hacen conexión oon el South, fflorlda Baü-
sr*y, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
somblnaolon oon los de las otras Empresa» Americanas 
de fenocarrii, preporolonando viaje por tierra desda 
TAMPA A SANFORD. JACKSONYILLB, SAK 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTOK, W I L . 
MINGTON. WASHINGTON, B A L T I M O R E , P H I -
LADKLFSIIA, M E W - Y O R K , BOSTON, ATLAW-
TA. KUEVA ORLEAMS, MOBLLA. SAW LUIS, 
ÜUICAGÍH, Q B V B O I * y todaslaidnaadea |mp viv.-.-
tca de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á JaokoonvlUe y puntes intennadios. 
Para ol vapor MASCOTTE la carga ha de quedar es 
las lanchas, á las cinco de la tarde dolos dias anteriores 
á los de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
SCtnnMdtrm S5, L A W T O N BCRRMAHOS. 
C 884 26 6J1 
SANTANDER, 
ST. N A Z A I R E , 
B a l d r á p a r a d i c h o » p u e r t o s , h a -
c iendo e s c a l a e n H a i t í , P to . Z3ic© y 
Bt. T h o s a a » ©1 2,1 do IxMé t i VApor 
WASHINGTON, 
eapítasa SERVAN. 
A d m i t e e a r t a p a r a SANTANDER y 
toda K n r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e a y l^onte^ideo c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . L o o conoc imien-
t o » 2e carga guara Hio J a n e i r o , M o a -
te^jdeo y B u e n o s A i r e a , d e b e r á n 
| e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
l i a c a r g a r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
d ia 2 0 de j u l i o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c e n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l tos de tabaco, p i c a d u r a &a, 
d e b e r á n e n r i a r s e a m a r r a d o s y se -
l lados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s d e l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato Q.ue t i e n e n a c r e -
ditado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
B a t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L o n d r e s directo, entregando l a c a r -
ga 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . Nazaxre . 
N O T A . — K o so a d r r ü í e n bul tos de 
tabacos €o m e n o a de 11 % k i l o c 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u » cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B K I R A T . MONTROS Y CS 
8900 1M-13 12b-12 
[ail Bteam SMp Oompan^. 
HABANA Y N E W - Y O B K 
L I N E A DIRECTA. 
HB1UH08ÍOS VAPORES DI 
capitán T. S. CURTIS. 
B7ew-Tork Havana and Mexl-
ean malí steamshlp J A n ó * 
N S W - Y O R K 
Saldrá direotamento si 
Sábado 24 de julio á la* 4 de la tarde 
si vapor correo americano 
n 
capi tán R E Y N O L D S . 
Adalie íargt. par» «odas partee y paaajsro» 
Cssaf̂ í i^rc.i«>norc« lupOnoMn sus oomdnurtarlok 
' » i» ti an 
Y A F O E E S - G O K K E O S 
AMTSS DS 
M f 0110 LOPBI T 0 / 
S L V A P O B 
S | I H 
o » . 
capitán D . Jcsé Oorordo. 
Saldrá para 8AKTANDKR el 25 de Julio Usrftndo 
la oorrespondencla pública y d« oficio. 
Admito passijeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes m entrsg&rán al recibir los billetes da 
Easajs. 
Las póllsaa ds carga es firmarte por ios consignatd-
rios Antea de correrlas, sin cuyo requisito «orto nulas. 
Saoibo carga 6 bordo «1 día 22 
í>9 n i a pormenor*» impondrán sus oossign atarlos 
M.. Ü&SVO ¥ OOMP*, Cfteios «. n , 
1.||>1Q I7il 
capitán F. M . ITAIKCLOTH. 
|Soa magnífloa.» cámaras p»™ pttsajsiOA, saldrá do 
OJcho» pnOTtos como siguai 
^ a l « n da N u e v a - l f o r k l o s cj^ba^ss 
á l a s 9 d s l a ftard®. 
CIENFUEGOS Sábados Julio 
NIAGAUA -«— M „ 
B A K A T O G A . . . . — Agosto 
CIKÍTFUKQOS——. - „ 
N I A G A R A — , — , . 
SARATOGA 
OIKITFÜEGOfil—^, «tbre. 
MIAGARA . . „ 
BARASG6A ^ „ 
OIENFUEGOS. . . . . . 
ÉSISB d s I s X f t b s B S i s a I t i é T S s -A 
4I d s d e l a fcard®. 
Jarrea. Julio NIAGARA 





N I A G-ASA 
SARATOGA 
OIENFGBQOS^-. 

















Satos hermosos vaporea «au blesi conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sua viajo*, tienen excelentes eo-
•kodldadei paxa paa^|«Ni n sus aipadosai oinjwras, 
La carga se recibo en ol muelle de Caballería hasta la 
TÍtpura del día de la salida y ae admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General da Correos. 
Ee dan boletas do viajo por los vaporee de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión oon las líneas Onnard. Whlts 
Star y oon especialidad oon la L I N E A FRANCESA 
§ara visaos redondos y combinados con las linees de St. fazalre y la Habana, y Nueva York y el H^vr^. 
Para más pormenores, dirigirse i la eatfa eanat^aaiu»-
ria, Obrapía 86. 
Linea entre Ŝ w-York y Oienfuegoí, 
CON ESCALAS m F3A88AO T 8AMV1AOO DH 
CÜBA. 
Los nuevos y hemoaos vapores de hierro 
capltaa L . OOLSpST. 








de Olex fuegos 






















Pasajes por ámbas lineas ¿ opción del viajero. 
Psss «st* dirigirse á 
l i V I S T i T I ^ O f , í>»!RAJ?IA SS. 
n • ;•; '«Smiséort* - n i •OMtf»a«rn«l> 
^aiüA&.ao * 
I.BIS 30JI 
Fara Nueva Orleans 
El vapor-correo de los Estados Un'dos 
KUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K B B . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 3 1 de 
Julio á las 4 de la tarde. El siguiente víale lo efec-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus oonsígnatarloa, 
H.AWÍV. CHAROS. I b n i d e n f t ¡ & 
nR«4 30^11 
RBW-TORK, HABANA AND 
IA1L STEAMSIP 
Los vapores da esta acreditada linea 
: . . . . „ , 
Capitán J. Deaken. 
Oapltan W.Sottlg. 
Manhatiapi 
capitán F. A. Stevena. 
OltT of jAlezandria. 
Oapltan J. W. Keynolds. 
A l ; 
Oapltan Anasagasti. 
C a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a tarde y de N © w -
7 o r k todos l o s J u ó v e s á l a s 3 d s 
l a KurAs. 
L i n e a s e m a n a l e n t r e 2 7 e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
T A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o de I T n i b a s o . 
71A J E H WBMAMAl.KN D E L A HABANA A B A B I A 
• O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O T 
MALAS AGUAS 7 T I C B - T B R 8 A . 
Saldrá de ta Habana los viérnes á las 10 de la nocb 
igará hasta San Cayetano loa 
Aira*» los domingos al amanecer. 
B«íír««ará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) lo« 
mismo» dias douilngos por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas dee-
pues para la Habana. 
Koolbe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los mléroo-
ios, Juéves, y viérnes, al costado del vapor, por el muelle 
de Lus, abonándose sus fletes á bordo al entregarse flr-
nodo por al oapltan los oonooimientos. 
Xaublan sa pagan á bordo loa pasajes. Do más por-
Maaorea lafonnará su oonsignatario, Merced 18. 
COSME DB VOCAi 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, A V 
oentavoa caballo y tercio de tabaco. 
I • 1-B 


















C I T Y OFWASOINGTON Juéves 
A L P E S — . - „ „ 
C I T Y OF A I . E X A N D R I A 
M A N H A T T A N m̂mm. 
C I T Y OF PUEBLA _ 
C I T Y OF W A S H I N G T O N — . 
ALPES , 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
M A N H A T T A N 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINGTON 
C I T Y OF A L E X A N D R I A ^ . . . 
M A N H A T T A N — — 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES.. — — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
M A N H A T T A N — . . . — . 
C I T Y OF P U E B L A — . — . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES,. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N — , — „ . 
CIT V OF PUEBLA — 
C I T Y OF W A S H I N H T O N . . . . 
«cvsignímiVB, Ob»aMs n? SB. 
Se dan boletas do vl^e i * " estos vapores directamen-
te A Oádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loo vapores francesoo que salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, «u flOOOurrency, y hasta Bar-
oaiona en 995 Om-vmov desdo New-York, y por los va-
Pores de ta ll^ea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en 9140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rápi-
das y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, ael como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta movl-
Htlanío alguno, permaneciendo siempre horiaontales. 
Las cargas se reciben en el muelle do Caballería hasta 
la víspera dol día de la salida y «e admito carga para l a -
Ktarra, Hamburgo, ExAmen, Amsterdam, Rotterdam, vre y Amboraj, oca coaodmleatos directos. 
MKDALSO Y O*, 
n 13 jiao 
EMPRESA m ¥ A F O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DB L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O H T B S M I L I T A R » » 
DB 
VAPOR 
M A M A F MARIA, 
n t i f i m n. Josi M* VAOA. 
SaM rápido vapor saldrá do este puerto 61 día 96 de 
Julio, á las cinco de la tarle, para lo? (]Q 
Nuevitaa. 
COMPAÑIA CDBANA 
DK A L U M B R A D O D K O AS; 
En Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, ae acorde 
repartir un dividendo do tros por ciento oro sobre el ca-
pital de la CompaCia por razón de las utilidades realira-
das en el primer semestre del corriente afio, pudioudo 
concurrir los Sres. acolonlstae á percibir dicho dividendo 
á la Contaduría de esta Empresa, Tenlento-Rey n. 71, 
todos los días hábiles desde el 2fl del corriente en adelan-
to, de una á tres de la tarde.—Habana, Julio 20 do lb85. 
—Bl soorotario. llamón J. CarboneU y Huir. 
9210 12-22JI 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No habiendo podido tener efecto la Jauta Oeneraf 
ordinaria convocada para el día 17 del corriente, por nw 
hsllarso representadas más de la mitad de lai acoionoei 
emitidas conforme á lo prevenido en ol artículo 11 dol 
líegltmento, por disposición del Sr. Presidento se clt» 
nuevamente á los accionistas para ol dia 31 del corrien-
te, á la una déla tarde, en los bajos de la oasa callo da 
n ra número 8i, en que habrá de toner efecto dichai 
J—ta 
He procederá en esa Junta al nombramiento do un» 
comisión para el eximen de las cuentas que se proson-
ten, aei como á la elección de nueva Directiva y de todoa 
los demás particulares que estimen oportuno los Sres. 
accionistas; debiendo advertirse que la Junta se cele-
brará y serán válidos los acuerdos quo se tomaren, oual-
qniera que sea el número de los que conourran. 
Habana, jnlio 19 de 1830 —El Saoretarlo acoidental. 
Btrnabf. Cicero. 04* on. 3-20 
E M P R E S A D E L 
FEMOfiARRI l URBANO Y O M I B Ü S 
B B Z L A H A B A N A . 
La Junta Directiva ha acordado la distribución de un 
dividendo de cinco por ciento en bMetes del Banoo Es-
pañol soore el capital de la Oompafiía, por cuenta de laa 
ntlildades del corriente afio, ouyo reparto empezará á. 
hacerse el día 27 del mes actual. 
Los seliores aoclonlotas pueden ocurrir á la Contadu-
ría de la Empresa Empedrado 84, á percibir sus respec-
tivas cuotas. 
Hab*na, Julio 16 de 1888.—El Secretarlo, Franciaao 8~ 
Maciai. On. »Í0 10-16 
Banco ííidustriaL 
E l sefior albJ'.bea testamentarlo de D. José Valdóst 
Panli, ha rartlclpado el extravío de los títulos número* 
1,803 y 2,3*9 de don acciones do quinientos pesos de esta 
Banco Industrial y solicitando se le provea de un dupli-
cado de dichos títulos, se anuncia al público por si algu-
no tuviese que oponerse, en la inteligencia de que trans-
currido quince días desde la publicación de este anuncio 
sin que nadie se presente, se expedirán los duplicados 
que se solicitan.—Habana, 12 de julio de 1880.—El D i -
rector, Femando Idas. 
1.13 1R-U11 
i( EL I R I S . " 
Compañía de Seguros Mtltaog 
contra incendio. 
Establecida el año de 1855. 
Oflcinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Compostela, 
CAPITAL RESPONSABLE—ORO « 10.498,682 60 
SINIESTROS PAGADOS EN O R O _ . . $ 1.124,090 38 
Id . en billetes del Banco Espafiol | 114,376 05 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, ee-
tabloclmientos mercantiles y mobiliario, y terminado ol 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el 
que Ingrese sólo abonará la parte proporcional de la 
cuota oorrespondienteá los días del aüo que disfrute el 
seguro. 
Habana, 30 de Junio de 1880. 
O 880 «-4)1 
Mayarí, 
ÜOJSfSI ÍJHATA RIOS. 
Nuovltaa.-Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva, Rodrifrnes y Cp. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON » B HERRERA. SAW 
PEDROE? as. PLAZA OB « . T I » 
' » 8 2011 
VAPOR 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales ñ Cárdenas, 
Sagna y Caibairien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Oalbarlen los lúnos. 
R E T O R N O . 
De Oalbarlen saldrá todos loa miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones de oste vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros quo se dirijan á 
Sagua y Oalbarlen. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Eerro y Cp. 
Sagua.—Sres. García y <!p. 
Calbarien.—Menendes, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DE H E R R E R A , SAK 
PEDRO 30, P L A Z A DS Í.V'£. 
I n. R 16—ID 
SOCIEDAD AJ10Ü111A 
COLEGIO "SáN LDIS GONZASA." 
Necesitando esta soc.edad una persona idónea que ee 
haga cargo de la dirección literaria del Colegio de pr i -
mera y segunda ensefiausa de primera clase para varo-
nes que trata do fandar dotada oon &1 sueldo anual de 
tres mil pesos on oro y habitacJwi, la Directiva de ta 
misma en sesión celebrada en esta fecha na acordado sa-
car á concurso dlona pía** por término de veinte dlao 
contados desde ol presente: debiendo remitir loa aspi-
rantes sus solicitudes y expedientes al 8r. Preeidento 
D. Juan Larrouse, calle Real n. 3 y podiendo enterarse 
da las demás condiciones exigidas por conducto del qno 
suscribe, que facilitará verbalmente y por escrito cuan-
tns datos y antecedentes se le pidan. 
Cárdenas, julio 3 du 18?fl —El Secretarlo. J de Rojtct. 
Mi9 1R-6JI 
OOLPiftli DEL FERROCáEEIL 
ItNTRK 
mmim \ m m u . 
Secretaria. 
El Sr. Presidente, á potidon de varios Sros, Accionis-
tas, ano representan más do la décima parte del capital 
social, ha dispuesto la celebración de una Junta «euoral 
que tendrá efACto á las doce del día 23 del corriente mes, 
en la oasa calle de San Ignacio número 58, á fin de qna 
en ella se enteren los sefiores uó.ios «lo la moción que á 
la Directiva presentó un escaso número do ellos el 24 de 
mayo último. Habana, julio? de 1886.—El Secretarlo, 
toaroieU Oalvet. On 891 14 8 
REHlDUO.1t, T lTULQsi 1? K l l ^ b T E M m < I . T K -sorodelOO pesos—Se compran Cupones vencidos. 
Residuos y Títulos do Anualidades y Amortizable dei 
3 pg. así como Billetes delTesorode $.00. Nosevem 
oon nadie sin tratar án tes oon esta casa: caí lo de la Obra 
pia n 14 bajos, entre Mercaderes y OHOIOB. 
9138 10-21 
C O M E J E N . 
Juan Fajardo, sucesor de D. JOEÓ (iaeaada, el primi-
tivo extirpador de este Insecto, ee ofrece al público y á 
sns amigos, que esta operación la haré tn casas, muo-
bles, libros y en fincas do campo. Se reciben órdones < u 
la antigua cata Ferretei i a San Rafael n. 30 y Lagunas 
n. 08, tabaquería. 0215 16-22)1 
GREMIO DE I I O M t T E R I A . 
Bl Síndico que suscribo, cita á los agremiados A -Tunta 
general el domingo 25. de 11 á doce, en la callo do Lam-
parilla n. 41, con objeto do proceder al reparto de las 
cuotas del ooirlenta afio, debiendo hacer presente qua 
quedará ultimado el acuerdo cntlquiera qua sea ol n ú -
mero do los concurrentes,—ZK^o Navarrete. 
0208 4-22 
VAPOR 
A t A V 4 
«pi tan D. ANTONIO B O M B L 
•IS^M semanales que empesarán á regir «i 16 del pre-
senta, 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los mlárcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Bagua loe Juéves. y á Oal-
barlen los viérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarlen directo para la Habana todos los 
domingos á la» opee de la mafiana. 
Preoioa de pastees y fletes los de costumbre. 
NOTA—En combinación oon el ferrocarril de Rasa, 
so despaohan oonooimientos especíales para los parade-
ros do Vifiac, Colorados y Placetas. 
OTB.,1.—I** carga para Oárdenas sólo B« recibirá el 
dia do la salida, y jnnto con ella I» de loa demás puntos 
hasta las dos i» 'a tarde. 
*» desp/w*» 4 bordo é informarán O-Roilly 60. 
G R E M I O 
T i e n d a s de T a b a c o s y C i g a r r o » . 
Con objeto de dar cuenta del reparto hecho por lo0 
sofioros olaslllcadores de este gremio, cito á todos los se-
ñores que lo componen para las tres do la tardo rtol día 
23 on la calle dol Obispo nV 37.—Habana, julio 20 de Ü'SC 
—Antonio Lopea, 9107 3-21 
(ÍREMIO D E PRESTAilSTAS 
s o b r e a l h a j a s , p r e n d a s y m u e b l e s . 
Practicado por loa síndicos y claslíloadoros de este 
gremio ol repartimiento del Sübsldio Industrial, so cita 
á todos los agremiados para la Jnnta General'quo habrá 
de celebrarse el domingo 25 dol actual, á las once en 
ponto do la mafiana, con el objeto de dar cuenta de él y 
voriilcar ol jniolo de agravios. Principo Alfonson. 849. 
Habana, Julio 19 de 188?.—El Síndico 19, Genaro Suá-
rez, 9097 5-20 
AVISO, 
EMPRESA DB FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SXT». 
Oñdos 28, plaza de San Francisco» 
Desde el próximo mes do Junio empesarán á regir en 
los buques de esta Empresa los Itinerarios slgulentesi 
Vapor General Iieirsimál, 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
Saldrá de Batabanó loo juéves por la tarde después 
do la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen S Onrtés. 
KtHWOREO. 
Los domingos á laa naeve saldrá de Ourtés, de Bailen 
á las dooe, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes eu Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario quo los 
conduEoa á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matansas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por ta tardo des-
pués do la llegada del tren, con destino á Ooloroa Colon 
y Punta do Carta?. 
RBVOBHO, 
Les mértoa & laa nueve do ta mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á tas 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa sefiores pasajeros on,centrarán un tren que los oon-
dueca á la Habana cu la misma forma que á los del va-
por L E R 8 Ü N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará on Villanueva loslúnes, mártee y miércoles. Para 
Ooloma y Colon, loa miércoles, jnóveo y viérnes, y para 
Punta do Cartas, todos loa dista do lúnes á viérnes. 
Se llama la atención do los Sros pacajoros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vapor Colon, el cual, ade-
más dol antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Gaitas ofreciendo con esto la ventea de tener dos oo-
munloaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos loa 
fletes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este escritorio si entregar el oonocl-
mlento del buque. 
También desde dicha focU» (IV de J nulo), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Viilanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse con ella si así le conviene. 
El Administrador. Luis OutUrrtt, 
la m \ i 
El que suscribe en su calida i de apoderado dol sefior 
Conds de Oasa Bayona seguu el que lo oonilrló en esta 
ciudad el 13 da abril do 1H86 ante el Notarlo D. r.idro 
Rodrignt7, Peres, olta á todos los duefios de lincas l ú s -
tloas y urbanas comprendidas en los terrenos de la ha-
cienda Jiaráco y del ant^gao y demolido ingenio Quie-
bra Hacha, enyos linderos son por ol Ñor te con terreno» 
de San Mlgnol del Padvon, por ol Sar los del Corral Ma-
nagua, por el Idtecon ol corral Sabanilla, y Oeste con 
los terrenos de S. Miguel del Padrón y Corral Mtnagoa 
para que concurran del 2 al 7 do agosto próx'mo á s t» . 
Maií a del Rosarlo, casa del Sr, C^nde ae Oasa Bayona 
de 8 de la mafiana á 0 de la tarde. pr< vñtoa do sus tí to-
los do dominio correspondientes, últimos recibos de ré • 
ditos de oensns pagados, &tí como los de las contribu-
ciones satisfechas con objeto de regnlariztr la situa-
olon de cada uno, evitando ouehrantos para todos. 
Habana jallo 5 de 1880.—G Valdó» Faull. 
9105 3 20 
R E G I M I E N T O 
T I R A D O R E S D B L P R I N C I P E . 
3? DE C A B A L L E R I A . 
En la villa de San Antonio de ios Bafina y en el onartel 
que ocupa la fuerna del Rwgtmlento, se procederá Ala 
venta en públlca'anbasta de 62 caballos de desorlm que 
tiene rtieho Regimiento, los dias 22 y 24 del corriente, 
desde las diez de la mafiana & la una el primero y detd» 
las seis é las dieu el cegando, sirviendo de aviso para 
todos losquedeaien hacer proposioionos al referido aot». 
H»b»na. 10 do julio de leSC.—Bl Jefe del Detall, Diego 
Ordnñez. 0053 s-ig 
DI, m m . 
Se cita por este medio á los componentes dapsío gre-
mio para la Jnnta que ha do «elebrurso en 1» Lrui ja do 
Víveres el juéves i2, d ías 3 de la tarde, oon objeto de 
dar cuenta üel reparte de la contribución. 
Habana, Julio 17 de 1880. 9050 4.18 
i : \ T g S I M f f l A LAS CIASES PASIVAS 
Mercaderes n ú m t6, bajo». 
EaHantigua casa se hace cargo de la tramitación do 
expodientes y toda c'ase de rooUmaoiones correspon-
dientes á los Pensionistas de Montapín Olvil y Militar, 
Ratlrados del Ejército, InutillBados en Campafia y I V n -
sionlstas de Cruces. 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas 6 
sueldos mediante una móilioa comisión. 
Agencia "La Cooperativa", MercMlereo u 10 bsjo» 
Habana. C 931 18 16Jl 
A. E. de Rívas & C(K 
55 Exfchange P l a ñ e , 
M I L L S B U I L D I N G . 
N E W Ü DRIL 
Unica casa espafiola establecida tomo bananeros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cl»-
ao d« VHIOTOR de loe B. Unido», 2191 6ro8-Ump 
HABANA, 
MIÉRCOLES 21 D E J U L I O D E 1886: 
Las salvas de artillería y la bandera na-
cional Izada en los edlñoios públicos, anun-
cian que hoy se celebra el cumpleaños de 
S. M. la Rolna Regente, Madre de nuestro 
Augusto Monarca. 
Con este motivo saludamos respetuosa-
mente & la Ilustre viuda del Inolvidable D. 
Alfonso X I I , haciendo votos por la prospe-
ridad de la Dinastía, & cuya suerte van uní 




Y a son conocidos del público los impor-
tantes debates habidos en el Congreso los 
días 19 y 21 del mes pasado, al discutirse 
la enmienda presentada por los Diputado 
autonomistas á la contostacion del Mensa 
Je. También ha sido juzgada según el vario 
criterio de los partidos, una discusión que 
ha tenido sobrada resonancia aquí y en la 
Península, pero sólo bajo el aspecto exclu 
elvamente político, es decir, considerando 
el asunto como una controversia entre dos 
sistemas de gobierno para esta Jala díame 
tralmente opuestos y antagónicos. Por una 
parte, los diputados autonomistas y sus ór 
ganos en la imprenta de esto país, han ex-
puesto y defendido la autonomía en el i en 
tido de sor el mejor, y el Gobierno, las Cór 
tes, y podemos desirlo, la opinión da la na-
ción entera la han condenado por inconve-
niente, contraria á la tradición y hasta pe-
ligrosa para la unidad de la patria, opo-
niéndole el principio de la asimilación ra-
cional y posible, que es el que ha informa-
do y presidido desde su origen y constan 
tómente la por muchos títulos gloriosa co-
lonización española. 
Con el voto dado por la inmensa mayoría 
del Congreso, rechazando la enmienda au 
tonomista, ha sido condenada una vez más 
esa doctrina en ®1 terreno donde la plan-
tearon sus autora». Ma sido condenada una 
vez más, decimos» y así, podemos conside-
rar este asunto coneluido por ahora, puesto 
que los sostenedores do dicho plan no se 
dan al parecer por vencidos y se proponen 
Insistir en la ímproba tarea señalada de 
antiguo por la conocida fábula de la ser-
piente y la lima. Pero si la cuestión osen 
cial ha quedado resuelta legalmente por el 
voto del Congreso, no se ha discutido to 
davía seriamente acarea de les medios em 
picados por los oradores autonomistas para 
probar las excelencias de su sistema. Y 
aunque loa señores Villanueva y Ministro 
de Ultramar han contestado y rebatido 
cumplidamente las argumentos de los se-
ñorea Montoro y Labra, no está demás que 
aquí donde tienen su asiento y aplicación 
las cuestiones tratadas en los debates re-
feridos, hagamos algunas riflexionea acer-
ca de los particulares á que vamos aludien-
do, bien entendido quo nuestros juicios en 
nada han do ofender el carácter personal 
ni rebajar el mérito de los oradores de que 
se trata. 
Hemos indicado al emitir un ligero juicio 
acerca del dUcurso del Sr. Montoro, cuan-
do pudimos conocer eu texto íntegro, qm 
no ofrecía ninguna novedad, siendo como 
era una elocuente reeapUnlaoícn de todas 
las quejas y cargos & que estábamos acos-
tumbrados hsoía años por verlos repetidos 
con frecuencia en is prensa autonomista. 
Una cosa nueva, sin embargo, una nota 
que podemos llamar de actualidad se en-
cuentra en el diacurso del Sr. Montoro, y 
es la especie de paridad que intentan bus-
car nuestros autonomistas entre la Isla de 
Cuba y la de Irlanda, frente á frente de sus 
respeotivaa metrópolis, desde que Mr. 
Gladetono imaginó loa famosos proyectos 
cajo fracaso le han arrebatado el poder de 
las manco y quizás le ocasionen su muerte 
como hombre público. Semejante paridad 
es cosa tan absurda y extravagante, que 
nunca hemos creido que el concepto mere-
ciese los honores de una séría refutación y 
así lo demostramos al ocuparnos en en día 
del particular. Pero hé aquí que eu una 
correspondencia, fechada en Madrid el 30 
de junio último, que publica E l P a í s d® 
ayer en lugar preferente y con el adita-
mento de que dicha carta reviste carácter 
oficial para el parado autonomista por pro-
ceder de un distinguido Diputado, se con-
tiene una frase en la cual se á& á entender 
que los autonomistas cubanos insisten en 
la quimérica Idea de que la situación de la 
Isla de Cuba respecto de la nación española 
es la misma que la de Irlanda respecto 
de Inglaterra. 
A l explicar el autor de la carta las rela-
ciones de la minoría autonomista en las 
Córtes con los diferentes grupos que repre-
sentan en ellas á los diversos partidos na-
cionales, se esfuerza en demostrar que con 
ninguno de ellos se une ni concierta, ni con 
la coalición republicana que votó la en-
mienda, ni con los posibilietas y los de la 
izquierda dinástica que so abstuvieron de 
votarla. E l corresponsal Diputado se com-
place en repetir que la minoría aut&iomis 
ta se considera exenta entre todos los par' 
tidoa nacionales y representa sólo un parti-
do puramente local ó colonial, indicando 
que "de tal manera se ha acentuado esta 
tendencia en loo Senadores y Diputados 
últimamente llegados aquí, que en una 
de nuestras reuniones se Indicó al Sr. L a -
"bra la necesidad de organizar con nuestra 
minoría una especie de grupo pamellista 
«en las luchas parlamentarlas." Por su-
puesto, agrega el escritor, que naturalmen-
te se respetarán los compromisos anterior-
mente contraídos por algunos representan-
tes cubanos que ya militan en alguno de los 
partidos políticos de la Metrópoli: con cuya 
excepción, puede quedar bastante reduci-
do el flamante graipo parnellista. 
Esto es poco serio, á la verdad, pero re 
vela que, según lo hemos expresado ántes 
Insisten nuestros autonomistas en esa ab-
surda é Innominada alianza entre Cuba é 
Irlanda, al equiparar las condiciones de es-
tas dos Islas, más desemejantes todavía 
que por la distancia quo las separa, por su 
origen, su historia, y todos los accidentes 
de su vida social, económica y política. 
¿Qué hay de común entro las dos?, repeti-
rémoa la pregunta quo hicimos cuando por 
primera vez tratamos de este asunto. ¿Qué 
hay do común entre un país de raza, reli-
gión y tradiciones distintas, conquistado y 
sojuzgado por su poderoso voolno, y otro 
que unido á la madre patria por los comu-
nes vínculos de la m a , de la religión y de 
la lengua y la historia, ha recibido de olla 
su satH vivificante, su espíritu y eu modo 
de ser y toda clase de benefialofi? Mas ¿pa 
ra qué oansarnoa en refutar una aberración 
que por sí mlama se refnía y que ya lo ha 
sido por notables hombres públicos dentro 
y fuera de la Cámara! 
En un principio creímos que aec propó 
alto de aunar á Cuba con la Irlanda fué por 
parte dol Sr. Montoro un recurso de orato-
ria patética para conmover el ánimo de los 
oyentes: pero ahora que sabemos por el au -
torizado corresponsal de nuestro colega E l 
País , que le ha tratado de constituir en el 
Congreso por los Diputados autonomistas 
un grupo por el estilo del que capi-
tanea Psmell en la Cámara de los Co-
muñes, vemos que se toma por lo serio la 
idea de equiparar la mútua situación de 
Cuba y de Irlanda. Lo sentimos, porque 
semejante Idea acusa en nuestros contra-
rios una Irresistible propensión á todo lo 
extranjero. Si se trata de buscar un nuevo 
régimen para esta tierra unida estrecha 
monte á la noblo naden que posée una 
gloriosísima y propia historia colonial, se 
recurre al sistema de las colonias Inglesa?; 
y si se intenta dar un carácter especial y 
exclusivo al exiguo grupo con que cuen-
tan en el Congreso do loa Diputados, ape-
lan á la ensífianza y ejemplo del irlandés 
Pamell. 
E n otro número oontlnuarémoa la expo-
sición de las reflexiones que nos han suge-
rido loa debates sobre la enmienda auto-
nomista. 
las obras ejecutadas durante el mes de ju-
nio de 1886 en los muelles públicos. 
Muelles de travesía. ~ S e ha atendido á 
su conservación ordinaria renovándose ade-
más 5 ms. cuadrados de piso de tablón de 
madera dura en el muelle de Caballería; 
36 ms. cuadrados en el de la Aduana Vieja 
y 16 ms. cuadrados en el de San Francisco. 
E n este último muelle se ha sustituido una 
jolla de amarra y se ha afirmado un pi-
lote de defensa. 
Se han compuesto las dos puertas de las 
rejas de loa muelles de San Francisco y 
Carpinetl. 
Muelles de cabotaje.—Además de ou con-
servación ordinaria se ha continuado la co-
locación de chirlatas en los claros del enta-
blonado, para Impedir la destrucción de las 
viguetas, habiéndose colocado 1,140 de es 
tas con sus correspondientes cabillas de 
madera dura. 
Vallzas.—Se ha comenzado la colocación 
de tres nuevas vallzas, para lo que ha sido 
necesario armar el martinete, que pertene-
ce al material de muelles, sobre una balsa, 
hincándose tres pilotes en los lugares en 
que se han de situar aquellas. 
Habana, 7 de julio de 1888.—El Inge-
niero Jefe, Director facultativo, Francisco 
Pcaraáela y Vto. Bno., E l Presidente, 
Alonso Martin —TSA copla. E l Secretarlo 
Contador, Juan J . de Musset. 
i o 
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Existencia y oonaumo de azúcar en los 
Estados-Unidos. 
Tomamos de la acreditada Revista de los 
S?es. Wlilet, Hamlem y C% de Nueva Yoik, 
loa B^gulontoB datos. 
L& existencia de a^úsar en los Estados 
Unidos en 1? díí enero, ora la filguientc: 
1886 1885 
E n los 4 puertos: tonela-
das — 7 2 . 5 3 1 104.399 
En Nueva Orleanc: I d . . Ninguna Ninguna 
E n San Francisco: i d . . . 6.250 794 
Total existencia en Io de 
enero 78.781 105.193 
L a existencia de asúcar en los 
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& los guardias marinas do primera y segun-
da clase y sus equiparados quo sean lo» más 
aventajados por su aplicación y aprovecha 
miento, y á los alumnos de las Ácademlss 
del ramo que reúnan Igual requlgltn dentro 
de cada año respectivo. 
Art. 3o En igual proporción y oondlolon 
de antigüedad concedo la cruz de plata dsl 
Mérito naval á las clases subalternas do la 
Armada, Inolnosa las equiparadla á los sar-
gentos prlmeioa y segundos y cabos prime 
ros, a?i como á los do ostoa empleos en el 
cuerpo de infantería de Marina. Los gra-
duados á quienes corresponda esta distin-
ción optarán por la cruz do primera clase. 
Art. 4? Concedo 10 ernoos senelllass del 
MÓTIÍO naval por cada 100 hombres do ma 
rlneiía embarcada, de depósito ó eu en los 
areenaloa, ó por brigada de Infantería de 
marina, debiendo distribuirse ent;e loa más 
antiguos sin notas deeíavorableB, en la In-
teligencia de que lao dos terceras pactes, 
cuando mónop, han de ráeaer en indlvíduoo 
de la clase do elmples marineros ó soldados, 
y las reatantes m los equiparados á ciboa 
segundos. 
Art. 5? E n la misma forma ss dlotrlhul 
rán cruces aonolilaa del mérito naval entre 
cada 100 hombres de maestranza eventual 
y permanente do loa arsenales. 
Art. 6? Para la proporción indicada en 
loa artículos 1?, 2? y 3? ÍQ contarán con u 
nldades las fracciones que no lleguen á 20. 
Art. 7? Se entenderá que estas gracias 
no son permutables. 
Dado en Palaolo ¿ velntitros de Junio de 
mil oohoolontos ochenta y seis.—MASIA. 
C R I S T I N A . — E l Ministro de Marica, JOSÉ 
MARÍA, DE BBKÁÜÍGKE,," 
© M Pl 
Grraolas por el natalioio del Rey. 
1886 
En los 4 puersos: touela 
da9.-«B»-.. . 202.377 
Nueva Orleana, resto de 
Zñfra: Id 4.000 
San F/anoIsco (aprecia-
do) id 15.000 
Tonelada? 221.377 
E l concumo de asúcív;-* en les 
Unidos en el primar semestre de 
ha oído el siguiente: 
1886 
Existencia total en 1? de 
enero: toneladas 78.781 
Recibos de aiúcar ex-
tranjera: id :. 722.365 
Maple, remolacha, sor-
go, etc.: l d „ - . . . 20.000 
Agúoarcfi de miel (do-
méatica): id 52.000 
A i ú m de caña: (id.) id. 63.958 
Total abastecimiento: 
toneladas 937.104 
A deauolr: existencia en 

















nes: toneladas 715.727 
Deduciendo exportacio-
nenid 35.975 
F O L L E T I N . 9 
LA MUJEB D E L S E M DIIOUB 
• Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T G U B R O U L T . 
(CONTINÚA.) 
E l cuarto se estremeció por f acudida tal, 
que el agente se movió en su asienta á pe-
sar de su impasibilidad. 
Acababa de abrirse la puerta. 
Entró una mujer. 
Tendría unos cincuenta años. 
De buena estatura y no mal conservada, 
debía ser simpática en catado normal, pues 
en aquel momento cataba roja de cólera, 
con señales de desesperación en el rostro, 
loa ojos lanzando chispas: más que mujer, 
parecía una pantera irritada. 
E l duque se estremeció al verla. 
El la recorrió la habitación con la vista y 
ae paso delante del duque con los brazos 
cruzados. 
—¿Dónde está mi hljaf—exolamó irri-
tada. 
—¡Ahí—dijo el comisarlo.—«La señora 
OSMjs mmwtm 
—¿La madre de la vístimat—dijo la re 
den llegáda.—¡Sí, soy Mad. Charvay, su 
madrel 
Y volviéndose al duque: 
—Señor duque—dijo,—¿que ha sido de 
mi hija? ¡La quiero! ¡Me han dicho que 
la han asesinado y no es verdad; mi co-
razón de madre me dice quo no ea verdad! 
X V I . 
. UNA MADRE. 
Dolante de aquella madre, irritada y te-
rrible en sn desesperación, retrocedió el 
Neto consumo en los E s -
tados-Unidos de 1? de 





L i Gaceta publica los decretos conce-
diendo gracias para conmemorar el nací 
miento de S. M . el Rey D. Alfonso X I I I . 
El expedido por el Miniaterlo de la Gue-
rra dice así: 
"Deseando solemnizar el nacimiento de 
mi augusto hijo el R^y D . Alfonso X I I I , y 
dar al ejército con tan fausto motivo una 
nueva prueba da mi aprecio, aunque las 
necesidades del Estado y ¿el mismo ejároi 
to impidan realizar mía deseos con la ex 
tensión propia de mi volnntad y de la que 
el segundo merece por sus virtudes, penall 
dadee y sticrifiolo»; tomando en confildera-
oion íó propásate por ol Mlnigíro de la 
Guerra, do acuerdo con ol Consejo de Mi 
nistres, y en nombre de mi augusto hijo el 
R jy D. Alfonso X I I I , como Reina Regante 
del Rsino. 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Piiraaro, Concedo la cruz del Mérito 
mlUtar deelgnada para premiar servicios 
eapeoiales de la clase reglamentaria, y en 
la proporción do una por cada 20 dol total 
de If.s escalas, á los Jefes y oñdales de las 
diferentes armas é iasíitníoa del ejército 
que, siendo los más antiguo?, no posean di 
cha condecoración. 
Segundo. En la miama proporción con-
cedo la cruz do primeya clase da la Orden 
citada á los alumnos ds laa acadumlns mi 
litares quo sean los máa aventajados por su 
aplicación y aprovechamiento denteo de 
cada año respeetivo. 
Tercero. En Igual proporción y condi-
ción do antigüe da á, coticedo la cruz de pía 
ta del Méfiso militar á los s&rgentos primo 
ros y eegandoÉj y oabos primeros do l*s ar 
mas ó institutos dol Ejérolíe. Los gradua-
dos do oíloiíl, á quienes oorraaponda ebta 
dlBfclnclon optarán por la cruz da primera 
clase. 
Cuarto. Concedo 10 cruces senclllaa del 
Mérito militar por C&ÚQ, c o m p a ñ í a , eaoua 
dron 6 batería, á Igual número de Indivi-
duos do las da cabos segundos y soldadoa 
quo roeultsm ser los más antiguas ala notas 
deifAvorables; en lalntollgenola da que las 
don terceras >:••• . c u a n d o ménos, han de 
teo&er en los soldados. 
Quinto. Pars l& proporción Indicada en 
loa artículos 1?, 2? y 3? se contarán como 
unldadae, las fracciones que no lleguen á 20. 
Esísa gracias no ma permuta-
Llegada. 
A bordo del vapor francés Washington 
ha llegado á esta ciudad el ilustrado juris-
consulto Sr. D. Andrés Clemente Vázquez, 
nombrado cónsul general de los Estados-
Unidos Mejicanos en esta Isla. 
Sea bien venido. 
Junta de las Obras del Puerto de la 
Habana. 
Por la Dirección Facultativa de la mis-
ma hornos recibido ol siguiente resúmen de 
daque de DÍOUIB hseta la pared, donde se 
quedó pálido y aterrado. 
Todos los testigos do la escena, casi tan 
comovldoa como el duque, miraban compa 
decides á aquella madre que parecía Igno-
rar el horrible drama de que había sido víc-
tima su hija. 
—¡Por última vez, caballero!—dijo de 
nueve con voz temblona y amenazadora.— 
¡MI hija! ¡Dónde está mi hija! 
Y como el duque no acertase á contestar, 
aturdido, el ocmiearlo habló. 
—Sola la madre de la duquesa, se-
ñorfe? 
—Sí, señor-contestó Mad. Charvay vol-
viéndose bruscament© al que la había ha 
blado y devorándola con los ojos.—iSa-
bels?. 
—Perdonad, aeñora—replicó dulcemente 
el comisarlo.-¿Qué es lo que os ha Impelí 
do á venir aquí a estiba horas, y qué sabéis 
respecto de vuestra hija? 
—Yo estaba acostada cuando entró Ma-
riana, la cocinera dol señor duque, y me 
preguntó si había visto á mi hija ayer tar-
de ó esta noche. 
—¿De parte de quién iba esa mujer? 
—Da parte de su amo. 
—¿Qué os dijo? 
—Aquella visita á las ocho de la ma-
ñana, la pregunta y el aire alterado de 
Mariana me alarmaron, la contesté quena-
da sabía, y pregunté qué era lo qué o 
curría. 
—¿Qaé máe? 
—Iba á reípondermo, pero sólo dijo: no 
no tengo valor; venid al hotel pronto, y lo 
cabréis todo. Entónoes me vestí apresurada, 
dejando á mi esposo como paralizado por la 
emoción. . . . y aquí me tenéis, eeBor, rogán-
doos me Oigáis qué ha sido da mi pobre 
niña. 
E l comisarlo vaciló en responder. 
Séptimo. E n los ajórelíos de Ultramar, 
y por lo que xespeota á las armas generales, 
«e verificarán las conoeeiones en la forma 
expreaads; pero en los cuerpos de escala 
cerrada figurarán nm individuos parala ad 
judicacion en las escalas generales de los 
mismas. 
Dado en Palacio á velntiaiete da junio de 
mil ochocientos ochenta y seis.—MARIA. 
CRISTINA E l Minlatro de la Guerra, 
JOAQUÍN JovlIir .Aa.,, 
El de Marina, precedido por un corto 
preámbulo, es ol siguiente: 
"Deseando solemnizar el natalicia de mi 
aagusto hijo ©1 Rey D. Alfonso X I I , y dar á 
la Armada con tan fausto motivo una prue 
ba máQ da mi aprecio, aunque laa necatlda-
des del Estado y de la misma Marina impi 
dan realizar mis deseos con la extensión 
propia de mi voluntad y de lo que aquella 
merece por sus virtudes, penalidades y sa-
crificios; tomando en consideración lo pro-
puesto por el Ministro de Marina, de acuer-
do con el Consejo de Ministros, y en nom-
bre de mi augusto hijo el Rey D. Alfonso 
X I I I , como Reina Regente del Reino, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1? Concedo la eras del Mérito 
naval, designada para premiar servicios es-
peciales de la ciase reglamentarla y en la 
proporción de una por cada 20 del total de 
Im oséalas, á los jefes de los diferentes 
Cuerpos é institutos de la Armada que sien-
do lo» máe antiguos no posean dicha conde -
coraclon. 
Art. 2? E n la misma proporoíon conoedo 
la cruz da pilmera clase de la Orden citada 
Era padre, y tenía también una hija á la 
que adoraba e 
Su corazón sufría al pensar lo que iba á 
pasar la pobre señora al saber la verdad. 
Pero era imposible ocultárselo, y casi 
temblando se decidió á hablar: 
—S3ñora-—„»odljo—vuestra violenta e-
moclon os ha cegado, pues si no, al entrar 
lo hubierais comprendido todo. 
— e n t r a r ? — p r e g u n t ó Mad. Charvay 
ein comprender. 
—Mirad en torno vuestro—añadió el co-
misarlo más conmovido,—y do una mirada 
comprendereis vuestra desgracia. 
L a desgraciada madre palideció, y cerró 
espantada los ojoa para no ver. 
Luego murmuró con loa l̂abios pálidos: 
—¡Dios mío! ¿Qué voy á ver? 
Después de un minuto da inmovilidad, 
abrió loa ojos y miró lentamente á su alre-
dedor. 
Todas k s miradas estaban fijas sobre 
ella y ansiosos todos los pechos en espera 
de lo que iba á suceder. 
Fué horrible. 
Mad. Charvay no se dió al pronto cuenta 
de lo que vela. 
Luego paseó la mirada por el suelo, las 
cortinas, las paredes, las puertas; en todas 
y cada una de dichas partes, como sombrío 
capricho del tapicero, ee veían huellas san-
grientas de manos y dedos. E l horror se 
iba apoderando de su rostro, que se des • 
componía por grados, no ofreciendo á la 
víata más que la imágen de una eareta trá-
gica de espantados ojoi. 
—¡Sangre! ¡sangre!—murmuró con ex-
travio. 
Luogo so acercó al comisario, y le dijo 
mirándole fijamente: 
••-¿Es! ssngro de mi hija? 
£ 1 comlaarlo no ot ntestó, pero sn rostro 
detía lo bastante. 
América Central. 
NICARAGUA:—Tomamos de un alcance 
al número 21 do la Gaceta Oficial do Míiiia 
gua, los elgnlontea datos eobre la orupolon 
del Motnotr-mbo: 
" L a nueva erupción dol Momoíombo ha 
continuado durante loa días pubflgulentes 
hasta el 25y aucqua por fortuna eln canaar 
nlngtm desastre digno do lementarso. Laa 
cenizas y artmasha>n alcanzado hanta Ctü-
nandega, por ol Ojcldenta, y hasta Nagaro-
te, por el Sar; pero fuera de un reduoldo ra 
dio al rededor del volcan, laa coomooloneB 
de terreno aforsunadamant^no B6 l u n gen 
tlda. 
"Desde Managua se percibía la columna 
de fuego que salía del cráter la noche del 22, 
cuando la erupción pareció alcansar m pun 
to más cnlmlnaate El mónstrno ilnmisa 
ba el lago, y au vlrlacibra ladudab^mente 
alcanzaba hasta el Pseífico. A ?a hora en 
quo cscrlblmoa ol voleün párese haber en 
trado da nuevo en su estado do reposo." 
— L a erupción de MomotombíTllonó do 
pavor á loe habitantes do los Deparíameu 
tos occidentales. A las nuevo do" la maña-
na del 23 era completa la oscuridad en León 
Viejo; en las oficinas del telégrafo se traba 
Jaba oon lux artificial y el puorto habla oído 
desocupado; el gobierno puao el ferrooaTrll 
á dlaposlolon do loa atemorizados habitan-
tes, que en gian número huían de laa Inma-
dlaciones del coloso. 
—Se ha dedicado la auma de $15,000 á la 
raparscion de los deaperfacíog que el tem 
blor del 11 de octubre cantó en la Catedral 
da León. Bien lo merece osse adlfloío, el 
máa grande y oostoio do loa tamploa do 
Centro América. Se comenzó en el año da 
1746 por el Obispo María Cullon y Ffgueros, 
y f aó terminado en 1774 por Jusn Cárloa de 
Vllches y Cabíera, Oblapo originario de 
Pueblo Nuevo d© Segovia, Nicaragua. Fcó 
Insugurado en 1780 por ol Oblapo Estéban 
Lorenzo do Trlataa. Hace, pues, poco más 
d9 un siglo que eaa Catedral fué ocnolnlda, 
COSTA-RIOA—Sa han dictada las órda 
nes é Inatrncdones para el desagüe de loa 
esteros da Limón y para la oonstmcelon de 
un hosplfial en aquel fljreoienfio puerto. 
—Aaaba da formarse en Lóndres una 
compañía cuyo objeto os adquirir loa ferro -
carriles de Costa Rica entre ©i puerto de 
Limón y ol pueblo de Carrillo, y entre Cfer 
tago y Alajueia, con el maolle en Limón, y 
de explotarioe después do íuborlofi dotado 
del material necasark': dicha compañía BO 
propone también oouatrulr y explotar una 
línea desdo algún punto del ferrooanll do 
Limón y Canilio cerca del rio Roventazon, 
y el ferrocarril Cartago y Alajueia cotoa. da 
la ciudad da Carfcsgo La compañía loían 
ta adqulzlr loa dsreohoa y privilegies da una 
couceslon datada el 21 da ábill tío I884/he 
uha pe? la ropúblloa de Costa Rico en favo? 
da loa coacaalonailca Mlnor Cooper. CeUh y 
Melgga. 
SALVADOS .—El l u t e m n í o r D . llafaol 
Campo ha comuníosdo al ministerio da Po 
mentó qufi fu primero do mayo pisado ha-
bla nn» existencia da $3.320 ííatitlnadca á 1* 
oontínnaolon dol forro^rrU da Ssuta Ana: 
que en eat© ralamo mas recibió Mr. Soñar 
zar la suma de $4,928 ó Invirtió on loa i ra 
bajos $5;045, quaáavjdo una existencia do 
$3,183: y quo no habiéndose Indemnizado al 
señor Alcalne la parts del teírsno quo lo da 
Oo BOC expropiada, Mr, Saheraer «a ha T-lsto 
en la lieee.iMsd de anapander los trabajos. 
Por el míulafiro <Ie Fomento so bsa diciado 
las óídenea convenientes para qao el gobar 
nador da L a Llbartad activa, en cuanto le 
aaa poalbla, ISTJ dlllgsnolaa da oxsjroplaolcn 
da OBOB fierroaos, para que no sufran nlcgn 
na Interropolon los trabojoa da tsm íoapor 
tanta obra 
—SI día 9 ee alntiaron en Toicoaloap&n 
trae fuarteo sacuáiinieutes d® tierra, loo 
que cansaron gran alarma al veoiadarío, 
— Ü Ü acuerdo del goblm-o premia laa 
dea mojoíoa obras sobra laütracsíon prima-
ria pracentadis al sonoureo padfgógloo. 
oorraflpOüályQdo el primer Dramlo dé 1,50o 
pasos al doctor Prsneiioo E. G-ailado y ai 
da 1,000 al 3r; í í r . D a v i d J . Gazmau. D i -
ohaa obra^ sarán próxlmamentf. publicad^ 
á fln da qua si público pueda Juzg&r del 
mérito d* ellas. 
—So han comenzado lo-s trabajos prepa 
ratodoa dol Jardín Botánloo naaiooal y los 
quo deben terminar ol Inatituto Central da 
la capital. También el Palacio Uaoloaal m 
está refaccionando da una manara ele-
gante. 
GUATEMALA.—Según las noticias que 
nos trao ol último correo, en la actualidad 
todo marcha bien en aquella república; la 
criáis pecuniaria, que ha sido le, má« grave 
preocupación dol gobierno, va pasando ya 
afortunadamente, y ea da esperam qna 
pronto se mejorará do una manera notable 
la altuf.clon. 
E n cuanto á ía marcha de la polítlsa 
general, pueda íormaraa clara Idea de ella 
oon la olgolflaatlva manlfaotacion que por 
medio dol señor ministro Cruz dlrlgloron al 
Preíldenta de la Rapúbllo», en la forma 
más amistosa y espontánea, mucho» y rea 
petablos miembros de la Asamblea Nació -
na!, poooo momentos después da la apertura 
de sus seaiones extraordinarias el 14 de 
junio, con motivo da las Ideas expresadas 
en el mensaje dol digno jefe del Ejecu-
tivo. 
E n esa manifestación, que publica $1 
Guatemalteco, se haca constar que la A-
aamblea y la sociedad toda acogon oon 
entusiasmo consolador las ideas del Men 
sajo, eco de la Intanclon y propósitos del 
gobierno. "Creómos, díco, quo al general 
Barlllao eetiá reservada la gloria de con-
solidar pacífloamenta el reinado d© laa 
sanas teorías que demanda el espíritu ex-
pansivo do la civilisaolon actual." 
A todos se invita patrióticamente para 
que concurran á lo apertura do la nueva 
era, agrupados en torno de la Constitución 
y del gobierno que prometo mantenerla 
como único y legítimo astandartO: L a úíil 
L a desgraciada madre arrojó un grito, y 
retorcióse doloroaamenta. 
Sa arrojó sobro el locho, y besó una tras 
otra las sangrientas huellas, exclamando 
entre sollozos: 
—¡Su sangre! ¡Tu sangre, hija rola! ¡tu 
sangre es esta! 
Se calló para besar frenética toda la 
sangre que encontraban ana labios ansiosos. 
Luego se fué sobre las cortinas, y las 
besó con las mismas exposiciones de dolor. 
Esto duró un cuarto de hora. 
Durante él nadie se akovló á poner fin 
á la escena, comprendiendo la amarga de -
líela que la pobre mujer encontraba en 
alio. 
Todos los corazones estaban conmoví-
doe, todos los ojos húmedos ante aquel 
dolor, y hasta el agento de policía, que al 
principio lo veía esperando le preporclona-
se algún indicio, acabó por sentir como los 
demás. 
De pronto la iafalle, cuyos sollozos se ex-
tinguieron poco á poco, miró alrededor y 
vió al duque da Dyonls Inmóvil en el rincón 
más oscuro de la estancia. 
So levantó, se fué derecha á él, y le miró 
cara á cara. 
—Señor duque-le dijo,—cuando me pe • 
díatela mi ñlja os dije Cristina es todo para 
mí eu este mundo, mié atrás ha estado en 
mí poder hacerlo, no ha tañido una sola 
pana, como el pajarilla defendido bajo el 
ala do su madre: ¿ma Juráis reemplazarme? 
¿juráis qne tendrá on vos la misma ternura 
que aquí? Y vos hioistela ol Juramento que 
os exigí. 
Sa oailó un momento, y añadió oon ma-
For energía: 
—Habéis faltado lodlgnamante á mi con-
fianza: no sólo no habéis amado á mi hija, 
sino que ni siquiera habéis tenido con ella 
las consideraciones que todo marido tiene 
anseñanza de pasados errores y desvlacio- .go y correligionario, 
nes, el propósito do no herir personalidades 
y flentlmientos, da evitar recriminaciones y 
odios, loa altos prlncipioa quo «e Invocan, 
todo constituyo un vigoroso y honrado lla-
mamiento á la conciencia del pueblo para 
quo unídfifl al goblf rno todas laa fuerzas 
vivas del paí í cooparea al bienestar gene-
ral y á la prosperidad da la República. 
Tesoro del igricultor cubano. 
TOMO I I . (i) 
Y 
DEMAS A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 
UB LAS 
A U R A N C I A C B A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
porB. Eduardo Abella y Saina de Andi-
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
Agricultara del Instituto del Cardenal 
Jiménez y Oisneros, con una introduc 
don, y un apéndice sobre diferentes me • 
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
FISIOLOGÍA Y OKGANIZACION DEL NA-
RANJO, 
C A P I T U L O V I . 
Riegos. 
Sobre este punto el comentarista al capí-
tulo 32 de Herrera, dice: "Aunque todos 
los árboles de esta género aman el riego, 
tanto que eln él no pueden prosperar, tam 
bien ls@ daña cuando no se gradúa con el 
mayor rigor, arraglándose á las círcunetau-
olaa da la estación, situación y calidad de 
la t lms; d® modo que, por un término me 
dio, y ooiitando oon el terreno que conviene 
á la Vfígatacion da estas plantas, bastará 
regarlos de veinte en veinte días en verano 
siendo el riego da pió, y nada en otoño é 
Invierno: si la tierra ea algo compacta pue-
da regareo da tarde en tarde; paro al es 
ligera lo mcfslífin más á menudo « 
Sagan Boltrad, el naranjo exige riegos 
abunifantea durante la vagataclou, sobra 
todo al floraoar, y muy moderados en In-
vierno. Eato autor sa refiero al cultivo for 
zado. 
Mr. Molí dice que en Argelia se llega 
cada ocho días, empleando 200 metros cú 
bleos da agua por hectárea: las hojas ama 
riU<*>s.n al loa rlogoa con dam&slado frecuen-
tes y excoden las necesidades del árbol. 
En Niza so riegan los naranjales cada 
samana si t& hallan en tierras arenosas, y 
con Intervalos da quluca días los situados 
en terrenos compaotca: ai agua debe patéer 
una temperatura algo elevad», á cuyo efsoío 
depositan en albercas los cultlvadorea de 
dicho paía laa procedentes de los torrentes 
alplnoa, para eraplearlaa aln peligro después 
de reposadas y calentadaB. 
Hablando do ¡os riegos d® estos árboles 
en Calabria y Siollla, dloo el profaéor de la 
Universidad da Pisa, Sr. Carneo, que la 
toraporada de regar dura desde mayo á 
aotiembre, con intervalos de siete á quince 
días cada riego, y no mayor, á fin de que no 
padezca la planta. Gradúa que en un riego 
necesita recibir cada pileta ó aloorqua del 
bergamoto unos 320 litros da agua: teniendo 
an cuenta lo quo ss desperdicia por evapo 
ración y filtración de las acequias, y que 
hablando 500 árboles en lahoetáraa, resulta 
el coníumo total de 160 metros cúbicos de 
agu», por liega y snparfiolo de la hectárea, 
na poco esoaua nos parece la cantidad in-
dloadaj aunque laa oortaa dlmonslones de los 
árboloa á que hase reforencla explíonn el 
hecho. Además, recomienda como horas 
prefereníea para estos riegos desda las cinco 
á l is dle£ da la mañana. 
E n general, el grado de humectación quo 
adquiera la tierra debe ser enficiente á 
mantener \m hojas del naranjo tersas y de 
rachaa, ein torcerse, aunque sin abusar del 
beneficio del riego, que excediendo de lími-
tes pradantec podría llegar hísfca ser da-
ñoso. 
En Sevilla, los ríegoa de naranjales no 
suelea empezar hasta pasado el despojo de 
la fior, hablando bastantes prácticos que 
reeymlandan no dar principio á regar ha ata 
e»l mea da julio: aseguran éatoo que los l ie 
goa do junio y mca&s anteriores, casi alem 
prs parjudlcan. S-Í comprende, no obatante, 
quo ea eaío coovíeyo arreglar el procedí 
miento á !an círouncíanclao d© mayor ó 
moní-.v aaqcedad da la urimavera. Empeza-
dos loo xi-agea, contiDÚiín después todo el 
esüo, e&da diez 6 quince dí*e, tegun los 
terrenosj hasta quo se preaonta la otoñada, 
an cuyo momento doben auapcndeiíie. 
G-raduamca qu*) m eaáa riego da narlcjal 
m S>wi:!a no ha de gsst&rae mónoa da unta 
300 m-aíros cúbicos da agua: exlate la cresn 
ct¿, quo no jazgames iofanSada, da que los 
riegos deban sí-r ooploaoa y abundante», an 
arreglada proporción 6 la olavada tempera 
tura da ^quel ollraa y parmeabllidad de los 
terrones 
Tampoco os índlfarsníe el método pare 
distribuir loa riegos: el «htema frecuente 
monto empleado, por medio de regueras y 
alcorque ó piletas, ofreos, en nuestro COÜ 
copio gvávw Inconvenientes, por dapüsltiir 
al pió da los árboloa un exoeao do agua 
gastante d&ñaao s i cuerpo do las rdoes 
priooípaiüis, al par quo deja laa oepllares ó 
osbelbra sin humedad euñalento. po? que 
dar «eooa los infeermelioB del suelo entre 
Im regulas. Tlena en BU Uvov dicho álate 
nm si consumir menor cantidad da agua, y 
asT, por conaiguiento, mfia ecanómlco, por 
ló Cual l ía modlfiaacloncs moreoaa reflexivo 
estudio; i»í?ro por lo méaoa sería conv^nitrnto 
eneayar y ealtiular loa banefioícs que ee ob 
EnvlMoaV.'í extender el ¡sgji» en ios riegos 
& rü'-jas' oasl rod«> ía nuperfloia, para que el 
gx'dño da humydafl fuese más nuife-rme y 
ra'jor aprovechado por laa p í q u t ñ t s raíces. 
C K O N I C A 
E i Q-oblsrno G-íweral fc^ declarado do 
fiesta nacional ol próximo aábado , 24 dal 
aotnali'póB ser loadlas de S M la Reina 
Regenta, Vftoanáo ou ei ds^paoho loe T r l 
bunaloa y oficlnaa dsi Estado 
— E l Gobierno General ha «embrado in 
üsrloamancíi Vocal ds la oi>mlslon p t m » 
nenio do la Diputación de Matanias, á don 
Franoüeo Rodríguez Marlbona. 
—Ha pido nombrado 4? teniente de al-
«$ldo dai Ayuntamiento de Cárdenas, don 
Antor^io Qórneü Araujo, propueato en prl 
míif lugar en la terna olevñda por dicha 
corpors.olou municipal. 
- E n la tardo da a por ae dió B£.pnl5ur& al 
eadávíM- ddl Sn D. Francisco do la Cava 
y Soíoliícgo, padre de nuestro amigo partí 
culíU' al Si*. Ldo. D . Nicolás de la Cova. 
Doasacea en pa* y reciba eu atribulad» fa 
mííia noastro sincero pésame. 
También oe lo damoe al Sr. í ) . Enrique 
Parodi por el fallaolmianto de au eafcímable 
coneorfio, la Sra. D ' Rosa Audré, ccarrido 
en esto ciudad. 
— E n la mañana de hoy ha dejado da 
existir ea eata ciudad nuestro antiguo ami-
go y correligionario el Excmo. Sr. D. Ma 
rlano G-ongález Lanza, peloso industrial, 
con tcabajo y persevoranoía había conse-
guido una respetable fortuna, conquistán-
dose el aprecio do cuantos la conocían. E n 
Poentss G-randea, donde tenía un taller, 
sostuvo largo tiempo una escuela para niños 
pobres. Descanso en paz. 
También ha fallecido esta madrugada el 
Sr. D . Antonio da Sotolongo y Alcántara, 
Contador dsl Tribunal de Cuentas de esta 
lála y hermano de nuestro raspotable aml 
(1) Conoliiida la Impreaion de este segundo tomo se 
halla de vento en la casa que lo ha editado, "La Propa-
ganda Literaria," O'ReiUy n? 54, 
& «u mujnr. La abandonáis fcí>n por eotaro, 
quo han podido aaaslnarla mléntraa vos pa-
eab&íd la noche en no sé qué fiesta.... ¿no 
es cierto, o&ballero? 
Desconcertado el duque, buscaba una 
reapuesíft, y sólo pudo balbucear palabras 
sin aentido. 
Una idea atravesó ei espíritu de madama 
Charvay. 
Sa cístremeció, y m volvió bruscamente 
hacia el comisarlo de policía. 
—¿Donde han llevado á mi hija? ¡Qalero 
varia, quiero abrazarla! 
-—¡Cómo! — contestó el eomisailo.—¿No 
os han dicho?.. .» 
ausente de esta Isla 
hace muohoa años, el Excmo. Sr. D. Pedro 
Sotolongo, á quien, lo mismo que á toda su 
familia, damos nuestro sincero pésame, á la 
vez que pedimos á Dioa descanso para el 
alma del difunto. 
—Nuestro amigo el Sr. Edo. Den 
Eogenlo Antonio Flores ha recibido noticias 
telegráfloaa da Madrid, Danlolpáadole la 
graved&cl dol estado de salud de su señora 
madre, la viuda del dlatluguldo escritor 
Sr. D. Antonio Flores. Con esto motivo, 
nueasro altado amigo se embarcó para la 
Peníneula, vía da loa E?tados Unidoa, en 
la mañana de hoy, & bordo del Mascotte. 
La deseamos fellis viaja-
— E l próximo sábado 24, todas ¡as misas 
que sa catabrón en la iglesia de San Agua 
tln, serán aplicadaa por el descanso eterno 
del alma de la que fué Iltma, Sra. DI Ra-
mona Jordán, álgdíslma eepoaa do nuestro 
dlotlnguido amigo el Iltmo. Sr. D. Juan 
Miguel O.-tíz, la cual fallaoió hace un año 
en esta ciudad. Su familia ruega & las per-
aonas pi&dcsaa qua la encomienden á Dios. 
—Con motivo do sor hoy, miércoles, el 
cumpleaños de S. M, la Reina Regente ha 
dispuesto el Excmo. Sr. Capitán General 
que se Izo el pabellón nacional en todas 
las fortalezas y edlfiolcs militaras, qua las 
tropas de la guarnición vistan de gala y 
que por la batería de saludos ee hagan laa 
salvas de ordenanza. 
—Ha sido destinado á Eltuacion de exce-
dente el teniente de Voluntarlos don Bal-
domoro Torrente. 
—Se han dispuesto las bajas en el íneí-i-
tuto de Voluntaros dol alférez don José A. 
Duque Estrada y capitán don Manuel del 
Riego, oonoedióndoso la separación del mía 
mo de los comandantes D. Juan Oliva Ra-
yón y don Juan Rodríguez González y ear 
genio 1? don Antonio dol Cueto y Martínez, 
qua pasa á Bomberos. 
—So ha concedido el nao de la medalla 
de Constancia y aumento do un pasador en 
la misma, á vatios Individuos de la compa-
ñía Voluntarlos del Calabazar. 
—Por la CapUaDía General ee ha dis-
puesto no oontiDúsn por ahora laa confe-
ronolas de oficiales, por existir la misma 
causa que ©n al año próximo pasado moti-
vó la suspensión. 
—Se ha circulado la Re&i órden de 2 de 
junio último, disponiendo qua los sargentos 
reenganchados, ad como loa individuos de 
tropa y aua asimilados, onohayan cumplido 
cuatro í>ñofl de eervleio en lo» ejércitos de 
Cuba y Puerto Rico, tienen derecho á día 
frutar da cuatro meses de lícsnfjía pí.ra la 
Península, elompra que sua jefes lo estimen 
de justicia y previa ooneeaion del Gobierno 
Supremo en cada onoo, ajustándose á los 
preceptos que pvoBoriba dicha aoberona re 
solnoloa. 
—Por la Sublnspecolon de Infantería se 
ha aprobado el acta para oficial do almacén 
del 2? batallón del regimiento de la Boina, 
«n ol corrlonta ejerciólo económico, á favor 
del teniente don Cristóbal Farrer Arguet. 
— E l Excmo. Sr. Cap'.tan General, D'reo-
tor General déla Guardia Civil de esta Isla, 
sa ha aorvido diaponor se den laa graolaa 
en BU nombre y an el del cuerpo, al médíoo 
cirujano don José Fernández Aonaviva, ve 
ciño del poblado da Amarillas enlajurla 
dloclon de Matánzas, y si doctor en medi-
cina don Clodomiro Noy Noy, qua resido en 
Cabanas, (Pinar dol Rio), por haberse ofre 
cldo el primero para prestar gratuitamente 
los servíalos de BU profesión, á la fuerza dal 
Instituto del puesto en su respectiva loca-
lidad, y el eeguudo por venirlo practicando 
en igual forma, desdo haca diez añoo, á la 
reeideata en el monelocado poblado da C a -
b*fias. 
—Dice E l Espadero de B*tabau6 que 
eólo des operaolonos sa han efectuado en 
la pasada semana, ciando do esoafia impor-
tanolñ. 
E l tiempo continúa malo y dlfióulta la 
peaoij aaí a?, que mléntrss no cesen las 
turbonadíta, y los barcos peacadoraa puadan 
traer marea, nueatro mercado permanece-
rá en completa calma. 
—Esta mañana entraren en pueíío los 
vaporea Mascítie, americano, de Cayo Hue-
co y Tampa, y Washington, francés, de 
Veracruz. 
—Ha llegado á Cárdenaa el Pbro. Don 
Juan B, Schanlz y Landa, con objeto de 
(vceargatEa del curato de aquella iglesia, 
qua ya ha áeeem peñado otraa veoea. E l 
Pbío. D, Franclso J . de Plñera, viene á la 
Habana, nombrado oara párroco del Sagra-
rlo de la Catedral. 
—Dice L a Constancia de Nuavitas: 
"Cíeitamonta al remolcador oon qua ha 
dotado á este puerto nuestro amigo D. Vi 
ocmte Rodiíguaz, ee UQ paao do g 'ginta en 
la renda de nuestros adelantos: el que se 
gun sa nos ha Informado l lewuá al mismo 
nombre da ÍU dueño 
Un ramolaaclor dal tamaño y las exeolen-
tea eondiCioUes que reúna el Vicente Bodrí 
gues, ea un lajo al qu9 no oreimofl pudlege 
Uegor per ahora nuestro puortcj pavo fcu 
dueño, cntustaaía por poner & buena altura 
el eaiTloio qua como consignatario preita á 
la Empresa ' 'Horreri." y ÉÍ público en ge 
nerai, no h* omitido haoer eaío eaorificlo, 
poniendo fcf>í acta puerto en muy buonaa 
sondioioneíj pues desaparecerá al incoDve 
nísnte de tener que estar algunoa buques 
trea ó cuatro dlaa detenidos an al cañón, 
por víentca centrarlos, ó por no haber nin-
guno 
También los paosjeres qua en los dias de 
calma deban temur vapor, recibirán un l n -
menso baüiüclo por la comodidad y pron-
ti tud con qua podrán embaroaraa. 
No dadaioos que será brü lan te el éxito 
que obtendrá al remolcador, si atendemos á 
Ion buenoa servicios qua ha do prefttcw j y el 
público siempríi aenaati) y sgradecido, a-
preeiaiá loa aaorlñelos pecuniarios qua ha 
ooBfcado á en dueño la adquiaieloa do él, así 
como loa quo demanda *u oulretenlmíento 
y ear vicio, para raaompansarloa dlf?pan9án 
dolo su decidido apoyo, en atención & que 
hast» los embarque da ganados se harán 
oon máafdoilldad," 
—Lae^sxlofcenol&s de fíutoíj en los ¡dma-
cenaa de Ssgua assíaidícu el aábado último 
á 17,850 bocojíis y 26,500 íaooa de azúcar 
7 1500 bocoyes de s í e l . 
Lo oxpoítado por áleho puerto ea la pa 
sada («(.-mis susn&üa: 1¡800 bocoyes y ^,599 
sacos da adúcar; 565 bocoyes y 204 tercero 
lae mío) da purga. 
- D i c e ® Imparcial da Trinidad qua 
d; Mío la madrugada del vlérnce último ee 
h.Hn ê fcado oyaud" en aqualia cludsd tmo-
ntn lejano», amaneolando el día boatanto 
«argado por ol ísur, y oenafio el horisontí'. 
E l barómetro, qxxe había bsjado algo, sa 
mantenía lo mí?mo si oerar el oolf ga su 
ediolou. 
—Laómos en E l Perigmro da Holgóla 
ael día 15: 
"Hoj mióreoioa (14) en las primeras ho 
ras de la mañana ha partido da esta dudad 
COD dirección al poblado da San A.ndié3, 
nueatro InaigRa y virtuoso Prelado, el 
Excmo. é I l ímo. Sr. Arsoblepo de la Dió 
cáela D. Joeé Mart ín de Herrera y de la 
Iglefeia, por h&\ní cumplido los días que 
tenía aoñaladoa para au Santa Pastoral V i -
sita en esta localidad. La» autoridades 
Clvlloa y Mtütaros y numerosas perisonas 
de dlüílnelon estuvieron anoche á^deapadlr 
á S. E . Iltma., teniendo ticaBion de oír nue-
vamento palabras de amor y gratitud para 
este pueblo que de una manara San elo 
cuente ha hecho gala da sua ssntilinieníoa y 
oreanolas religlosaa, ofreolendo oonnlgnarlo 
ÜSÍ en la primara carta Pastoral que dirija 
á sua faligress?; mléntraa que un gentío 
in meneo se sgclpsbíj en la calle r é t r a t á n -
do*0 en todos loa Bísmblantes ai nataral oen 
tlmíento por la D í ó x i m s partida del Prela 
do." 
— L a caea da Armétrong, acaba da en 
tragar al gobierno inglés en ol arsenal de 
Woollwloh, el cañón mayor que £e ba fun-
dido hasta ahora on Inglaterra. 
Peaa la friolera de 110 toneladas, y mide 
44 p'éa da longitud. L a cureña que HO eatá 
fabricando para esta cañón, ea de acero, y 
pesará otras 110 toneladas. E l a r m a com-
pleta, y en dleposioíon de hacer fuego, su-
mará ol enorme paso de 495 580 libras ín 
glosas. 
Este cañón y tres más iguales á el que ee 
está fundiendo en la actualidad, se desti-
nan al acorazado Benhcw, recién tomen te 
votado si agua en el Támoeís on los astille-
ros de Sfimuda. 
E l Benhow es el buque máa poderoso que 
ee ha oocseraido hasta ahora en el mundo. 
—Con la última creación de los cerdeua-
les, el Sacro Colegio se compone da 66 pur-
purado?, de los cuales 26 fueron oreadoe 
por Pío I X y 40 por Laon X I I I . 
E l decano de edad del Sacro Colegio es 
al Emmo. Newman, y el más jóven el pa-
triarca de Lisboa. 
Faltan cuatro cardenalea del órden de 
?mbífeero8 para completar el número de 0, quoeael que compone el alto Senado 
de Su Santidad. 
- H a muerto en la córte, á l i edad de 72 
año», el virtuoso reotor que fué do las es-
cuelas Pías da San Fernando, R. P. Fran-
cisco Pérez de la Inmaculada Concepción. 
— Con motivo de no ser posible en Boma 
el despachar tan pronto como ae había su-
puesto las bulas de preoonlzacion del señor 
obispo de Avila para la diócesis de Madtid-
Alcalá, no podrá efectuar su entrada ea la 
oórte el día del patrón da España, Santiago 
Apóatol, como EO habla supuesto, pues se 
oree, con mucho fandtmanfco, que este acto 
no podrá tener efecto hasta agesto lo máa 
pronto. 
— Un eapecíáculo naval muy curioso hu-
bo en Vigo el 29 d© junio oon motivo de ser 
el qulncusgéeimo aniveraarío de la corona-
ción óe la reina de Inglaterra D» María 
Vieioila. 
L a escuadra inglesa empavecó á las doce 
en punto del día, los mailneroa subieron á 
las vergas, y Jas cuatro fragatas á nn mis-
mo tiempo hicieron una salva de 21 caño-
nazos cada una. 
—Según ¡oc últimos trabajos estadísticos, 
el día 30 da mayo último la población de 
Pa?ía se elevaba á 2 256,080 habitante». 
Desdo diciembre de 1884 ha aomentado en 
16,000 habitantes. Obaótvasa en Paría, lo 
mismo que en Lóndres, nna disminución de 
veelnd&rlo en lo» barrios donde hay muchafl 
fábricas y eítablecimlentotj inánatrialea, y 
aumento en les que, ya sean ocupados por 
gente pobre ó por gente adinerada, no hsy 
eae género de efitableoimientoa. 
- - E n la Admlniatraoíon Looal de Adua-
nas de esto puerto, se han recaudado 
el día 19 de julio, por derechos arancela-
ríos: 
E a oro.„ „ . ¿ v .¿ i 3 1 $ 16 075-46 
E n p l a t a . , » . 2 5 6 - 5 5 
E n b l l l e t e a ^ . ^ , . 2 , 4 5 1 - 1 8 
Idem por Impuosíos: 
E n » fU4i¿«*«¿-b¿«.LiP 1,278 52 
t i gobierno ea aprobada por el país, y au-
menta \tk confianza que ésta tiene en el 
gobierno. 
E n la Cámara de Diputados ea han pro-
ducido Incidentea más vivos, y la Boslon ba 
sido muy borrascosa. 
A l íermlnar la lectura dol acta, Mr. de 
Caaagnao ha interpelado al ministro del 
Interior, Mr. de Sarrien, acerca de los 
d t E ó i d o n e s do Armantiercs, en el departa-
mento del Ñor ta- "¿Por qué el gobierno 
no mantiene el ó r d e n f ha preguntado el 
diputado por aiew; faltó poco para ser 
muerto & la galida de una reunión pacífica. 
¿Ea aaí cómo entienden la libertad los re-
publlcanot? 
Mr. Sarrien ha oonteatado á Mr. de Cu-
aagnae, y entónoea ha empacado un vivo 
coloquio entro los diputado», de resultas del 
cual Mr. é s Casagnso, excitado por la ex-
trema izquierda, ha enviado sus testigos á 
Mr. Gaeconl, diputado radical por el Sene-
gal, Por su parte, Mr. Basly, diputado 
obrero, ha interrumpido á Mr. de Caaagnao 
gritando que le daría cita para Glerí. 
Después d© la Interpelación sobre loi 
desórdenes de Armantlares, ha surgido un 
aegimáo altercado. Se trataba de la elimi-
nación de los príncipes de la lista del ejór-
Mr. Kaller, diputado por Balfort, 
Pues bien, señora. . .» no sa ha encon-
trado eu cuerpo. 
—¡Cómol—exclamó Mad. Charvay.—En 
un hot^l lleno de criados han podido asesi 
nar y ilevarsa á uaa mujer sin que . . . . 
—Preoieamente, señora—dijo el agente 
de policía,—las criadas pasaban fuera la 
ñocha, como el amo; vuestra hija estaba 
completamente sola, y esto explica quo loa 
asesinos hayan podido entrar, matar á vues-
tra hija y llevársela. 
Mad. Charvay enmudeció un momento. 
Estaba horrorizada. 
—¡A.hl—balbuceó al fin.—¡Todos fuera, y 
mi hija aola, sin nna doncellal ¡Y sabiendo 
que estaba así podíais divertiros, caballero! 
¡No peneáotela en los peligros que corría en 
aquol aislamiento! ¡Habéis sido infame y 
criminan 
Hubo una pausa. 
-Ahora, señora,—-dijo el agente,--In-
cumba á la justicia encontrar á vuea 
tra hija, viva ó muerta, y luego á su ase-
sino. 
L a dió la carta escrita por la víctima. 
—Tomad esta carta escrita por vuestra 
hija una hora ántes del crimen, leedla con 
atención, y vo", qus LCAA * Q madre, ha ikré ' s 
í*\ ver. algún indloio qua aoe pouga sobre 
lh haalla de las culpables. 
Mléntras la infortunada madre cubría de 
besos la oart« de m hija, el oomísario la 
ponía al ooniantio de lo quo había ocurrido, 
y da la certeza que tenísa de que un fialva 
dor misterioso so había mezclado en el 
negocio. 
Pero ¿quién ee la había llovadof ¿el ase-
sino ó el otro? 
Eata era In ouoation enya Bolucion podía 
dar alguna esperanza, 
D e s p n ó s de oír atentamente la explica 
Icioo, Mad. Charvay empezó á leer lo carta 
da »a hija. 
Durante la lectura la obaarvaba Gulm 
bard, línea por línea y palabra por palabra, 
eatudlando su fisonomía á cada frase. 
De pronto ee detuvo. 
Pareció refiexlonar sobre una palabra. 
Luego pasó un relámpago por sus ojos, 
en el que creyó ser el agente un vislumbre 
da esperanza. 
Notó que la palabra que la había impre-
sionado estaba al final de la primera pági-
na, porque la volvió enseguida. 
Cuando hubo leído toda la carta, ae la 
pidió para unirla al proceso. 
Pero ántes de dársela al secreta! lo la 
volvió, miró al fiaal de la página en la 
línea en que se había detenido la mirada 
de madama Charvay, y allí vió el nombre 
da Marcelo. 
—¡Marcelo! ¡el novio! — murmuró.—Es 
preciso que yo hable á Mad. Charvay; aquí 
hay algo. 
Una hora después abandonaba el hotel 
el comisarlo, el secretarlo y el agente. 
Mad. Charvay, que no quiso quedarse 
sól» con e) duque de Dyonis, ae fué tam 
'".-.en 
FIN BBZi PRÓLOGO. 
ORIENTE.—Viena, 11 de julio.—"El Tag 
&foíícréa que la Bulgaria y laRoumanla 
han firmado, oon el conaantlmiento dal 
Auatria y Alemania, un tratado de alianza 
secreta contra laa ueurpaolones de la R s -
fila. 
Bucharest, 11 de julio.—E&tSk ya pronto 
un cuerpo da ejército de obsorvaclon para 
marchar hácla la frontera do Bjasiavia. 
Oonstantinopla, 11 de julio.—H&a esta 
liado nuevoa conflictos entre los montece -
grinos y les albaneses. E i gobierno de 
Moutanegro ha participado á la Fuorta O • 
tomana que in tervendrá por medio do las 
armas, ¿i las tropas del Sul tán no contienen 
las incursiones de los albaneBea. 
Loa representantes do Turqu ía en ol ex-
tranjero "han recibido la órden de inquirir 
cuál os la opinión de las potencias en lo 
conoernienta al asunto da Batoum, Algu -
noa de lea mlniatroa sostienen que la Tur-
quía tiene derecho, en v i r tud de la oonver-
eion da Chipre, do reclamar el spojo de I n -
glaterra, puesto que el acto de cerrar elpuer-
to do Batoum Implica una amenasa al te r r i -
torio asiático del Sultán. Ademáa la Puerta 
ha pagado 50,000 libras á cuenta do la i n -
demnización do guerra y ha ÉUtiorlzido el 
paeo da vsrioa torplllaros rueoa quo ae d l r i • 
gíau á O lesa , ei paso por loa Dardanelos. 
San Petórsiurgo, 11 de julio.—Se ha pu-
blicado el dooreto anunciando qua Batoum 
dejará d» aar puerto franco dcade ol día 29 
del conlente: el minlotro de Efacienda po-
drá hacer ceaion de loa derechos de aduana 
qua deban pagar laa maroaneías hasta el 
mea de noviembre. 
PJiilippopoli, 11 de julio.—Ei pr lncípj l 
órgano de la opoalelon que no pnbllca en es-
ta ciuclad ataoa con violencia s i pi ínclpe 
Alejandro, tratándole de extranjero y d l -
clóndole que ea el reeponsablo do Ico ínfor 
túnico da la Bulgaria y del mal éxi to que 
ha tenido la unión da la Rumalla Oriental 
con la misma Bulgaria E l citado periódi-
co termina pidiendo la depoBiclon del pr ín-
cipe. 
Lóndres, 12 de MWO.—Ssgun el corres-
poiiftal del Times telegrafía de Vion», en 
Batoum aa quejan mucho del corto plazo 
conoadido por lá Rusia al declarar que al 
puerco no aaría libro por más tiempo. Dice 
que muohoa buques inglesas y americanos 
salllos de puerto para B i t a u m án tes de 
publicarse la rasoluolon da la Rusia no po 
drán llagar ántaa da oeírarse el puerto y 
que por oonalgulanto los coDaigaatarlca da 
lae mercarjcíaa de tránalto sufrirán pérdi 
d í s conaiderasion. 
Consíantimpla, IZde julio — E l gobierno 
hadado la órden de redacir el ejéreito al 
pié de paz. Se han licenolado las rsfiéms 
del ojórclto y marina de Turqu ía . 
Lóndres, 13 de julio —Dloo el Tmes, res-
peito á la ouoation dol puerto da Batoum 
qce loglaterra no doba contar más que con 
BUS propias fuerana y no confiar máa con 
les cómpromísoa contraídos por Kuaia. 
Eomj, 13 íí(Jiw?io.—Segau ¿toe el Dir iüo, 
la Rnsla ha cari ado el puerto de B i t o u m 
porque esta ciudad ae enouantra en la lí 
nea más directa que conduoa á Conetantl-
nopla L--> vía de Batoum, ea mucho máo 
corta quo la qua straviona los Bal kanes 
Por BU parta la Gasette piamontaise decla-
ra qua, la conducta de Rusia en esto asunto 
ea un indicio alarmante; quo la paz de Eu-
ropa está n m o n a í a d a y que de repente pue 
dan surgir aoouwclmíeasos que altcrsa laa 
rolaoiouoa pacíficas de las naoionea 
FRkmoik.—París, 13 de julio. —A pro -
pueaía de Mr. da Freyolnet, el presidente 
Mr. G-ro vi ha firmado hoy el daBrtüto orde-
nando al duque de A u oíale que abandona 
oltorrlíorlo fraucéa, on v i r tud d e l a r t í c u l o 
2 d« la ley da expulsloau E«ta deorato a-
probado por todos loa oolegao da Mr. Prey-
olnet fué preaoníado al Senado porMr, Qo-
blt t , ralait.tro de Inítruoolon pública. 
Un aenador da la deracha, Mr. Cheana 
long, ha pedido inmedlatamante la palabra 
para proteetar contra el docreto proslden 
oial. 
" H é aquí una mad id» , ha dicho, que 
traspp.sa todos loa límitea de lo odioso; ea la 
consecuancla de una política arbitrarla qnd 
ompiaza por la OQnñaoacion de ios grados y 
termina por la prcaorlpclon de las perso 
ñas " 
Mr. Chennelong fué llamado al órden por 
esta fraeQ. 
Mr. Tolaln or.nteetó al eamulor monár-
qnieo diciendo quo la medida tomada por 
P R I M E R A P A R T E . 
IdSt c o m e d i a do e l m a t r i m o n i o . 
I . 
SN E L BAILE. 
Un mea después de los eucef os narrados 
se daba un bailo en casa del conde Julio de 
Clamareins. 
E l conde Eólo daba dos bailes cada in -
vierno, pero eran muy eonourridos. 
Se estaba seguro de íincontrar allí á loa 
artiataa y esailtores m á a c é l e b r e s de PAría, 
y los nombres más arlstooráticoa y laa mu-
jarea más boiiíÉaa del fuabourge Saint 
G-ermain, 
También solían verse alguna» figuras 
ménos encogidas de la familia da la conde 
aa da Clamareins, Chaumel de apellido án-
iQ6 da casarte. 
No estaban aún llenos loa salones. 
ge paseaba y se charlaba esperando la 
hora del baile. 
Tres jóvenes, retirados en an ángulo dal 
gran salón, parecían observar y señalar las 
mujeres que se diatinguían por su gracia 6 
la elegancia de su traje. 
Uno de eatoa jóvenes, conocido del lector 
por haberlo visto en uno de los precedentes 
capítulos censurando la conducta del duque 
de Dyonls, era G-ontran Blxou, artista de 
talento que se iba haciendo honroso lugar 
en la pintura. 
Sin ser uu guapo chico se hacía mirar por 
au rostro franco, BUS maneras fáciles, sus 
ojos azules Henea de ohiapa y aa magnífico 
cabello castaño negligentemente apoyado 
a obre laa aleñes. 
Uno de los dos j ó v e n e s que con él esta 
ban, Alberto Dathia, amigo, y compañero 
suyo tenía en el rostro algo apasionado y 
melancólico. 
Esto inspiraba á las mujeres an sentí-
subió á la tribuna, á fin de leer una carta 
dirigida por el duque da Aumale al presi-
dente arévy, protestando contra la medida 
que le priva de su grado de general de di-
visión. L a leotuia do esta carta fué acogida 
con bravos de la derecha, entre loa cuales 
86 oyó á Mr . Brandy d' Aneon, diputado de 
la Vendéo, gritando con todas ena fuerzas; 
"¡Es la canallada renublioanal" 
Mr. Floquefi, presidente de la Cámara, á 
la vea reclamó silencio y llamó al órden & 
Mr. do Brandy d; Anson. 
E l general Boulanfrer, minletro|d© la gue-
rra, contestó á Mr. Keller. Lo ha verificado 
leyendo la hoja de servlcloa del genera] 
Henríque da Orleans, duque da Aums/e. 
Oficial á la edad de quince años, h» dicho 
Mr. Boulanger, el hijo del rey Lula Felipe 
no obtuvo con regularidad ninguno de BUS 
gradee h&eta ei de coronel. No eatatt», 
puea, hoy en el caso da reclamar su grado 
do genero!, de división, como una propiedad, 
si el favor paternal no le hubleae facilitado 
loa medica de pasar r áp idamen te por los 
grados inferloree. E l barón de Plazsnet, 
diputado por Mayenno interrumpió al mi-
nistro d© la guerra, diciendo: <;La elevación 
del duque da Aumalo estaba conforme con 
Iss loyea da la ópcoa." 
E l general Boulanger paeó en seguida á 
tratar de loe demás príncipes qua han nido 
borrados de las lletas militares. AI llegar 
al príncipe Joaqnin Mnrat , que era general 
de b i lgad», el mínísüío do la guerra ha da-
do á entender que debía sus grados al favp^ 
7 que era un efleial poco digne de apiecfct' 
En apoyo de eu aoerto el miaíetro leyó el ex-
pediente privado del pr íncipe Murct, es de-
oír, las notas ó Informea secretos sobre su 
conduofca pertonai, qua í egun las prácticas 
dol ejército eou considerados como confiden-
ciales. Esta lectura, que versó particular-
msníe sobre laa.dendaa del principe Murat, 
provocó la ilañ de la Izquierda, pero la de-
recha pro tes tó . Uno de los diputados dijo 
al ministro en alta voz qua faltaba á su de-
bar. 
E l debato terminó de una manera favo-
rable á Mr . Boulanger: ae votó por la ma-
yoría quo el digcur«o del mlnlatro ae fijara 
en la puerta de la alcaldía en todas las 
municipalidades da Francia. Además, á| 
peííelon del mlolBíerlo se le ha concedido 
un voto de confianza pe? 331 votos contra 
180, 
Loa periódicos radioalea dicen queM 
duquo da Chartres sigue ol ejemplo atuau 
qua de Aumale y diacate el derecho que 
tiene la Rspúbl ioa de borrarles do ios cua-
dros dal ejército, la C á m a r a do Diputados 
tomará ou conbldoracion la proposición re-
lativa á la confiscación de les blacea qna 
la familia daJX'learia pesó© en Frsnola. 
L a -sar t^f^ l duque de Aumale al presi-
dente GrevytJsue ó ayer tarde viva eenaa-
oiou en los bonlevares. 
E l general Boulanger parece que ee preo-
cupa poco do loa gritoa que provoca sa 
Yugula? conducta. Persiste en sus esfuer-
2G6 psra inoulear en el ejército sas Idean 
radicalae: los sdvdTSftrica del general pre-
tenden quo so propone diatraer al país que 
presta atención á eu polí t ica interior, agi-
tando la cuaation de revancha contra Ale-
msnia. 
L a Cámara da Diputados ha reshazacto 
el t r i í a d o da navegac ión ai untado con I t a -
l ia . 
Pavis, M de j idio.—Desda el amanecer 
lao fl^ivae de firt-illería anuaolan la fiesta 
naaionrü. Se han diatribuido eooorros á loe 
pobre?, E l Arco dá Triunfo, ei Trocadero y 
varice erliflolos públicos es tán brlllante-
mon!;© dooorados. Las plazas llanas de fo-
raateroa y los batallones de ^ ¿ 6 í l a r e s - h a n ^ 
defefi-ado poi- el frenta de la muniolpaíida.ü. 
Caftrouta mi l homfeios á e tropa, entra ellos 
los Bo-dadoa llegados del Tonquin, han sido 
pasados en revista en el Campo áe Marte. 
En loa bauics arUtoorát laos :aada ee vela 
qne pudiera hfteei' o r e ^ que oatábamoa en 
día de fitetae. 
E l duquo de Aumale ha recibido hoy el 
d íü i : é í í ; mandándo le e&lir de Francia. Ma-
ñ a n a pa r t i r á para Inglaterra; Residirá en 
Twkkenham. 
L a infmguraeion d© la ea tá tua deDlderot 
qui) ce ha verificado hoy en Par í s , niaza de 
Saint Gkrmaio dsa-Rea, ha dado logar á 
una pequeña manlfaasaclon anti-alemana. 
Sí) haa diatribulílo p rosp íe t c» á los espeo-
t idortía invi tándoles á quo so opusieran á 
quo si libro-psnnado? a lemán M r . Ruohner 
pronunciara ua cliGaurso en honor de Dlde-
rc t . 
Oorrespondeneia fler'Díariodela ffiarina" 
N m v a York, 15 de julio. 
Dí 'oidtóeí per fin Mr . Morriaon, el sábado 
ps«ado, á presentar el d i c t ámen de la Co-
mldon de Medioa y ArbItFloef oontrario a l 
>to de rf forma g-rancelaria de Mr. 
R--n :- MI "Sin guantea," como en inglés se 
dlac', sbea Mr . Morriaon el proyecto de ea 
l ivfr i , y le . in ima algunos varapales dirigl-
dort con Intención nada piadosa. Dcmuaetra 
quú laa relaoolones qua on esa medida ee 
pl&ntean, inoluea la abolición del impuesto 
sobra ol tabtoo, disminuirán en $48.000,000 
!og ingresos del Erarlo , y despnea de oslifi-
osr el proyecto de ' 'fülro de patrlotlemo," 
da "á«3&*mpl&üiíft fiecal," do "olvido de loe 
oomproEileoB públ icos ," do "looocsscuenoia 
paladina" y de otras lindezas por el estilo, 
d l í é : "bian puedo re legar ía ese proyecto ft 
1* insoaion quo, sin ó u d a , al presentarlo, se 
ha tauido en cuenta que raclblf ía ." 
Prcfcablemenl'3 esta 8ems.na ped i r á Mr . 
Randali que eo ponga á d e b a í e sa medida; 
no tanto p t r el deaeo de que «e apruebe, 
comes pars tener la oportunidad de deecar-
gar s'gncoa mandobles sobre la figura polí-
tica de Mr . Morriaon. Y es tanto mayor la 
gaca qna le tiene Mr . Randall , cuanto que 
r.osbs aquel cacique de obtener un triunfo 
mu? novnblo en la C á m a r a con una medid» 
económica de bastante magnitud y trascen-
denois. 
HÍB propuesto M r . Moiriaon y aprobado 
la C á m a r a por 209 votos contra 67, el s l -
guiento acuerdo oolesí ivo: que siempre qao 
oi ezesdente 6 ecbr&nte en las arcas del 
Tescro pasa do olea millonea fio peeoe, 
deberá el Saoretario de Hacienda dedicar 
una cantidad que no bsj© de dies millonea 
mensuales, mlén t raa haya sobre-excedente, 
á redimir los tonos de la deuda que de-
tengan iu t s r é í pagaderos á opción del go-
bierno. 
m l e a t o d ^ p i < .1 tanto más peligroso cuan-
to que parecía una hermosa cabeza provista 
de dos ojos uegroi y velados, y pelo negro. 
Solía valerse da esta compasión en perjui-
cio de Im marido?, eln qu© esto le hicleie 
perder ea el concepto del bello aexo. 
E l tercero era un médico jóven llamado 
Pedro Laseilla, amigo de colegio de los otros 
dos y mayor que ellos. 
—¡Ah. querido Grontranl—exclamó de 
pronto eí ú l t imo con sentimiento de adml-
raoloz;,—Tá, qao oonoces á todo el mundo, 
¿quién es ca& maravillosa criatura que se 
02¿oa del brazo de Julio de Clamareins? 
—¡ á.dmirablel —exclamó á ea vez Alberto 
Dalhle.—Es una morena ideal. 
—SI—contestó Gontran sonriendo ,—ea 
eimpátioa, ¿verdad? 
—Pero ¿quien es? 
—La marquesa de Caravan. 
—¿Y el marqués? 
— L a dejó viuda. 
—¿Y una mujer así languidece en la v l n -
de&? ¡Eso es an crimen! 
—Pide venganza, ¿verdad?—replicó Qon-
trán riéndose. 
Y añadió: 
—¿Y quién os ha dicho que esa rosa no ea 
aspirada por nadie? 
—¡Bah! —dijo Alberto—¿supones q u e ? . . . . 
—Tranquilízate no supongo nada. 
—Entóneos ¿aa virtuosa á pesar de su es-
pléndida belleza? 
—No lo sé, en cuanto á mí, te confieso que 
á pesar de sus encantos retrocedería ante la 
idea de amarla. 
—¿Por qué? 
—Me hace el efecto de esas bellezas som-
brías de los dramas que llevan catástrofes 
dentro de sus grandes ojos negros, como las 
Medeas y Clitemneetrae: se me figuraría que 
caía en nna de esas aventuras misteriosas 
de que se sale oon el alma muerta. 
wmmammmmmmmmm\ 1111 iiiiwn 
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Mr. Heryltt y otroa demócratas comba-
tieron eaa medida, por cuanto tendía á 
porjndlcar el oródlto del gobierno, bajo 
cuya admirable admlnlatrnoion ha llegado 
el Erarlo & un grado ma? alto de prospsii 
dad y de abundancia. Dadan nlgauos qne 
el Senado Ilogne á cohonestar con uu voto 
eaa medida, y do toclon modos se oréd que 
no recibirá la eanolon del Ejeont^o. Mr. 
Cleveland os muy fadrto en el nso dd m 
prerrogativa confltUuoloaal, y no vacila en 
matar con an voto onalgnlera medida qne 
crea verdaderamente perjudicial á los inte-
reses nacionales. Poro opinan algunos que 
precisamente lo que busca Mr» Morrlson es 
que Mr. Cleveland oponga su veto á laa 
medidas económicas que 61 va presentando, 
ft fin do que se malqulate las simpatías del 
pueblo del Oeate, que os muy dado á las 
teorías enuaclad.-ts por los partldarlon de loa 
green haoks y de las monedan do plata 
Puede suoflder, ala embargo, que el pro 
puesto acuerdo vaya & la Comisión de Asun-
tos Económicos del Senado para iuforme, y 
que allí se quode para siempre 6 se dicta 
mine demasiado tarde para poderlo discutir 
en la presento legislatura. De aprobarlo 
ámbas Cámaras y de firmarlo ol Presidente, 
ocurriría una perturbación económica en ol 
sistema banoarlo del país, puesto que do los 
13G millones da bonos, sujetos A llamamkm 
to, un setenta por ciento eetftn en poder de 
los Bancos Nacionales en concepto de ga 
rantla do su clrcnlaclon. 
Pero es opinión general que como el Con-
greso X L no se ha visto ninguno en la 
historia parlamentarla de la república. Loo 
legisladores no se curan ni por poso ni mu-
cho de los Intereses nacionales, y fiólo atien-
den & conquistar el beneplácito de los oaol 
queo do auo rospaotlwis localidades. 
Por ento presentan á porrillo proyectos 
de ley que con verdaderas sangríai en las 
venas del Tesoro público. Uno d'3 esos 
proyectos fija una pensión de $8 al mes 
para todos los veteranos, ó para las viudas 
y huérfanos do los quo tomaron parto en la 
guerra de Méjico hace sesenta y seis oños, 
con tal de qne se pruebe que estuvieron en 
servicio activo treinta días. Muchos otros 
proyectos son para créditos destinados á 
construir edificios fodarales, esto e«, por 
cuenta del gobierno centrAl, en olodadeb y 
aldeas de poca Importancia. 
E l Presidente se da buena prisa en poner 
su voto A esos desplífarros, y de ello se ale-
gran á veces los mismos legisladores que 
han presentado los proyectos por puro com-
promiso y cediendo á la presión do algunos 
caciques y constituyentes. 
Siempre es Intoresanta la e s t i l í s t i c a co-
mercial do mía piara como Nueva Y o k , 
que es el principal emporio del comercio de 
los Estados Ualdou. Y como estft aquí tan 
bien llevado el ramo de la estadística, po-
demoa, npóaas fioallzado ol año económico, 
estudiar el resultado del tráfico y las opo 
raciones de todo el »fio. 
E l slguhnte cundro permitirá al lector 
comparar el movimiento de Imporfóolon en 
los últimos dtojs bños económicos, ó sea de 





1877 $324 070,513 
1878 ,, 306 448,400 
1879 ,,,306.744,796 
1880.. ,,524.844,862 
1881 ,,523 919 961 
1882 „ 5 0 3 216;775 
1883 „ 485 353,013 
1884 „ 462 875 366 
1885 „ ,,402.763,415 
1880 ,,431.261,857 
Las Importaciones pueden oiatiificarse en 
loa siguientes tres grandes grupos durante 
los últimos tros años: 
1884. 1885, 1S86. 
Aitionloa de mer-
cería $117.?4Í,977 $102.932,331 $110.721,919 
Otras mercancías. 824.330,802 273.823,097 305.330,081 
M e t á l i c o . ^ 20.600,087 25.857,937 15.209,857 
Total.. $462.875,366 $402.763,415 $481.261,867 
L a recaudación de adutnaa sobre dichos 
efectos, en les últimos tros años ha sido co-
mo sigue: 
1884. 1885. 1886. 
$133 782,488 $125 249(310 $132.521.536 
L a siguiente tabla da el valor de laa ex 
portoeloDoe bochas por el puerto do Nueva 
York durante los troa años ú l t i m o s : 
1884, 1SS5. 1880. 
Morofcnoías $329 556.587 $3t4.571,7t9 $313 840,363 
Metólloo.—..—- 54.Í29,938 23,250,520 6J.G33,9D5 
Total. . 1384.386,r>25 $307.828,309 $367.474,208 
EfcUs cifras dun una Idea del Inmenco 
trrtflco que ta lleva á cabo en este puerto, y 
que «üo'e cer dos tercios del comercio total 
del pnfs por lo que teca á tas lisportaniones 
y un 46 por 100 leapectu do las í-xportaclo 
nes totales. Crn razón lleva, pue?, osta 
metrópoli el dictado de "ciudad Imporlai", 
por ser la que Impoii?. en ol país, aid por su 
comercio como por BU riqueza. 
Ha causado verdadera uorpreaa en estos 
días la noticia do la eusponslon de la osea 
de comercio de cnta plaza, conocida desdo 
mucho tiempo bajo la razón eoclal de J . de 
Rivera y C* L a repentina deaapailclon de 
Mr. Henry de Rivera, hijo del fundador de 
la casa y hoy su gerente, ha dedo pábulo á 
mil rumoree y conjflturas mádó ménos dea 
favorables. Sábese, ú ñ embargo, que el 
jefa de 1& ca«a se halla en el Canadá, por 
telegramas quo él ml»mo ha enviado desde 
Montrea', y se atribuye su viaje á una ao-
breexoltaclon mental producida por nn 
trabajo aMduo y por el mal estado do los 
negocios. No m oabe á punto fijo el estado 
financiero do la cnpa, porque aun no ha 
nombrado el tribunal ol fiíodloo que deba 
hacerse cargo de la liquidación. Han em 
p«zado á pedirse algaoos embargos por 
créditos no sitísfechoc, y annque la casa 
habla cumplido sus compromisos con loa 
acreedores desde RU último tropiezo, eu de 
temer qne este golpe no tonga compostnra. 
Noticias do tenlblep tem:motos en Nue-
va Celandla, de olclonts en el Mar Catlbe, 
y de la proximidad de una cia cálida que 
avMUKH. desde el Territorio de Montcna 
vienen á entretener los ocios con lastimosas 
perepectlvas en lontananza, preparándonos 
á endar el quilo en lo que falta de semana. 
Bn el vüpor Wty of Washington, que ha 
heuho una traveeíft foilz, ha venido el 
Exorno Sr Oonde de Galarz?, acompañado 
de en üpreclttbllfsima familia, oon objeto de 
paoar fina temporada enSaratoga L a s n c 
Uoifte do aqnel punto vt/raníogo dicen quo 
ettá muy animado y que oo espera mayor 
conourrenola que en años antetloies. Dfld 
didaraento no decae Saratrga tn el favor 
del público, como ha sucedido con Long 
Braotsh y otros puntos que fueron de moda 
en otro tiempo. Sin embargo, esto r.ño han 
vuelvo á Loug Branoh alguna famlllao dis-
tinguldao para ir á cenpar unce pieciosísi-
mos chalets que ha construido el opulento 
Mr. Hooy cerca de su celebrad» quinta de 
recreo, una da \m más lindas y más dignas 
de viaUavae que hoy en ettoa contornos. 
Por lo demiifl la afición á constrnir cottages 
cerca de la playa ha tomado tal incremento 
que, al paso que llevan, pronto va á OBtsr 
orillada la coeta, ámáu la IÜIA Nantncket 
hsota el cabo May, con una hilera no luto 
rrnmplda de vLstoeau qniotas da variados 
estilos do arquitectura E l punto que más 
ha decaído m Houey Jaland, y esto se debe 
no tanto á )a i n m l o u de la ploy» por las 
olas del mar, como por las olas demooráti-
oaa que van de la metrópoli. 
K . LENDAS. 
V A R I E D A D E S . 
ADBIiANTQS T lPOGEÁr iCOS BN I S P ^ Ñ A . 
L a acreditada casa editorial, de Barce-
lona, de les Síes . A . Elias y Cí, ha comen-
zado á publicar una notable obra titulada: 
L a cana en todos ¡os países y á través de los 
siglos. 
Se trata de la traducción de un libro fa-
moso del espitan Robarte Campwell, libro 
eruditísimo y galanamente esorito. 
Y para relzsr más su mérito, preséntalo al 
público español la referida o&sa en nna rica 
edición, quizás la más lujosa producida por 
la librería española, acostumbrada hace al-
gún tiempo & los trabajos admirables de los 
impresores y editores catalanes, empeñados 
en brillante competencia, que determina en 
nuestro país el constante adelanto de la in-
dustria tipográfica, cada vez m á s cabla y 
más bella, cada dia más penetrada de la 
Icílanclo vivificadora del arte. 
E l ólstmo progreso de esa Industria es la 
cromo típografi», que permite, con más ar -
te, más claro oscuro, más verdad, que la 
cromolitografia y otros procederes ya vie-
Joo, la reproducción en el papel, la vulga-
rlzaclan elegante do las más notables obras 
de la pintura, y que permite asimismo al 
artista dar una obra nueva á la populari-
dad, á la uuiversal circulación de la revista 
ó el libro, sin subordinar al convenoionalis -
mo de los antigaos procedimientos sus cua-
lidades originales, 
Los porlódieos ingleses se han servido de 
la cromotipografía para las excelentes edi-
ciones do BUS Ohristmas numier (número 
de Navidad). 
E n Francia se ha adoptado ese progreso 
hace dos años tan solo, siendo el primero 
en emplearlo el periódico el Fígaro, al im-
primir el elegante cuaderno Fígaro ilustré, 
que al final de cada año pone á la venta. 
L a Industria española aún no se habla 
atrevido con eate modarno procedimiento, 
y cabe á los Sroa A. Elias y C ! , el honor de 
importarlo á nuestra patria. 
L a primera entrega de L a Caza, á más 
de varios grabados, elncografias y fotoii 
pías, contiene una notable cromo típogra-
fi», tirada m la Imprenta del Sr. GHró, y 
nos ba parecido esa obra quizás mejor he 
OÍB que muchas do las que hablamos visto 
en las publicaciones extranjeras ántes ui 
das. 
Esto es un resultado muy honroso, por el 
que felloitamoa á loa editores y al industrial 
ántes citado, á loe que tienen que agrade 
oer notable sorvzolo las artes y el movlmlen 
t') intelectual de nuastro país. 
No sabomoa el en esta 1*1» tendrán loa 
Sres. A Ellas y C* agentes para BU lnt«re 
eaute Ubi o L a caen en toios los pl ises y á 
través de los siglos; psro íiegarameate que 
t in lujoeo libro tendría aquí muy buena 
aceptación, pues no faltan ni loa aficiona 
dos á la osa», ni los amigos de los buenos 
libreo. 
G A C E T I L L A S . 
DESCANSE SN P^Z.—Nuestro querido 
amigo el Insigue compoeltor cubano D. d&s 
par Vtllate, que vino á Cuba con motivo de 
la grave enfermedad que sufría su dignísima 
madre, HOFÍÍ hoy la muerte de tan respeta-
ble señora, que ha fallecido víctima de una 
larga y penosa dolencia. 
L a Sra. Da Tomasa Montes, viuda de Vi 
líate, por sus virtudes y excelentes prendas 
QT'i tan considerada como bien querida de 
ouantns personas tuvieron el gusto de tra 
tarla. Su amanta familia ha recibido oon 
su muerte un rudo golpe que sólo pueden 
atenuar los consueles de la religión. 
Descanso en paz. 
FIESTA RELIGIOSA — E l próximo sábado 
24, á las ocho y media de la mañana, se 
efectuará en el colegio de niñas pobres del 
Cerro una solemne ñ^sfca religiosa en honor 
de San Vicente da Paul, ouyo consejo par 
ticular de damas sosti»ne aquel estableci-
miento. Predicará ol elocuente orador es 
grado R. P. Royo 
NTJKVK ABTISXA - A bordo del vapor 
francés Washington, procedente de Vera-
cruz, ha llegado hoy la tiple cómica señora 
doña Cármen Fernández, contratada para 
el teatro do Irijon, en el qua se entrenará 
esta misma semana. 
ERRATAS—Ea la primera de las listas 
de los objetoa donados para el bazar de 
Puerto-Príoolpe, que hemos publicado hoy, 
aparece dos veces equivocado el nombre de 
la Sra D* Rosa Valls de Fariña y también 
uno el do la Srt». D" Tarasa Valls y WU 
fceoD. Nos apresuramos á salvar dichas 
erratas, oomplaoléudonos sn el'io. 
L A NOVELA DEL FOLLETÍN. — L I bien es 
crlta obra que con el título de L a mujer 
del señor duque, venimos publicando en fo 
lletln, ha despertado en nuestros lectores, 
como era ooneigulenté, un vivísimo interés, 
merced á las condiciones literarias qoe la 
enaltecen. 
Por lo mismo no es de extrañarle que 
tanto do esta ciudad como de otras pobla 
clones hayamos recibido ofirta?, solicitando 
ejemplares de la propia novela; pero hasta 
hoy no nos ha sida posible contestar á aque 
Has, porque estabatco3 practicando laE in-
dagaciones necesarias, para dar una K B -
pueata s&tUfastoria, como lo hacemos slem-
nre en casos semejante». L a mujer del se-
ñor duque puede adquirirse ©n ta Gatería 
Literaria, Oblíivo $2 Q iedan todos com-
placidos. 
ACERCA DE TOROS.—Tenemos noticias 
rany favornbles mspíiofio á la empresa quo 
ha tomado la plaza do Regla, para dar en 
la misma varlaa corridas de toros, durante 
la próxima temporada 
Loa dieetres contratados en la Pdnlasula 
eoumuy aot^pt^bles, y deben llegar á la 
Habana en uotbmbra próximo A su tiem 
po publioarémos la lista del personal do la 
cuadrilla, que ssgua se nos dice, dejará ooh 
tontos á loa aficionados al ospactficulo táu 
rico. 
D E SANTIAGO DE LAS VEGAS .—El día 
24 del corriente, víspera del Santo Patrono 
do aquel pueblo, tendrá efecto en eu "Cen-
tro de Instrucción y^Recreo,". un gran baüe 
de Hala, para aaiatlr'al cusí hamos sido r. 
tentamonte iovltados. Agradecemos la íl 
ná|g. 
TJN SOBRINO CARIÑOSO—En el entierro 
de de un riquísimo noltero», moírto recien 
tsmentc en ons capital ds p^vlacb, lisma 
ba la aleuclun uno de los aobiinos del dlfaa -
to, por el religioso rocoglmlento oon qoo 
asistía al oficio divino. 
Sn atención era tal, que no «eparaba nn 
momento 1» viota del devocionario. 
— ¡Pobre chico!—dijo uno de los asisten 
tes a un oaaveclno—icuinto quería á BU 
tía! 
—EÍO parecí; pero dudo que saa verdad, 
replicó el otro, muy inclinado al excepti-
cismo. 
Y para convencerse de ello ee acoroó al 
compungido tobiino, examinando el libto. 
E r a un manual da Derecho Civil y estaba 
abierto por el o&jjítolo relativo á las horen-
ciaa ab iniestato. 
MKHDIGM DE PEGA —Andan por las 
calléis de la ciudad varios indivíduoe an 
drsjoaoi, pidiendo limosna de puerta en 
puei tft, que prorrumpen en insultos y mal 
diciones contra Soda porsona cuya mano no 
se Kbn-. para darlea lo qoa sollclUn Y lo 
píor del ÜRSO es qaa «utre e-joi mlsana f*! 
eoa pordloíe.'os de oafnta alguna mojar que 
sin tener en cuení» eu SJ-XO, Ueaa de Impro 
per.'ofl y amenazas á la «eñoni ó señorita 
quo ooníesCo. á .̂u dom*ud!* oon »¡ ítooalum 
h:&áo perdone, hertmma.—P&teoQ mentira 
quo tal suceda en una población donde exis 
ten tres ó cuatro atllos de mendigos. 
SOBRE E L AMOR.—En un cuartel. 
—Mi primero ¿flwor «a escribo con una 
eme ó coa detf 
—Hombro—oontepta ol «¡írgonto vawoán 
desala barba,—con una â  figura que 
baete; psro pon úói, y aeí índicas que r.n 
atncr es mAti grínda. 
TEATÍCO DE CEEVANTHS —Para la uo 
che dd cQ^ñaiia, jnóves, te anucolan en di 
cho colino las obran denomlasdaa Perlim-
pimpin y L a s N i ñ a s r?e Ectja, fonoíoneij 
de tnnrlft, A l&s ocho las nueve y las áier.¡ 
con baile al final de cada una. 
A QUIENES i N T S R E s a —Hemos tenido el 
gusto do ver eo Agenciü de publicitelo 
noü dol 3f Sal») O'Ríilly 23, un harmoso 
caftíiii* * epreeeut&ndo gtupoa fotográficos 
de loa diversos pabellones de las provincias 
que tomaron parto en el Qran Aplech, que 
se celebró en los terrenos del Almendares 
hace un par de años. 
E l mencionado cuadro está á la venta, y 
recomendamos su adquisición á todas aque 
lias personas que deeean conservarlo como 
na recuerdo de esa fiesta, que siempre será 
grato & loa que reconocen el Interés que to-
do é l revela, á lo que debe agregarse el fin 
moral que representa: destinar su producto 
íntegro & l a Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Cataluña. 
MAS SOBBE TOROS — E l día 10 del mes 
que corre salió de la Habana con rumbo á 
Tejas (Méjico) un comisionado de la em-
presa taurina que dispone sus corridas pa-
ra los meses de setiembre y octubre próxi-
mos venideros. 
Lleva instrucciones precisas y terminan-
tes de no admitir ganado que baje de vein-
te srrobi c; y de ahí par» arrlbs, todo lo 
qua ustedfs quieran. 
E l día 29 del rnea de agosto próximo se 
embarcarán loa bichos con destino á la Ha 
ht\:-. v jaaa puténoes ya podrémos dar 
onf-nia datiiH&d» de la cuadrilla qce ha de 
lldlarloo¿ 
Torce en Reg.fi en se'úíembro y octubre. 
Turti-i en la Hato na en diciembre y enero. 
Salten de #020 les aficionados 
RBVISTA HABAKERA —AcabamosdeÍO 
oiblr el número eótimo del eemar ario ilue" 
trado q f̂. htú so titula, dodioiido a l bslio 
soxo 
Tfiu! »u au primará p á g i n a un retrato de 
nuestro querido direotor, al cual dedica en 
otra llaonjoras frasea, considerándole como 
periodista, poeta y hombre público, diatln 
clones que a g r Á d e c s m o e sobremanera. 
Contiene, además, el citado cúmero otros 
varios trabajos en prosa y verso, propios de 
¡a índole de la publicación. 
VACUNA..—Se administrará mañana, juó 
ves, en la Saorlatía del Cristo, de doce á 
una, por D . Franoleco Royero. 
MME. SARAH BERNHARDT EN E L BRA-
SIL.—Traducimos del Oourrier des Etats 
Unís: "Una correspondonoiñ de Rio Janei-
ro dice que l a primera represontacion de 
Mino. Sarah Bernhaidt en esa ciudad, con 
F&dora, ha sido brillantíalmi?.—Las lecali 
dados de la platea se vendían á cuarenta 
francés. 
L o más selecto do ia población de Rio 
Janeiro se apiñaba en el vasto teatro de 
San Pedro do Alcántara. Desde el patio, 
hasta las últimas gradas de las más altas 
localidades, resplandecían esp'éndidoa ves-
tidos.—Racimos de espectadores hacían 
prodigios de gimnástica para ver, 6 á lo 
ménos oír en parte la función, trepados co-
mo podían, en todas las columnas de las 
galerías. 
ü n a inmensa multitud so aglomeraba 
en los alrededores del teatro, dando lugar 
á la intervención de la fuerza armada. 
S&rah Barnhardt impresionada, sin 
duda, por el entusiasmo que inspiró desde 
su llegada, ge ha superado á si misma en el 
papel de Fedora, siendo llamada y «clama-
da por el público en masa. 
£1 Emperador, qus a slstia al espectáculo 
oon « i familia, felicitó personalmente á la 
gr&u arrota francesa. 
M . Joaquín Nabuco, el gran orador bra-
sileño ha escrito, respecto de nuestra com-
patriota, artículo») mjravlllcaoa de entu-
siasmo.—El oréa que ella llevará del Bra&il 
una Impresión única, parecida & la que ella 
dejará del genio do la Frsncl»; y que los 
aplausoa braidleños dirán al mundo entero, 
cómo ha sido recibida en Rio Janeiro la 
emlsada de la gran naden de gloria, de la 
cual el Brasil no «s más que nn satélite le-
jano: que ella debería, como en Teodora, 
encontrar un Jostiníano para dictar loyes 
& un impeilo." 
INVITACIÓN.—Li, sociedad de San Vicente 
do Prtul neo ha f*voreoido con la slgüleníe: 
Sr. Gaootillero del DIARIO DE LA MARI 
NA —Debiendo tener tfeoto ol domingo 25 
dí»l oorrlento la bendición de la hermosa 
o:sa situada m la calle de Barrete n? di, 
en Gtuauabaco», donada por una respetable 
familia de esto capital, para establecer m 
ella el "Asilo de Niños Huérfanos," que 
sostiene esta Sociedad, y de cuyo acto reli-
gioso serán padrinos el Sr. D. José Manuel 
Espellús y su distinguida espoea la señora 
D* Gertúdris Pedroso y Pedreso, tenemos 
el honor de invitar á usted psra quo se 
digne asistir á la solemne misa cantada que 
se ha de celebrar el citado dia 25, & las 
echo y media en punto de la mañana, en la 
cual oficiará oí R. P. Supsiior de la Misión 
de San Vicente de Paul, acomptñsdo de 
des R R PP . Escolapios, y ocupará la SA 
grada cátedra ol R. P. D Manuel María 
Royo, de la Compañía de Jesns. 
Haba&a, 20 de Julio de 1886.—El Vlce-
prasldente, Ricardo B . Oahallero — E l Se 
crotarlo, Francisco Penichet 
E S T R E N O . — L a empresa dol teatro de 
Ir'Jsa anda á paso de carga oon objeto de 
ofrecer novedades que satisfagan al público, 
Al efecto, hoy llegó de Veraoruc, á bordo 
del vapor fracoós Washington, la Jóven y 
baila tiple cómica Srs. D* Cármen Fernán-
dez, y ya na anuncb su estreno para la no-
che de mañana, Juéves- L a nueva artista 
de Irijoa ha escogido para su debut la de 
licada opereta de Planquette, L a s Campa-
nas de Oarrion, en la quo tiene & su cargo 
la Sra. Fernández el Interesante papal de 
Nora. L a fancion ea por tandas. 
CONVOCATORIA.—Por la Secretaría Ge-
neral de la K Sociedad Económica, se 
nos remibe lo slgulante: 
"Da órdsn del Sr. Presidenta cito á los 
socios de la misma para la junta ordinaria 
qus ha de veriflo*rae ol viérnea 23, á las 
ocho de la noche, eu el local de f-eelonos do 
la Real Corporación. 
Orden del dia.—1? Discusión del preiu 
pneato 
2? ComuniCMaoíoues del Gobierno G^ 
neral. 
3? Comunicación del Amigo Labra. 
4? Comunicaciones dol Amigo D. Jocó 
Ramón Batancourt. 
5? Comuuicaclones de las Seocionss so-
bro privllegioa. 
6? Informo sobre unos oigarroa de 1 
güira cimarrona, por el Amigo Cisucros 
7o AcuerdoB y propoElolones do la Junta 
de Gobierno. 
8? Comunicaciones do socios —Dr. 1?. 
Govñey." 
E L MAESTRO VBRDI.—Ernesto Rajor, el 
reputado crí ico muded del Journal des 
Débats, ha dado a oonocer, con motivo de 
un libro recientemente publicado sobre la 
vida y las obras de Verdi, varias noticias 
sobre el insigne maestro, que merecen co 
nooerse. 
" L a primera vez,—dice,—quo yo conocí 
á Verdi, fué en una comida en casa do 
M. Emilio Perrin, hará unos veinticinco 
años. 
AI sar presentado me dirigió esta frasa 
vulgar: —"Caballero, ettoy muy contento y 
es para mí un honor hacer conocimiento con 
usted."—A lo que yo le coníeató:—"Querido 
maestro, todo el honor es para mí " 
Estas frases de oortefcía cambiadas con 
Verdi, fueron las mismas, idénticas á las 
que, en tres ocasiones distintas, me dirigió 
Rosslnl. L a primera presentación con éste 
me faé hecha en casa del editor Esoudier; 
la segunda en el bcu7evard, nn día en quo 
me paseaba con mi colaborador Emilio Pa 
cini, amigo dol maestro, y la tercera no 
puedo recordar el intermediario que tuve. 
Lo que sí recuerdo petfactamente es que, 
vueltos á repetir los saludos, tuve que ha-
cer una ligera variante: Permítame usted, 
—le dijo,—repetirle por tercera vez que 
todo el honor es para mí. 
R^ssini se echó á reír, me tendió eu mano 
y me invitó á pasar á su c*sa á la siguiente 
mañana — F Q I puntual & la cita y encontré 
al ilustre autor del Guillermo Tell en día 
poBicion de componer una de esas pequeñas 
piezas de piano que se han publicado des 
pues de su muerte. Quise disculpaTme de 
haberle interrumpido, y él me contestó que 
su trabajo lo hacia para dar gusto & Mme. 
Rosslni, ocupada en prepararle el desayuno. 
Cuando yo estoy componiendo,—añadió,-
la cocinera se porta mejor. 
Véase, pues, cómo la música ejerce una 
acción benéfica sobro una taza de osfó y 
leche." 
Refiriéndose el crítico & la primara vez 
que so representó Aida en Paila, dice lo 
signiente: 
"Verdi me pareció mejor figura & la ca 
boza de la orquesta que cuando le vi á la 
mesa en casa de M. Emilio PerriD, me pa-
reció tratsfigurado, y encontré que eu b a 
tuta tonía más autoridad, más elegancia, á 
la vez que más noble sencillez. Deseaba 
tener ocasión de hablarle, y por un exceso 
do timidez, que no me explico, no ma atre 
vía á hacerlo. Incensiblcmente, me sentía 
atraído hácla este artista independiente y 
fiero, enemigo del reclamo público, y que 
más de una vez, en eu larga carrera, se negó 
á dar noticias sobre los partizulares do su 
vida privada. 
Sin embargo, al fin le dirigí una carta 
eaoontrándoee en Parió con motivo da la 
representación de Sigurd, en la cual le su 
pilcaba me diesa algunas explicaoicces que 
consideraba necesarias, á cuya carta me 
contestó Verdi después d© la represantaolon 
á que él había asistido. 
E l dia del debut da Gayarre en L a Afti 
cana fai á visitar á Verdi á su palco E l 
recibimiento que me hi ío fué en extremo 
cordial. Hablamca íntimamente eu uno de 
los entreaotoe, y me retiró encantado do au 
espíritu Jovial, de su buena gracia y do su 
afabllidail—É me habló de Sigurd y yo lo 
hice de lago, Oü^larando sinceramente que 
cualquiera que nos hubiese etcnchado, no 
podría eacar de nuestras palabras nada que 
sa pareolóee á una slmplf za ó á una venal! 
dad." 
POLICÍA—Ha sido reducido á prisión un 
vecino de la Calzada de San Lázaro, por 
sor acusado como autor de la herida inferí 
da en una maco á un Jóven do ]3 años de 
edad. 
— E u la casa do socorro de la cuarta do 
marcación foó curado nn moreno, que en el 
paradero de Villanueva tnvo la desgracia 
de inferirse una herida en el pié izquierdo. 
—Una pareja da Orden Páblico detuvo á 
la voz de ¡atoja! á un moreno, por robo de 
una capa, perteneciente 6 un vehículo que 
se hallaba en la cochera de ana casa de la 
calle de Compostela. 
— E l celador del barrio de Colon detuvo 
en la noche de ayer á un pardo, por estar 
reclamado ñor el Juzgado de Primera Ins-
tancia «el (ilímito de Guadalupe, para su 
jDg.t.?,o til la Cftro?! 
—H» - l io reJncl io á priaica nn indivi-
duo biaDOo, por hsbórseie ocupado un ca 
ba'lo que le ÍM rchíulo á un vecino de la 
ea-lt «H> M&fqtrés Gonz^lej;. 
— E - vvladof del barrio da Guadalupe, 
reoKiV.ó hcspUal "Reina Mo?asdee>" á un 
iníiipi ino hiflfico d>. 60 años de od&d, qne 
fció recogido on ia eaíle por una pareja de 
O.den Públu-o 
Rol&oion de las oantidades reooleotadas por el Aynnta-
tamieuto do Quivican para soooner & laa familias 
pobres, víctimas de la epidemia oolérioa en las pro-
vínolas peninsulares. 
Oro. Billetes. 
El Ayuntamiento de Qalvloan.. 
D. Enrique Pérez Castañeda.. 
. . Ricardo de Sierra., 
. . José Mannel de Cárdenas.. 
. . Ignaoln D e l g a d o — 
.. Juisnl'rano'flco Vlllaverde.. 
. . Antonio Cordovés^».. 
. . Eduardo de Lima . . . . 
.. Epifanio Sena....... 
. . Ponoio Salarioh . . . . . . . . . . . . 
. . Victoriano P a s c u a l . . . . . . 
. . Antonio P é r e z . « m . . . . . . . . . 
. . Baltasar Fernández . . . . 
Sres. Huergo y Cp. . . . 
D. Eranolsco Domingnez 
. . Pedro Arambairi . . . 
, . Cárloa T o l d r á — — 
-. Joaquín S á u c h e z . 
Sres. Perrer, Latnbés y Cp. . . . 
. . Jaime Rlmban y Op 
D. Joan T. Hernández . . . . . . . . 
. . Amadeo Guerga—.,........ 
. . Pedro F i Carreras.~ 
; Jaan C o r p . . . . . . ^ » . . » » » . . 
. . Kamcn Frot— — 
-.. Acisclo Riera... 
. . Francisco Aranda 
. . Rafael B i a i e £ 0 . _ . . . . . . . . . 
. . Camilo Fidalgo ^ r . . . ^ » . . 
. . Diego Kloa -o.-., 
Rogelio Nxz ... . .. —_ 
. . Alvaro En l les . . . . . . . . . . . . . . 
. . Eleuteria Amabo 
. . Narciso Oahanna^»».. . 
. . Lorenzo Infanta 
Francisco Rodríguez 
Juan Kognelra. 
Narciso valverde. . . . . . . . . 
Jorge Viera ^ 
Francisco Slgarroa... 
Juan V a l d é s . . . . . . ̂  
María Valdés Gnt iérre i . . . 
Matilde de la Riva. . . 
GoníaloCotvo y C r u z ^ . . 
Manuel PóreR. 
. . Juan Gómez B a i z ^ m 
M? Desiderio Esquive! .M 
Asiático Canuto P é r e z . . . . . . . . .. 
O. Pedro Valdés Glspei t - . . . . 
. . Santiago de los Rios . 
.. Ramón V i e r a — . 
M? Baldomcro Podroso...... 
Asiático Casimiro Herrera —.... 
D. Julián As torga— 
.. Antonio Crisante — 
.. Pedro Riera 
.. Manuel Aran da 
. . Luís Felioe Guerra... 
. . Antonio Slgarroa — 
.. Miguel Valdés Gispert 
. . Victoriano Orejudo 
.. Juan Hernández Lugones.. 
. . José Carabaüo.. 
. . Ceferino Pérezrf»» 
.. Jaan F. V a l d é s . 
.. Ensebio Infante 
I>? Dolores Martínez. . . . 
Pdo. Ensebio Alonso.. 
Asiático Benito González «M.. 
.. Eligió Alvarez . . . . . . . . . . . . . . 
M* Vidal Oc[uendo....^n...~... 
D. Joeé Gonzá lez . . . . . . . . . . . . . 
. . Joeé Haben Maoao...... . . 
.. Benito Vif i ra . . . . . . 
. . Manuel Mnñcz ,.-«».„. 
.. Bartolomé Santana 
.. Francisco G ó m e z ^ » . . . . . . . . 
. . José Estenoz — 
.. Enrique Acoata.. 
. . Dionisio Llanes »*>»... ^M». 
. . Adolfo Colper.— 
Ju»n Acosta.. • . . . . . . 
. . JoséM? Ma i t í noz . . . . . . . . . . 
. . Salvador Busuhl 
_ Gabriel Co'per. . . . . . . . . . . . . . 
. . Fernando C o l p e r ^ M . . ^ . . . 
. . Mariano Hernández . . . . . . . . 
. . Mateo Aoosta M 
.. Pedro Martínez 
. . Jacinto Viera 
. . Andrés González—. 
.. Dionisio Rodríguez . . . . . . . . 
. . Juan Martínez 
. . Gerónimo Hernández .(a. 
. . José Aoosta Lemus. 
. . R'.fael A c o s t a . . . . . 
. . WenceslaoBeltran.......... 
. . José Llana González . . . . . . . . 
. . Jcsé Hernández 
.. Ricardo González ....... 
. . Domingo Acosta.. 1 
.. Mariano Artigas Serra.... 
.. Miguel Rodríguez Barrera.. 
























Suscridon iniciada por el Cuerpo de Bom • 
fieros del Comercio Núm. 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. PI»t». Bületes. 
Suma anterior.$ 854-59 
D. E Borní 
Don Jo-é Suáret 
Castro 
L a D&ila 
Dr. Pormel 
D. Joeé GUroía. . . 
Lo« PuriSanOí,".. 
D Máoael Parrón 
E l Lruvre 
Sres Miró y C * . . 
Síéa. Mi.-ó y C» . . 
"Sjlon Oriente".. 
D. Céeatlao G 
Solares 
Srea J del V»l y 
Comp 




S1-» .̂ Jnnquera y 
C tmp 4 25 
D. Sfclvadot L í 
borde 
D Vlceríte M inln 
D. iucka«ta«tó G.ir 
cía o 
D R^oardPn M*ó.&n 
D V cerne R ) irl 
guez 
D Tomá» Mora.. 
D. Ramón Mendo 
z¿ 
D. Sebsstlan Oga 
Uanee 
D. Marcelino Can 
le 
Da Elvira Ganer. . 
Sres. Alloniísfi Gar-
c í a . . » 2 12i 
Un vecinc 
D. Franciaco Ca-
bal 2 12i 
D. Juan Fernán 
der 
Una vecina 
DI Carlota Tarafa 
Una vecins 
D Jusé Garc ía . . . 
D. Joan Aduarde. 
Un» veolns 
Sres. García y C^ 
Una vecina 
D. L'íadro L M . . . 
D. I deforso L I U . 
D. Luía M.inilque 
Una v e c i n a . . . . . . 
D Miguel Csrdo-
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(Se continuará,) 
SECCION DE I N T E R E S PERSONAL. 
CASINO I S P A S o r D B 1A HABANA. 
E l ílomingo 25 del corriente, & las doce 
del dia, se verificará la Junta General ordi-
naria dfl» ou&rto trimestre del Dresente año 
eooial, con arreglo al arL 55? del Regla-
mento y cumplléndoae laa pregerípeionefl 
del 42? 
Lo quo de órden del Exomo. Sr. Preai-
dente ee publica para conocimiento de to-
dos les Sres. Sónica. 
Habana, 19 de julio de 1886.—El Secre-
tarlo General, A. Mojo, 
G 5 21 
MODERNA 
P O P U L A R 
B E LAS TIENDAS, 
Siempre en su regio trono. 
9 i r i i . 
Tiene el gníto de invitar á sua simpáti-
cas porroqnlanas á cootemplar la exp'éa 
dlda colección de novedades, propias para 
la e£tadon, que ícaba de recibir, entro 
ellts figura: 
Ei surtido más ftí>njplfttíí de o'anes que se 
ha recibido OQ U Habsna. 
G%¿iias jp&f a velo y fombreres en28co-
lOrGH. 
Toiclopelod y p anas 20 colores. 
Naasnú? f accases y muselinaa bordadas 
d í alia üovedal . 
Magtíflca colección de telas para vesti-
do, punte», volantes de encaje, etc , etc ; 
cislmlres y muselinas francfsse, la últiusa 
exorf slon del buen gueío. 
Precios liberales, ea decir, baratos, por el 
doble molivo de oar esto el lema censtante 
da L A F I S I C A y por necaaítar local para 
la sensacional combinación qoe tueetioa 
compiadores cocfíccioaan «n Europa para 
la próxima temporada de otoña. 
LA FISICA MODERNA 
B A I i U D 9 Y l l -
Cn. 933 P a6 16-d4 17 
. . . . . , - r 
D I A 33 DE J U L I O . 
Santa Maiia Magdalena, penitente, y san Meneleo, 
abad. 
San Meneleo, abad.—Anjea faé la patria da esta san-
to, descendiente de nna familia ilustre, aliada á la oaea 
real de Francia. Eran tantos sus deseos de servir A 
Dios, qne había formedi el proyecto de Tennnolar al 
mundo; ma? BUS padres se opusieron á su resolución, y 
á este fin resolvieron casarlo. Habiéndole propuesto por 
esposa la hija de un caballero, llamado Baronte, ftustó 
los planes de su familia huyendo secretamente con otros 
dos compañeros á Auvernia, donde tomaron el hábito 
en el monasterio de Carmery. Siete afios permanecieron 
Meneleo y sus compasaros en aquel monasterio, trasla-
dándose al de Mena, no muy léjos de Glermont, siendo 
alli su segando f andador en rizón de haberlo reedificado. 
Murió en olor de santidad el afio 720. 
FIESTAS B L V I É R N E 8 . 
JififiOs^oZ^mnM.—Sn Santo Domingo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8|; y en las 
demás f g l R R i » » . laa de coatnmbre. 
Parroquia de Ntra Sra, de Monserrate. 
CULTOS A L A SEÑORA SANTA ANA. 
Continúa la novena de la Santa á ha Si de la mañana; 
la gran fiesta será el dia 26 á las 8 de la mafiana, oon or-
questa y sermón por el Sr. Fbro. Ldo. D. Miguel Domin-
o Santos, cura párroco do Sabanilla del Unoomendador: 
) qua se avisa á los devotos de la Santa para su asisten-
cia —Habana 20 de Julio de 1886.—La Camarera, A. M. 
de Y. 9i72 5 21 
L i A A M E R I C A , B E J . BORBOLLA Y ífe 
64 y 56, Compostela, 64 y 66, entro Obrapía y Isampari 
Nuevas facturas de Joyas de oro y plata con brillante», zafiros y otras piedras precloaai. 
Relojes de oro, plata y níquel de los mejor*» fabrioantei de Europa y de América. 
L A N O V E D A D D B L S I G r L O : B L C E L E B R E R E L O J C O R T E B B R T . 
Prendedores, pulseras, cortljas, dormilonas, candados y cuantas alhajas m á s ha Banoiona<So l a moda para realsar la hermosura de 
la re'na de la creación. . i _ 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S , S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
Mueble» de todas clase» nuevo» y de poco nao, al alcance de toda» las fortuna». Camas de bronce, de hierro y de palisandro. Pei-
nadores y tocadores de todos tamaño», á precios de verdadera ganga. 
Pianos de Pleyel, Erard, Boieselot y de todos loa demá» fabricantes de fama universal. 
Comprar en L A A M E R I C A es hacer foriuta, porque por poco dinero se consiguen muchas cosas, muy buenas. 
Se compran alhajas antiguas de oro y de p'ata, brillante» y otras piedras finas, muebles y plano». 
Apartado n. 467. Telefono n. 298. e alquilan pianos. 
Un 916 * * 
8-12J1 
LA ILLMA. SEÍrOBA 
Doña Ramona Jordán de (Miz, 
falleció el 23 de jallo de 1885. 
R . I . F . 
Todas las misas que se celebren el 
día 21 del actn&l on la Iglesia de San 
Agnatln serán apíloftdss por el eterno 
descanso de su alma 
Su viudo, hijo, hijo político, her-
mano político y nietos, suplican ál&s 
personas piadosas la encomienden á 
Dios. 
Habana, 20 de Julio de 1886. 
Co 0K5 3-21 
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X I . l E * . 3 3 . 
14 SHA. Da TOMASA 
V I U D A D « V l L L A T B , 
HA F A L L E C I O Oí 
Y dispuesto sn entierro para laa 
cuatro de la tarde del dia 22, su» hi 
Jos 6 hijo político y pari-rntes, ruegan 
á rns amigos se sirvan acompañar el 
cadáver desde la casa moriuorla, cal-
zada de Grallsno número 42, al cemen-
terio de Colon; Uiox que agradece-
rán. 
Habana y j o ü o 21 de 1886. 
Gaspar Villaie 
T< mis Bodrigueei Lansa. 
Julio Pdo. 
Cárlos Villate. 
Ldo José Torralbas. 
Dr. Federico Gaivez 
923G 1-22 
B. P. D. 
E l Excmo. Sr. 
D. Mariano González Lanza, 
HA F A L L E C I D O } 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media do la tarde del día de 
mañana, sn hf rmana, parientes y ami-
go» qno fcuecrlben, supiiean ó Jas per 
senas de su amistad, se sirvan enco-
mendaran alma á Dios, y acompañar 
su cadáver desde la casa mortnorla, 
calle de la Habsna n. 136, al Cernen 
terlo de Color, donde se despide el 
duelo. 
Habana, Julio 21 de 1886. 
Marta Gnnz&lez Lanza—Ramón Fernándeis 
González—Víctor Fernández—Antonio Lanza-
Pedro Goneález Llórente—Ramón Martínez—A-
mador Trelies—Artnro Sanaores—Manuel Ban-
go—Perfecto G. Pnmarlega—Marqnéa de Pinar 
del Rio—Daniel Role—José F. Romero—Julián 
Mijsre—Felipe Bohlgaa—Clemente Panlzza—Ro-
mán Penzol. 
B7*No se reparten papeletas. 
8221 al-21—l-22d 
OSDJÜK Tm L A PLAi&A DBL 21 DS JULIO 
DB 1886. 
Berricio para el 22. 
Jaío de dia—Bl Comandante del 6? Batallón de Vo-
luntarios, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de A r t i -
lle: í a. 
Uapitania general y Parada.-6? B&taUoa de Vo-
luntarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de BJóroito. 
Satería de la Reina.—Bon. Artillería de Bjéroíto. 
Ayudante de guardia en el Gobierne Militar.—Bl 2? 
le la Plaza, D. Juan Dnart. 
In?.a,ginaria de Idem.—Bl 8? de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
Médico para los bafioa.—Bl de la S. I . do Infantería, 
D Gaspar Qairoga. 
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Lo es sin duda alguna el realizado el domingo diez y 
o abo del corriente, poruña pareja, del Benemérito Cuer-
?o de la Guardia Civil, perteneciente al Puesto de San 'elipe, cuyo Jefe de línea es el Alférez D. Manuel Cara-
mas ana Bjgones. 
Se había fugado de la oa»a Ayuntamiento, donde se 
haUaba arreatado el moreno Saveriano Castillo, presunto 
autor del asesinato de una pardita de once á doce afioa 
de edad, y que apareció muerta el dia 14 del corriente 
mea eu la Snca denominada San Cárlos. Dicho individuo 
se f agó en la madrugada del ya citado dia 18, y debido & 
las acertadas diapoaioionea del activo y celoso Jefe d e la 
líncs, S r . nnraixuksana, que inmediatamente tuvo cono-
clmioato de la faga, mandó entre otras parejas una al 
Rincón, compuesta del Cabo 1? Comandante del Puesto, 
Joaé Luis Janeo, y del guasdia 29 Antonio Velazoo, qnie-
nes lograron capturarlo entre Bejucal y el Rincón. 
Damos las gradas til Sr. Caramaaana por el tino y acer-
tadas diRposioiones quo tomó y lo mismo á la pareja de 
referencia por tan importante captura. 
San Felipe 19 de Julio de 1883.—Varios cecines. 
9212 2-22 
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E . F . 
DON AMO D E I L SES01 N NTONIO  mmm Y ALCANTARA, 
Contador del Tribunal de Cuentas de esta Is la , 
Y dispuesto su eut'.erro para el dia de mañíma juéves 22, á iaa ocho d é l a 
misma, sus hijos, hijos políticos, hermano, eobrinos y sobrinos yoiit'cos que suscri-
ben, ruegan á las personas de BU amistad se sirvan encomendar EU alma á Dios y 
acompañar el cadftver desáe la casa mortuoria. COKSULAIIO 25, al cementerio de 
Colon. Habana, 21 dü julio de 1886 
Alberto Arturo Sotolongo—Fernando Cieran—Miguel Rodrigues—Alejandro 
Abascal—Alfonso Ferrer—Pedro de Sotolongo-Pedro l , de Sotolcngo-Jmn 
Migml Herrera—Alfredo Guillermo y Edmrdo Soto 
El duelo se despide en la Beneficencia, 
t"»" N o se reparten esquelas. 
920* n i - - " — 
E X C E S I i S Z O R 
Í H I R Z E R S A Ü B R B R U N N E N ! 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL. 
LA MEJOll AGUA PARA LAS COMIDAS. 
L a que tiene agradable sabor. 
L a más higiénica. 
El sgua EXCELSIOR eati reconocida como el mejor regulizador de las digeationea lentas y penosas. 
Sirve de magnífico refreaoo tomándola con azújar ó oon cualquier sirope de frutas. 
El agua EXCELSIOR es de superior oaUdad, y pocas aott do tan excelente pureza. 
UNICA PREMIADA de todaalas aguas oonourrantos A la Bxposlolou de Amberea de ií85. 
r.OS MtfDIOOS MAS EMINENTES IÍA RECOMIENDAN COMO B E B I D A VEt tDADERAMENT B 
DIETETICA-
DE VE KTA [ f } ^ taTBot ioa de SangMlgueÍ. Industria esquina & San Miguel. 8027 4-18 
P I D A N S E 
L O S C I G A R R O S 
D E 
V I I M R Y VIIiláR 
I5-2.T1 
E L SEDL1TZ CHANTEAUD este purgantívo re-
frigerante y depurativo, es una sal neutra de un sabor 
muy dulce y de una eficacia cierta para combatir al ES-
TBEÑIMIENTO DKLYiBurKB. Su uso diario ea principal-
mente útil A los gotoaos, A loa reumáticos y á laa perso-
nas qne tengan temperamentos sanguíneos ó biliosos, 
predispuestas á las congestiones cerebrales, & los vérti-
gos, & laa Jaquecas, ó que padezcan de las almorranas de 
embarazos gástricos, etc. 
Bl Sr. CHANTEAUD, Farmacéutico, Comendador de 
la Orden de laabcl la Católica, eselúrici preparador de 
los Medicamenins ¿otimétrioos del Dr. Burggra&re qne, 
por su buen éxito, han adquirido una fama univeraal. 
Desconfíese de las peUirosas/aííí/icacíon/'sdel Sodlitz 
Ohanteaud y de los Medicamentos doslroétricos. 
8-0 
NO MAS CALLOS. 
Limitas metálicas para loa callos: estas limas sin r i -
val para la extirpación competa de los callos, es lo me-
jor que se ha inventado hasta el día, ooneUasno hay 
que nacer uso de bálsamos, ungüentos, ni cuchilla, 
oon solo frotar en el callo desapereoe el dolor. Sa venden 
á un peso billetes en la calle de Mercaderes esquina á 
Amargara, osfó. 0108 B-20 
G R E M I O 
de tiendas de tejidos de todas clases, 
con taller de sastrería y camisería. 
Con objeto de celebrar la junta general 6 juicio da 
agravios, se cita á los individuos que componen este 
gremio para el sábado 24 ál&s siete de la tarde, en loa 
salones del Casino Español. 
Habana y julio 19 de 1888.—Bl Sindico, 




Bs digna do encomio por los brillantes exámenes que 
ha llevado á cabo el 29 de junio del corriente afio, la se-
fiora profesora del colegio municipal de nifias, del pue-
blo del Calabazar, la8r>. D5 Dolores Fra^lnot de Lima, 
auxiliada por la ilustrada profesora la Sr(a. D? María 
Teresa Lima, las cuales han obtenido elogios merecidos 
por parte da loa padrea de sus f provoohadaa disoipulaa. 
Bl acto fué prosidido por el Sr. Teniente Alcalde D, 
Francisco de la Maza, y se han distinguido en él, obte-
niendo la honrosa nota de SOBRESALIENTE, las Srtas. 
AmparoKodrlguez—América Rodríguez—María G. de 
la Maza—Cármen Alvartz—Frauoissa Faloon—Senalda 
Baialagna—Dolores (Jhapolipp—Amelia Ohnpotipp— 
Caridad Amaro—Dolores López—Matilde Cuesta-Be-
lén Snarez-Leonor Garcí;v-Amelia Lopei—Isabel 
Díaz—María Luisa Canas. 
Beclbar, pues, nuestra más cordial enhorabuena las 
menclnnadas estudiosas «ffiorltas, y estr. expresión de 
merecida j is t lcia laa dianas profesorati, á ouva lluatra-
ciou se bailan encomendadas aquolUs.—Fanos amigos 
9?34 1-22 
L I S T A da ios Lúmerca p r í i n l f t d o s e n e) sor-
teo veríñoftdo el 16 D E J U L I O D E 1886, 
y qae 89 pagan en ero en 
m m m m n Y «PISPO m 
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AVISO. 
Suponiendo que no todos nuj.fitro8 ami-
gos y clientea habrán reslbldo la circular 
que sigue, donde referimos la reforma es-
tablecida en nuestra 8a«trería, lo hacemos 
público para que tomen nota 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Vd. que por mútuo con-
venio Be ha eopamdo D. Máximo SteJn, 
d;» la íáétrétW, la que r><,r>tlnuarfi bajo la 
ú h oelon a« D SIÉótí A^k-r. 
Océcoi* oj orvüQ. - rvvordf? e' corte y buen 
gu u» ' D Slmob oo,): cl ' ln ft«l público. 
So» ¡•"•C( v h fl )Oñ roás Utos qne se 
han cobrado an U Él*báft9i v h onseonen • 
cia de aQfitntarae »n si año 1881 ei itípe;ldo 
D S lasotí Aúl'.'T eo hlüo nott notable reduc-
olon que equivale i uu 30 per 100 mé in ja á 
la que se ngrega l i ventaja ñá r-U'i trabajes 
de hoy. 
Para que dcs^pa^eRoa to<la duda de el 
para oote objeto umpltíamos mercancíae In-
er loraa. d 'remoB que nueetras compras 
deade la época de la reducción de precios, 
«e practican en gran eacala y direotíimente 
en 1»B fábrioás de laglaterra y F/anola; 
estas condiciones nos permiten continuar 
emplefrndo las mejores telas de laa calida-
des aec'-t timbrad» s en etta m casa. 
í íaestro lema ea vender mucho y bien 
vei;did<;,. ó ata, vale máa muchos pocos qoo 
pocos nmchop. 
Invititmca & Vd para qne nos favorezca 
oon fcua encargos y se oonvenceiá de núes 
tra r r í o m a , aprovechando esta oportoni 
dad para offecernoe á DUS órdenes attoe, S. 
S- Q B. S. M-, (Simón ASIer y (7f 
Cn 855 13-2 
T E 
que aeikba de Wĉ kv h esra osuiad proco 
dent2 de Parla y Roma de píao par» Naeva 
Yoik, qalan ht obt¿cído por BUS trabajes 
artlítíccs en pintura tres medallas, una en 
la expcBlciou de Rom», otra ea la Nacional 
da Madrid y otra en la exíraorSIcaria de 
Asia, cffece bl público fcus eorvicios tn pin-
tura decorativa, retrates, paisajse, etc. 
A l mieroo tiempo enaeñsrA á ooantss per 
senas le honren oon eu vi.^isa váiica traba-
Jos suy s d© tipos andonees, corridas de 
íoros', fscfrísp veoeci-iDas, etc , los cuales 
oír. « eu vvDia H> ei Hispano Amejioano, 
o- ... ,9 9068 y 0116 im 
VíüO "BODEGA GONZALEZ." 
E s el nwjor de los vinos importados, asi 
eip&ño!es oemo francoses, y el m&s propio 
para est e clima, garantieándose la pureza. 
Se reciban órdenes en Otaliano esquina á San 
Rafael, peleteiía; Pi íaclpe Alfonso 404, y 
Oficios 13. 
PRECIOS. 
Una o u a r . ' e r ó l a . 1 8 . . oro. 
Un garrafón, sin casco.., 8.50 id. 
Mnestras grátis.—Pidaae cn los restanrants y fondas. 
0045 6-17 
B L G R E M I O 
Cupón n? 11,022. 
Don Eduardo Bodrignos, vecino do la callo de Esíé-
vez número 00, ha sido agraciado oon 50 posos que le 
corresponden al segando ptemlo de la Beal Lotería, en 
los regalos que hace esta fábrica & sos consumidores. 
Léanse las cartillas. 
8Í60' 8-U 
DEL 
Gomeroio de la Habana, 
Secretaria. M E 
Con arreglo ft lo que presoribe el ai t 24 del Regla-
mento genera' do o.'ta Asooiaolon, y cumpliendo el u l t i -
mo pauto del art. 28 del mismo, sogun acuerdo de la 
Directiva, teconv^oa por t . - i • modlo í. la Jonta general 
ordinaria del 4? trimestre del 6? afio social, que habrá 
de tener efecto eu loe salones de oste Centro, el domingo 
25 mes actual, á las siete y media de la noche. 
Para tomar parta en esta Junta os requisito indispen-
sable la presentación del recibo de la cuota del presen-
ta mes. 
Habana, 18 dejalio de 1880.—El Saorutario, TU. Fa-
niagtut. On. 936 6-18 
.IF» m rrsi 3í^ IÍÍÍ stó :K O TSJ- im m 
ABOGADO?™'""' 
Habitación, Qaemados de Marlanao 40. 
Baf'ite, San Ignacio 50. 
Cn 666 30-25Mv 
DR. ERA&TÜS WII/BON, 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey y Dragones. Honora-
rios graduados á la época y & ]a4 fortunas de los olien-
tes. No ea necesario abandonar la dentadura á la pér-
dida por falta do recursos para crlfloar laa picaduras. 
El Empaste Salvador es uu buen sustituto para oriñ-
caoiones en tales casos y se aplica á precios ínfimos en 
billetes. Cn 900 26-11J1 
José Tiiíbiarjo y Sotolongo, 
ABOGADO.—Consultas de ocho de la mafiana á cuatro 
del» tardo en su estndlo O'Bellly 61, cerca de Aguacate, 
Librería. «7R9 9-11 
D r . Koteerto Claomat, 
MÉDICO-CIRUJAKO. 
Asegura la eompleta curación do la sí filia.—Consultas 
de 1 & 3. Villegas 90, «ntre Muralla y Teniente-Bey. 
7629 2B-17,1n 
B r , Manuel CK Ijavisi9 
E X - i n T E I t t r O DB L.08 HOSPITALES DB PARIS 
Consultas d« l ' J á a.—Cuba U S . Mqnina áJ«au» 
Consultas y opernolonoa de 8 de la mafiana á S de la 
tarde. 
Grátis para los pobres que lo acrediten do 9 4 10. 
S)OTA.—A la primera visita serán desengañados los 
que no tengan remedio.—San Bnfaol 38. 
8330 28-8-ri 
Dr. F . Cabrera y Saavwdira, 
ha trasladado su domicilio á la oalle de Cuba núm. 104, 
entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 A 1. 
0 935 26-17 j l 
OOIHADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
9339 4 17 
O 
TABO 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Dientes postiíos de todos loa slttemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todce 5o» trabajos garantizados. 
SUS P R E C I O S tan redncldos. como lo 
exigís la mala situación, y favorables & todas 
¡ae ciasen. 
O'Reilly 79, entre Bemaza y Vlllefiras. 
899» " 6-16 
CIRIOS A. SIERRA, 
PROCURADOR. 
Despacho; 
de 2 á 4. Colegio d« Escribanos. 
8875 
Domicilio: 
calla A n. 2, Vedado. 
2fl-16jl 
DR. CASAS 
de las Facultades do París y de Madrid, 
espeoial de laa enfermedades del hígado, Í 
tiro y sistema nervioso; consultas de una i 





I 3 r . < 3 k A J E 1 . 0 v ¿ L 3 \ r i i . A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elétrioa. 
T iAMPAUILLA 17. Horas de consultas, de 11 & 1. 
Especialidad: Matrle, vías urinarias, Laringe y sifllí-
•-.íl ticas. e 5̂9 
j ü á i i n?.m M O N T I N O S , 
MRo 8 » UraOICíSIA ¥ «ilRUJÜá. f 
Consait«o de 2 á 4 de la tarde. Habr.na 49, ODoulua A 
Tel».tillo. ^ 860 W l 
D r . ^ ' á i ' ü o s 
Compostela 103, entre Tenlenta-Eíj 
Finia 
de 8 á 9 de la mafiana y de 1 á 3 de la Urde. 
y E i Consultas 
2B-4J1 




De 11 & 2. 
CIUDAD0 CON LAS FAILSlFlfiACI0NE«3 
A G U A F L O E I D A 
D E 
M U R R A Y y L A H M A N . 
E L P E R F U M E U N I V E R S A L 
PARA EL PARUIELQ, gl. TQCADQR y El. BAfiQ, 
1 P K 1 S M I O M A Y O K , $75,000. 
BILLETES ENTICEOS, $5.00 PBAOOIONBB B N 
PEOPOEOION. 
L •. 'leí Kstado de Loulfllana, 
Oertífícix'irí: tAMniajo jlrmantM,o»t bmfo nuestru iw» 
pervision 7 ilirtooion ae hacen todos (os preparativos paru 
¡os S ' •> y trimestraUs dt IH .uoftri*. d H X u 
todo qtteen persona presenciamos la etle~ 
bra )t,i¿.Uosy qne todos se efectúan con hon~ 
rade.:, equidad ybuena fe y autorizamos á la Empresa qu* 
h( oertificaúo con nuestrm fimnm e\> fs«~ 
< t a anuncio*. 
Comisarios» 
Los que susetiben, Banqueros de Nueva Orleans, paga.' 
rtmot en mtestro desvaoho los billetes premiados de ta Lo~ 
ttria del Estado de Louisiana que nos sean presentados^ 
J . I I . OOTJBSBT, PRB8. LOUISIAHA K A 9 , 
BANK. 
J . W . K I L B R E T H P R B » . 8 1 A T E NAT. B A N K . 
A. BAX.DWIIV, PUE8. N B W . O R I . R A M » MA», 
B A N K . 
Incorporad» en 1808, por 35 afios, por la Leglalatur* 
Sara los objetoa de Educación y Caridad—oon nn capital e $1.000,000, al qne desde entonóos ea le hn agregado 
una reserva de man de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, au franquicia forma hoy 
parte de la presente Constituolos del Matado, Adoptad* 
on diciembre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por ol voto popular da 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, loa extraor-
dinarios cada t^s meses, en lugar de cada sola como has-
ta ahora. 
Nunoa se posponen, v los premios jamds se reducen. 
M A G N I F I C A OPORVUNIDAD DB GANAR UNA 
FORTUNA. 
O c t a v o g r a n sorteo, c l a s e H . q u e 
s e h a de c e l e b r a r e u l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s l O de agosto de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual ne 195 
Fromio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Eraoolones, en quintos, en proporción. 
LISTA DH LOB PBBHIOSt 
1 PBEHIO M A V O B D E . ^ . . . ^ . . ^ » . . . $ 75.000 
1 PBEMIO H A T O B D B . . ^ . M M 26.000 
1 PEBMIO MAYOE DE. 10.000 
2 PEEMIOS DB A $8.000 ^ 12.000 
5 PEEMIOS D B . . . . . . 2.000 . . 10.000 
10 PEEMIOS DE^aMM..aM.] 1.000 . . 10.000 
20 y „ 600 10.000 
100 ,. ,, 200 „ 20.000 
800 ' „ MM..^»».. . 100 ... 80.000 
500 „ „ . « u » ^ . ^ - , , . 50 ... 76.000 
1.000 „ i , * * ~ . ~ m ~ . . 25 7. 25.000 
APEOXIMAOIONB8. 
0 Aproximaolonet de A . ^ a c ^ . 750 J, 0.760 
9 H „ . - n w . . . 100 . . 4.600 
9 „ „ 260 2.SS0 
1.007 Premios, Ascendente* A. . M . . , . ^ $206.500 
Los podidos de sociedades deben enviarse solamente i 
la ofloiua de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes, se dirigirán las oifvt&s dando las 
norias ó dirección oon claridad. LOS G I itOH POSTA-
LES, Giren de Expreso 6 las letras de oambio so envia-
ron en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Expreso, slendos los gastos por onenta 
de la Empresa, La correspondencia se dirigirá & 
M , A.DAUPHXn. 
Now-Orleans* La.» 
6 bien & «LA. D A U P H I N 
Washington, U. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
"ÍBW ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New-Orlfiaus, L a . 
hVHUOniifdOUdJtH \ 
Habiendo Ilcgadp á nuestro conocimiento qut e» 
laciudq.d de la Habana se ha ofrecido en ventara» 
bebida llamada " Scbiedam Schnapps," con cuya 
nombre pudieva engafiarsc al público tomándola 
por nuestro tan afamado 
SCH1EDAI 
Schnapps Aromático 
advertimos á todos los consumidores de este artt». 
culo que nuestros únicos agentes parsi toda 1* Is!» 
de Cuba son les señores 
ANDE. POHLMANM & CO. 
Cal le de C u b a Ql, 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cub* tíes* 
ti derecho de ofrecer en venta bebida algún* 
bajo el nombre de " Schnapp» ^ "Schie-
dam Scllnappa,' ó "Schiedam Aromatio 
Scllnapps', por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida con ocida en el mundo 
«nterobajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo quo »e ofrezca bajo esitr 
aombre, sin- Uevar nues tra /Iwntíí «fl* 
•^«isidorarso «(r?mo FAXaiFIOATÓCí, 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSJATOteO DE K011SF0RD.) 
(PHEPAItACtÓtX L Í Q U I D A . ) 
Es una pr< pamción do Fosfatos «lo Cal, Magrncsla 
Potasa y IT Ierro con Aoldo Kosforfoo en tal forma 
que L(! jsimi un i ií>ontainonte,alsistexaa. 
StiK'1111:1 Wi'tti1 i la fiel Professor E. N . Hoi'afonl, do 
Cnmbridfge, MaM 
El Remedio nidg elUi-v, pira Disiiopsla, Debilidad 
Mcnlal, i ¡^Itü y Nerviosa, i'órdlda de )tt 
KnergíR, Vlddidad, ctr. 
Becomléndanlo uuivoi-snlinento loa vaouliMH' oí 
de todaa las escut'iaB. 
Sus<efeotoa armonizan con los Qitimuínntos .me 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, puea fortalece el 
ceivliro y el ciicrpo. 
Es una bebida agradable con solo asuii y un 
poco do azúcar, 
COiNTORTA, DA' F U I Z ' I . VIGCHi V 
Salnil, es nii M p m Refrieran ¡e 
PRECIOS RAZONABLES, 
«emítese grát tónor el ciwi'eo nn folletocon lodos 
los pormenores. Preparado sor la 
Riiinford üieinical Works. 
FroviiuüMío. II. I . , i). V. A. 
De venta en la H a b í a n por )DON JOSÉ 
B A R R A y por todos loa (trogruistas \ comercian^ 
'«•s en drogas. 
''""'fiado con .'.-es J w W . v -' ;.<. '.. 
4STE v^Iicso remedio ilcw ya («irafiMeatei 
y siete años de ocupar un luga? premU 
B>,ente ante el páblico, habiendo principiado ta 
preparación y ^cnta en 1827. £1 consumo 
&e este pcpularísimo medicamento nunca ht. 
eido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla »'t*ment« de su marariJ-
toaa eficacia. 
No vacilamos en ¿eciic que en ningún solo 
«aso ha dejado de remover las lombrices do 
embos nifíos ó adultos eue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constan íemeníe recibimos recomendaciones 
¿le facultativos KIB cuanto f. sn maravillosa 
4 ficacia. Su graa éxito ha producido numero, 
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
aducho cuidado de examinar eü nombre entera 
7 ver que se* 
J A M B E D E VIDA D E M U T I S N. I , 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas esorofalosaB, 
Afecciones de la Piel y del enero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones. Se garantiza qne purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y re i -
tableoe el sistema. 
JABON CÜBATIVO DB B E U T E B . 
Para el Baño y el Tocador, para loa ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, «n CMlqTliW patota 
1 ^ * M t a i 
i : 
del & A D D I S O N 
EL MAS ENÉRGICO V ACTIVO PE LOS RECONSTITUYENTES 
E l A R S E N I A T O D E ORO es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. Con uno ó 
dos grámclospor dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede rápidamente una salud p>erfecta. 
No hay un medicamento comparable á este por su eficacia contra las Enfermedades c r ó n i c a s de l Pecho y del E s t ó -
mago , contra las Enfermedades in t e s t ina le s y las ne rv iosas . 
A N E M I A , D E S F A L L E C I M I E N T O D E F U E R Z A S , E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y D E L A S M U G E R E S 
El A r s e n i a t o de Oro d inamizado , del D o c t o r A D D I S O N , como es el producto debido á la combinación de dos 
medicamentos heróicos, combate victoriosamente á la T i s i s , á las B r o n q u i t e s c r ó n i c a s , al A s m a , á los Reumat i smos 
c r ó n i c o s y á todas las Enfermedades procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s is tema nerv ioso . 
No tiene rival contra las Deb i l i dades subs iguientes á las l a r g a s enfermedades. Sus propñedades tónicas y regular 
doras de la enervación, le hacen superior al Hierro contra la A n e m i a , los F lu jos b lancos y las Neu ra lg i a s . — Todas las 
F i eb re s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o de Oro, 
El A r s e n i a t o de Oro devuelve á las mugeres la frescura del color de la tez y aumenta los volúmenes de las formas 
corporales. E l es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventud. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E , A P Q P L E G I A , E N F E R M E D A D E S C U T Á N E A S 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes de la sangre, el A r s e n i a t o diS Oro 
d i n a m i z a d o está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentes especies de Apop leg i a s y Gon-
gestiones.Tomado en fuertes dosis, cura prontamente toda En fe rmedad derivada de qualquiera i m p u r e z a de l a sangre . 
Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las mas rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
Eczemas, U l c e r a s cancerosas, etc. 
M i l e s de Enfe rmos deben y a sus curaciones á los Granu los de A r s e n i a t o de Oro del D r . A D D I S O N . henos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención mas que de algunas de ellas, 
P R E C l O Í l T a A D A T l R A S C O : 6 FB. 
(en. F r a n c i a ) 
Desconf íese de las Falsificaciones 
y e x í j a s e l a VERDADERA ETIQUETA 
con l a MARCA DE FABRICA lo mismo 
p e con l a E i r m a 
y l a de M . 
Onlco Preparador 
TESTIMONIOS DE LOS ENFERMOS 
Sr. GKLIN, Farmacéutico (leí ' clase París. 
Teniendo dolores en el pecho, en el estomago y 
en l a espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer y devolviendo lo poco que comía, 
hice uso de los Granulos de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Addison. 
En alnunos dias mis dolores concluyeron y re-
cobré al apetito. , , , 
Suplico d V. que tenga l a bo7idad de enviarme 
Otro frasco de estos granulos. 
Entretanto tengo el honor de saludar a v . 
rueRochechouart 
Depósito General 
armacia Q t l 
38, calle Rochechoiiart, en París 
en todas las buenas Farmacias. 
E n l a I l a b m u í s 
JOSÉSARMÍ-LOBÉYC8 
I J I Ü R E N T , Relogeroy Joyero. En Brezollei ( E . y L . ) 
NOTA. — Autorizo d Y. á publicar esta carta. 
Sr. GELIN, Farmacéutico de 1' clase. Paria. 
Estoy admit-ado del buen éxito conseguido con 
ti uso de los Gránalos de Arseniato de oro dinaraizado 
del Doctor Addison. Desde dos años hd los Granulos 
de Arseniaio de oro dinamizado del Doctor Addisoii 
han hecho progresos en este pais aliviando a 
muchas personas que hacen uso de ellos. 
Agradeceré mucho que V. se. sir-va enviarme, lo 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es el solo y único remedio que ha podido 
calmar mis dolores neur-rílgicos. 
S í rvase recibir mis distinguidas salutaciones. 
F. ARMAND, Adjuno á l a Alca ld ía . 
E n C a b r i é r e s deAvignon p. iIlc-s-Sorgue(Vaucl.) 
Querido Sr. GF.I.IN. 
E l (O'ecto producido jx)r los Gránnlos de Arseniato 
de oro dinamizado, del Doctor Addison, ha sido mara-
villoso. No he podido aun dejar de admirarle . No 
padezco ya de los insufribles dolores de cabeza, 
que tenia, y ta fiebre ha desaparecido comple-
tamente. 
Me consideraba realmente condenado y p e d i d 
V. este producto pa ra hacer un ensayo sin confiar 
en su eficacia. Ahora confio en el lo mismo que 
en mi curac ión que no se ha dejado esperdr. 
Ruego d V. que se sirva enviarme, cinco nuevos 
frascos de estos nrünulos . 
Esperando t a l envío, sircase V. recebir la 
expresión sinscra de mi gratud. 
L.v RONCHE, rué Magenta. 11. en Chcrbou/'g. 
Sr. GELIN, Farmacéutico de í ' clase, París. 
A l momento de recibir esto frasco, me a p r e s u r é 
d tomar sucesivamente su contenido; a l cabo de 
algunos dins he sido curado vadicalmenté: 
Muchos Médicos liabian internado mi curación 
sin haberme servido absolutamente para cosa 
alguna. Afortunadamente r ecu r r í a l Arseniato de 
oro dinamizado del Doctor Addison. 
¡luego d V. Sr. Gelin. que me envié un fraseo de 
los üránulos de Arseniato de oro dinamizado, para 
precaverme, contra una reca ída . 
Agradezco d V., mucho. Sr. Gelin, el haberme 
enviado este medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT fKrnest), 
En Queudes. por üézanne (Mame). 
Sr. GF.LIN, Farmacéutico de 1' clase, París. 
He concluido de tomar el contenido del frasco 
de los Granulos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison que úl t imamente pedí rí V. Hilos han 
producido excelente efecto contra mi enfermedad. 
No puedo a t r ibu i r mi ctu-acion mas que a l efecto 
de este dichoso medicamento, atendiendo d que. 
hasta ahora, todos los demás hablan tenido mal 
éxito. 
Ruego d V. que tenga la bondad de enviarme 
un nútivo fraseo. 
S í rvase V. Sr. Gelin. recibir l a seguridad, de im 
perfecta consideración. 
TaouvÉ, Rclogero y Joyero. 
ICn Mascara, procin'eia di: Oran (ArgelicQ. 
Sr. GKUX, Farmacéutico de !• clase, París. 
Teniendo entera confianza en los Granulos de 
Arseniaio de oro dinamizado del Doctor Addison, desde 
lo curación radical de mi hija, ruego d V. queme 
onvir un frasco de este medicamento. 
Reciba V., Sr. mió. mis mas cxpi-esivas gracias. 
BOUDUEY, comerciante en vinos. 
Rñ Perrigny-sur-Serrin. p a r Noyer-s (Vonne). 
Sr. GKLI.N, Farmacéutico do P clase, París. 
Tengo el lionor de enriar ci V. los adjuntos seis 
francos, como precio de un Jrasco de los Gránulos 
de Arseniato de oro dinamizado del Docteur Addison, 
que ruego d V. se sirva enviarme. 
tic usado de este medicamento, comprado por 
mi en (a casa de vuestro corresponsal en L i l l e , y 
lie quedado muy satisfecho cíe sus prontos y 
excelentes efectos. 
Reciba V: Sr. mió. laseguridaddemisafectuosos 
sentimientos. FI.AMENT, Profesor de ensefin/iza. 
En Rebreuere. ern ade l louda in (I'as-de-Calais). 
Sr. GEI.IN, Farmacéutico cu Paiis. 
Siguiendo los consejos de un Aíédico, he hecho 
uso'de los Gránulos de Arscniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison. 
En rista del maravilloso efecto producido y d 
desde, que hago uso de los Granulos de Arseniato"de 
oro dinamizado, del Doctor Addis'ii, ruego d V. que 
me envié, cuanto antes, otros dos frascos. 
Reciba V, Sr. Gelin. mis sinceras saltdaciones. 
JAJUAYE, Jcan (Padre), propietario. 
En Vercoiran.por Le Buis (Dróme). m r í i i i x x u x i i x i r r i x 
i l / l l i l i s l i l i 
8a domicilio Bgido a. 1, »ltc«del Baratillo Puerta rte 
Tierra. 7785 27 22Jn 
_ ' F « S « R A * . L E n E N T A l . Y PIANO 
' dá leoolcnes a domlrlito. Ban Ignacio 18 y Muralla 64 
Informarin. 9'91 4-22 
UN •> VIV 
COLEGIO ISABEL LA GiTOLIOi 
B E 1? Y %\ ENSEÑANZA. 
D i r e c t o r a : M.a L u i s a D o l z . 
C3omnitela t3l , Plásmela de ̂ 'elen. 
Los exámenps privados del 29 trimestre se verifloarán 
en este tilantel d-il 21 al SO lo qna se pone en conoci-
miento dfl lo» "ftdres de la* educandai, 9 !11 4-22 
SANTIAGO D ALÍLMáÑY 
hace trabajos de albaüílerls, oarpintenía, pintura, etc., 
toío ¡o que comprendí el maestro da obras, y extirpa el 
comején. Hsb-ína, l'rooadero número 81. 
9065 ^-l» 
•ffAl.LERDK COVIPOSICIONE» !>B P BB1XOT. 
VIÍXEíJA* Nü n o l t O 79. 
So hace cargo de cualquier composición así como de 
afinaciones Dedicado exoluaivamente & las oompostolo-
nes de planos v ooutand" con ooerarlos inteligente»: pue-
de responder con eegarlda-l por todos los trabujoa que 
salen de este taller; tarabiea compra v vendo planos de 
uso Proolos sumaraaiito raAdlooit Afinaclon^p ¡i í* nn 
M i U f e » «*7I If-ST! 
JOSE B M m C B L O 
Profesordesolfuov piano. Clases en «u casa y á d e -
micl lo Amargara 98 sitos. 9185 15 2a 
EN * 09 BASOM » E BEIiEN 8B OFRECE UNA prflfsoora ft ^ar clss- s Á domicilio en mó-iioo precio; 
adelant* Irs niBos en poro tiempo y les ev ta el estadiar 
mucho pormed o da exp ioao OOOF; por este medio toma 
el niñn más amor »1 estndl'» por ser méno* cansado: he-
ras en q i o se tiaUré, de ocho á 2 d 3 la tarde. 
PC93 5 20 
f7h'A l*BÑ1'KA ÍNGLUSA ACttEDITADA PRO-
U feaoi» desea « olooarae con una famill» *n la H«b>tna 
6 sus oeraanÍHS p»ra enpeñar Ine.é?. francés, má' loa. la-
boreo é iníírucclon 6 dailaolasi-i' en cualquier ramo qae 
desfvn en oamWo de casa y manuton^ion. Precios módi-
oas. D -1ir laa ««-aas esoriíae, Obispo 84, 
ÜHA PROFESORA IN03.ESA. ( DE T,ONí>HES coñ dlpicma da ciases á domicilio á precias módicos: enseñ» Idiomas en poco tlmnpo. música, diboja, borda-
dos é Instrucción en espafloL e»ti en oaaa h»sta las 12 
de la m»Bana y después de las 6 de la tarde, Qolota 
Avenida 9063 4-18 
Mateo Tizol, profesor de piano, 
se ofrece ú los padres de familia y colegia, asi como á los 
aflolonado» de plano, á precios convencionales. Obrapía 
SSltformarén. 9'88 4-20 
T. € f í« I8TlEí 
PROFESOR f>B IBÍGÍ ÉS —Se ofrece «1 público y 
oole^ios oar» la ensefíanza de este Idioma lo mismo que 
del fran f̂cs. Oficios—Hotel Luz—Castrío n. 8. 
8 09 25 29jK 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y 3uuiii'ie?o», 
situado callo de Jesús Peregrino número 70. 
Bn vista de la situación tan orítto» qae atraviesa 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, del modo siguiente: * 5 reales, con 5 por 100 
descuento. 
Kooibe órdenes en las bodegas signlontes: Tejadillo y 
Vlllegaa, Campanario y Concordia, Monssrrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Rey. Oienfnegos y G-Iori», 
Selna y Aguila.—Cuba y Empeir&do.-SUP duefios L. 
Cfópee v riompafiia. 
flr94 «-20 
Á 10 por 100 
snn«l garantizado 83 dan con hipoteca do c-'sis y ^stan-
ci»« $^7'',ü(i0 en partidas do $500 4 20 000. Oon^oidia 87, 
se habla con el interésalo, de 8 á 12 y de 6 6 10 noche. 
9183 «• 21 
WOIJICÍTA COLOCACION USA CitRAlKA DE 
ĤIHUO y costurera, y otra de mediana edad para el 
mimo seivUsio, cuidar ua enfermo 6 cnílqnle.r otra oca-
paclcn: riarán rizón Ancha del Noití n. 138 
9137 4 21 
Se síílicita 
una mmejadora de mediasa eilad «IUI (tuirma en «1 aoo-
mod') v lavar ropito: »i no t.̂ ene referencias que no ee 
pr-s-^ctí O'Roilly 95 9 81 4 21 
CON 1? HIPOTECA 
sobre un ingenio de aparato, sin gravánaen aignno. se 
necesitan do 8 á 10 rail peaos oro Ofrece la-' mejores ven-
tajas v ssiinrldad: dirigirse á Obispo 3i, Habana 
9158 4 21 
B fcEííE* COMICAKlSK ÜKA Í.JKNfcKAI. I>A-
11 '̂ vaadera y plsnohadora en casa partion íar: tiene qni«n 
responda por su conducta. Aguacate núaaero 15. 
9161 4-21 
S ¡N JOVEi^ P E N í ^ S D ^ A R DESKA COLOCAR-
I-- ' se de criado de mino 6 dependiente do fonda, restsn-
rant ó caníinerc: ti-ne qnion KSíiondade su c«ndactp, 
pueden dirigitsa4 San Ignacio, entre Obispo y O'Rellly 
carbonería 9170 4 21 
A 5 BS, PIPA.—5 POR lOO DE8CÜ13W»0. 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozo» y sumirte 
ros, con mucho aseo, estando el dueño ai fronte de los 
trábalos. Recibe órdenes: bodega esquina de Tejas, Lnt 
y Egldo, Gallaao y Virtudes bodega, Le»ltfid y K*1E», 
Oanlcs v Consulado y su dueño 8«níiftsrft n. 1S. 
912T *-20 
A 5 reales pipa, 
Gran tren de limpies» de letirinas, pozos y sumideros. 
Da 1» pasta desinfectante gx&tls y recibo órdenes en los 
puntos siguientes: Ouba y Amargura, bodega: Bernas» 
v Muralie, bodega: fiaban» y Las. bodega; Calzada de 
la Reina n.16, café El Recreo: su duefio vire Zanj» nú-
taero VZl, Anaolato Qonsalos S<»y. 
9043 6-17 
m PEBIOOO DE m m m , 
por D Córlos Navarro Rodrigo. Obra de interés poIíU',o 
y de ver'ía^er» actnaiitíad. muv comenta la y disoutida 
en toda E-ípaD* T)e vfnta 6 $4 bllletss en LA PROPA-
GANDA L l f E B A B I 4, Zaiueta, 28, entre Virtudes y 
Acimas próximo al Porque. 
Cn 954 8-̂ 2 
P L á C I D O 
Poeslsa completas de íste infortunado poeta, nueva 
edición aumentada con 210 compoai dones inéditas, su 
biografía y *) retrato. Un tomo en 49 grueso, baenos t i -
pos, $4 B. B. De venta en la 
Galería Literaria. -Obispo 32. 
Ca. 949 6 21 
ÍHI solicita 
ana criadita de 12 á 11 años, que eea oarifiosa con las 
niBas. pues para eso se quiere: de eneldo y condiciones 
informarán S-»n Lázaro 83. 9051 4 18 
DESEAN COLOCARSE 
dos mnohac-hits naturales de Canarias, para manolado-
ras ó oriaflas do roano Colon 1, entre Prado v Morro. 
9U7 " 4-21 
Uaa Sra, íneti^titriz desea oulocaree on Is 
Habano, ó ei campo, para eiuegeion de 
unas Diñas 6 Biflor: ecs.ñ* el íngléa j 
francéa. 
Dirigirse á la Madre Saperlora del Cole-
gio del Ssgrado Corszon «le Jicns, calle de 
Baenos Aires. 8187 ]3 1 
^© «oMísita 
una muchacha de 12 á 13 años para anomnañar á una se-
ñora y hacer la limpieza de la casa, vistiéndola y ense-
nándola á todo lo útil. Cuba I t l , altos. 
91̂ 9 4,21 
M E 
El MELAIiSUCA E R I C I F O L I A es una planta benéfica que está preoenizada para combatir las enfermedades parasitarias de Jos niños; se le considera co-
mo inmejorable paraprecaverá las criaturas de la difteria y otros males. Es muy recomendable para las MADRES DE F A M I L I A . El eminente Dr, Antonio 
Caro, Médico-Cirujano, ha indicado la idea del empleo del MELALEUCA EHICIFOLIA para los niños, y hemos hecho preparar unos "POLVOS DE ARROZ 
A B A S E DE MELALEUCA E R I C I F O L I A , " que es 1» mejor manera de emplearlos: ademís estos POLVOS DE ARROZ A L MELALEUCA ERICIFO-
L I A patán conteocionados con unos polvos excelentes y son enteramente higiénicos y blanquean mucho, por lo que debe-; emplearlo las Sras, y Srtsa. en su toca-
dor, pues son inmejorables.-Qaitan los barros.—Solo se venden por Sarrá—Lobé y Cí y llosa Habanera, Obispo 97. Cn 861 1-Jl 
•eSHHSHM 
I K E A 
S A N O I O Y 
M O G O 
6«00 
\VL curación con el uso de los cigarros antiasmáticos d e ! 
DE YSITi EN TODAS LiS BOTICAS ACREDITADAS á 50 CTS. B. CAJA. 3Q-30My 
SE TOMA Uí»A una corta famili», 
V*por. 
COCINERA BLANCA PARA 
Aguila núm. 173, frente á la Plaza 
9073 4 20 
ÜKA pl«l SEÑORA « E N E R A L LAVANDERA V nchadora. solicita una casa particular para ejer-
csr su profesión: riza en máquina y en tijera, segon con-
venio y duerme en el acomoiti: también se hace cargo 
de uno 6 dos lavsdos en la casa, trabaja muy bien repa 
flaa: oaiza 'a d«l Menta 481 fonda, entre San Joaquín y 
Romay. 9101 4 20 
D E f <E A COLO CA RS» E U N J O VE M PE S1S S V SJA R do criado de mano 6 en etca cualquiara cosa qu« 
pueda desempeñar. Habtna, esquina á Lamparilla, de-
pósito de tabacos informarán. 
9133 4 20 
<¿K tiOLÍCí'S'A UN CRIADO OE MANO DE CO-
^ 1 - , r nna aep» bien ens obli^aolones T teng^» buenas re loipondián San Nicolás '8 de I á 6. 
9132 4 20 
ÜN ASIATICO GBNERALISI t IO COCIN&RO desea acomedarae en ossa paitioular 6 estableci-
miento Lamparilla Ta<im8ro52 impondrán. 
8111 4-20 
CHUCUTA COLOCACION PARA C B I 4 D A 0 E 
á m a n o s uiia SÍ ñora bisnoa. qno tiene quien respord» 
por su í-orducte.LsmpaiilIantlmero 92 
9109 4-20 
Se solicita una que sea bu osa á loche ett ra, pagán-
dole orza y media ort: impondrán San Lázsro n. S62. 
9112 4-20 
SE SOLI I T A . 
uoa señora para manoii»"oia de n'fics con buegas re-
ferencias: informarán Keptuno 192. 
srgg 4-?0 
5|ESKA 
' ' ral cocí: 
COMÍCABÍÍ-E CW ASIATICO GBNK 
coolu< r i y rcpostwo para caga i)í>rtica!*r esta-
biecimiento ó para el cami o: tiene personas que TPB 
pordan p< r SI con'inct*: Luz n. 3? inf jncarán á tedai) 
üora-í. Gfgl 4 20 
-E SOLICITA 
una ni teca î o rezen para atender á uca teñoia enfer-
ma. A g n U r ^ 9 02 4-20 
U M ( OCINEltO DE COLOR UEttBA COLOCAR sa ra oâ a pRi tion'ar ó estableoimitnto, lenicndo 
personsa ĵue lo garanticen: Animas 1 4. 
9 0ü 4-' 0 
EL QUE UKSttE COMPRAR ÜN OEl í 10 DE Pro- urador puede ver. e con su dueño y tratarán da 
su «juste, .á ndrés Edrignez 
9C9S 7 50 
TTW JOVEN PiíNlNSULARBXCKLENTE CRIA-
U do de mino, camarero, desea acomodarse en casa 
particular ettabbc;mienfo, hotel, escritorio 6 f< nda. Se 
dirigirán Barnazn 22 ei.tre Lamparilla y Obrapía. Sr. 3). 
MSHUHI BÍBUCÍ : tiere bu-nas referencias 
9!: 85 4-21 
} ¡N J«»VEI«. CON PERSONAS QUE RK^POK-
l dan do su bmna cor dacta, desea ce-íocarse et un es-
critorio, fábrica, aimacen ó cosa análoga No tiene a-pi-
T a liónos: impondién Habi-na 83 
. 9128 4-20 
C K SOLICITA UN BUENCKMOO OE M%SfO 
O blanco do 30 A 40 añf-s qua traiga excelentes roco-
mendaeiones, sin lo cusí IB inútil qne se pTtsecto. '3 
Zriiu"t* entro Monto j Dragones altos, á la derecba; de 
dooo á dos únicas horas. 9110 4-20 
s N A SI ATICO 4ÍENERALCOCINHRO Y R B -
• postti-o desea encntriir colocación, ya fea en caía 
particular ócnalqulc-r clase ao establecimiento, sabe 
hien su obiigaoion por llevar muchos años en este naís. 
Dirigirte m Amistad 17, bodega. 9124 *-20 
| ! NA SEÑORA VIZCAINA, 1>E INWEJORí ULE 
'conducta, solicita colocarse de cocinera; pues tiene 
p-jrsoitas que abanen por ellv impondrán, Agolar 56 
9120 4-f0 
í 1 NA SEÑOHA SOLÍCITA UNA COLOCACION 
L de criada de roano ó mauejidora. Jesns María 134, 
darán nzon A tx)da3 hoi'a» 9117 4 20 
f f W A SF ÑOKA M i m i r T ^ l I O ^ A D ^ RXTAÑ'-
ta do señora cotno de niños, entiende de eastreria y 
de camisería, desea colocarte en casa de una familia 
decente, tanlendo anión resnonda po su conducta v mo-
ralidad. Aguáoste 91 9115 4 20 
Ü KA SF.NOÜA «Ai-LEMA, DE DOS MESES de parida, COR abuodacte leche, solicita una caga 
pai-ticn'ar para orlar (* un niño á leche entsre. Hospita! 
n^ l l accesoria B 9052 4-1S 
COCHERO 
ytí fio.iüifa uno, blanco 6 de color, con buenas roferet:-
tíss. Amargura 31, de 2 á «. 9069 4 18 
DESEA COLOCARSE 





un criado de mano de 13 á 14 años y una lavandera y 
criada''o mano, que sean de color. Monte 2 esquina á 
Znluet». 9''r)5 4-18 
SE SOLICITA 
un muchacho formal que tenga qnien lo garantice, par» 
el aseo y mandados de un eeisblscimieuto; informarán 
Obispo (33. sastreií». 9U10 4-17 
S O L I C I T A COLOCACION UN BUEN CO' 1NE 
C5ro de color: tiene personas qne garanticen su con 
ducta y respondan por él. Amargura n. 50 darán razón 
9022 4-17 
SE DA UNA HABITACION GRATIS A UNA per-sona one haga 1» comida á tres personas y si convie-




I T N BUEN COCINERO DE COLOE. ¡SOLICITA 
\ J colocación en establecimiento 6 casa partic-u'ar: tie-
ne perjonas que lo garonlioen si faere neofsario. San 
NlcoláR 62, al fondo de la iglesia del Mot89tra*e. 
9'53 4.2i 
UNA S E N O R A D E M O B A L T D A D Y D E A L G U -na instrucción, dê oa eno<ntrav colocación pata 
acompañar á una señor» ó señorita ayadar en la costu-
ra, a»»o <le algunas habitaaion'H. tiene personas que 1» 
garat ticen. Aguila esquina á Monte, ferretería (t) B, 
impond.Hn 9'95 4-22 
ÜN MATRIMONIO «EClíáM L L K G A D u DE 1» Pt-r-luBula desean colocarse de criados de ms.no; 
tienen qnien responda rop sa condaets. Limpari1 a 86, 
taller de lavado. 9198 4-22 
De barbero 
se solicita nn aprendiz. Obrapía esquina & Compoatela. 
9202 4-22 
Sa historia desda la conquista hasta la guerra déla 
Intepend'ncla. Colon, H-rnan CJortés Montezama. Caci-
ques Indios. < n^a^ntroB v bata'la», estandarte de Cortés. 
T -rqaemsda Virreyes eto , etc.: datos Impórtano s y 
documentos raros é 1 é-litos, ñor Aiaman, 3 ts, con lá-
mlnau y pasta $3 btea Salud 23, librería. 
9180 4-21 
OBISPO 32 
Libros recibidos por el úit imo 
correo. 
¡Dítent»! Compendio de artes reaccionarlas, por Lla-
no«'AJcar4»., Ivol . 
Ya no hav vírgenes, por Tomás Camacho, con ilustra-
ciones de Angel Pons. 1 tomo de la biblioteca cómica 
Cartas á D. Emilio p88telar , acerca de sns n flexiones 
sóbrela reconnil a'-l n éntrela Iglesia y la democracia, 
por Josqulf Ordoñea, 1 vol. 
Kl o>sDti»r do Romero, leyend* en verso, por José Zo-
rrilla, 1 vol 
El Moro del Oriente raagnlfloafl poesías do autores ex-
tranjeros puesta en rima castellana 1 voL 
8-fluí'o Autr&n, narraciones españolas v americanas, 
1 vol. 
Adolfo B-lot, L^ explotación dol secreto, continuación 
de las • ornatas bUroi-.s 2 vola. 
Rivera. Cazar eo Vedado, boceto naturalista, 1 vol-
- La ra ea de la aristocracia, novela original de R. Vega 
AJinnntaros. I vol, 
Leopoldo Cano Saetas, Colección de poesías ilustra-
das, por E de la (.erd» y otros ertl<itíis, 1 vol. 
Los curas en ca'zouoiLcs, por Tomts Camacho, ilus-
tr»oi> nns AngelP^ns 
La Psicología flsioli gía, por Urbano Gonzálee Serrst-
no. 1 vol. 
Dererho edmico conyugal, libro indispenfable en la 
boda, antes do la boda y t obre todo después de la boda, 
por Constantino ftil. 
El billete d cuatro mil ¡Q ié demonlosl P ato del día, 
cientos diáfanos, 1 voi. da la blbliottoa sólo para eefio-
i bais, novela mélico legal, por Manuel Cubas, 1 vol 
G-jta» de Cognae, cuentos de sobremesa contados por 
Pepa 1 vol. 
O-dindo, Lstdalacion hipotecarla, tomo 6? 
Mont«piQ, La Matrona De este autor tenemos todas 
sus ob^as. 
Pintoja Jurisprcdenoia civil, coleo-ion completa. 
Ley d bases eximen crítico y texto anotado del oé-
dlgo puñal mili a--, por la redacción de la Revista de les 
Trionnitles, 1 vul., pasta española. 
Aoabxmos de recibir un gran surtido de tarjetas de 
bantizo, ú tima novedad C938 4-18 
Se solicita 
una cocinera que sepa lavar y una mnohaoba de 30 á 14 
años p»ra criada de mano. Inquisidor n. 87. 
9117 4-22 
Se solicita 
una criandera aue tenga dos meses de parida, en la calle 
da la Estrellan 16 9233 4-22 
ILoa institutriz 
desea colocarse en ossa de una buena familia para edu-
car unos niños. Jesns Macla n. 2 A, 
9220 4-22 
CJE BULICITA UNA COCINERA una DUERMA 
CVn el ac-modo. se prefiere poninsalar. Ea la misma eo 
neoe*ita una apr<»ndiza, Salud 27. peinquetía y sombre-
rería La Bella Vénna 9523 4-22 
Hace falta 
un buen oriadode mano que lolaeredite por las casas don-
de sirvió que sepa tu obligación y sn probidad; de no 
ser así qne no se presente. Aguacate n. 90. 
62 8 4-22 
Se solicita 
una negrita huérfana de 12 á 13 Í Sos para hacerse cargo 
de elia, virtiéndola, calzándola v enseñándola á bneüa 
criada de mano. Zaiueta 24. de 12 á 4 do la tarde 
9213 4 22 
tJOL CITA COLOCACION i>K MAMKJAÜORA 
C 6 orlada de mano una señora peninsular, pero on ca-
sa de moralidad: ea muy cariñosa para los nlfioí y tiene 
qni«n responda por ells.- impondrán calle de Cárdenas 
námero 12, Habana. 915? 4-?l 
Se solicita 
un encargado 6 arrendatario para una cindadela prefi-
riéndolo con fumllla: impondrán Inquisidor 23. 
9 <3 
C E DARA COLOCACION A UN OIOUBffO DE 
^edad pero robusto, para moler cafó y otros trabajas 




una general l&vanderay plamhadora on Gallano f8al 
toa de la locería. 9018 4-17 
L á PROTECTORA 
Necesito un mayordomo para nn ingenio v un oarpln 
tero qne sepa hacer carretas. Amargura f 4 
9050 4 17 
Se solicita 
nn jóven de 16 á 18 años, que tonga quien responda: calle 
de Compostela 21 de 8 á 11 ds la mañana. 
0D37 4-17 
Q E SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR DE 
¿-Jmediaaa edad para cocinar para dos personas y los 
demás quehaceres de la casa, que traiga buenas reftv-
renoias y duertnaen el acomodo. San Niaolís 88. entre 
San Micuel y San Rafael. 9^9 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano, ha de tener personas que la reco 
mlenden Rayón. 11. 9C0i 4-17 
ana orlada de mano bianca. San Ignacio número 48, 
9!*9 4-21 
Se solicitan 
una criandera á leche ent«ra y una manejadora. Indus-
tria 72 A, esqnlna á Barnal. 0Í48 4-21 
i ¡ N A P A R U I T * UB8EA ÜoSOCAHflB Díi cria-
da de mano 6 manejortora de niños: tiene qnien rea 
ponda por su conducta. Aguila 140. 
9 42 4-21 
SOLICITAN: CN COCINERO Y CN I t l U r H A -
^oho para orUdo do mano, blancos 6 de color, que 
quieran pasar á los Quemados de M* rlanao, para seivir 
a nna corta familia. Impondrá de 11 á 4 el Cajero do la 
Comp' fila de Oas. Mw.ta n, 1. 9182 4-21 
? ! 
N ASIATICO GEMBKAL CfüCLMiMÓ A T A 
española, francesa y criolla dessa colocación en casa 
partloular 6 en establecimiento, es de buena ocnáuota: 
impondrán Com póstela número 81. 
9186 4_9,i 
DKSÜA COLOCAltSE UNA CKI%DA B L iÑCA de treinta años do edad, para criada de mano para 
un matrimonio sin niños 6 corta familia. Somerueloe (0 
9-55 4 21 
I ^ E S O L I C J T * CNA MANEJADORA DE COLOR 
^para un niño de 3 años y la limpieza de habitaciones: 
SHR do 20 pesos billetes y ropa limpia. Calle 6* n0 65 
Vedado 9174 5.21 
I j NA JOVEN P E N I N S I L A K OESEA COLO" 
caoion de niñera o camarera en casa partionlsr, de 
buena moralidad: tiene p-írsonas qne respondan por su 
conducta: informarán Zaiueta 71, esquina a Dragones 
9108 4-21 
$25,000, oro. 
Se toman er. hipoteca sobro una finca urbana 825 00 O 
EN OBO, prefiriéndose dinero ce menores. La i{»rantía 
hlpot«c»ria que ee ofrece cubre tres veces dicha canti-
dad. Sn Interven-Ion de tercero Impondrán en la Ad-
ministración del DIARIO DE LA MARINA. 
On 963 R-22 
SE SOLICITA CN BUEN CRIADO DE MANO, qae traiga recomen taoiooea pero may buenas de ca-
sas donde haya servido ô mo tal, sin cuyo requisito que 
no so presente. Virtudes 71, altos. 
9188 4 23 
Poeíías «ampletss da este Infortunado posta, nueva 
adición aumentada con 210 composiciones inéditas, su 
biografía v «1 ratewto. Un tomoen 4? grueao, buenos t i -
JKM, $4 B. B. De venta 
gUmd 28. Libros baratos. 
9057 4-18 
imm 
Notas para la cartera del vit'onlt'-r 6 f«brleante de v i -
808; cervezas y lloares, eto , 1 tomo $3 billetes, 
Obi«po 54, íiibrería. 
9025 4-17 
DOS JOVENES DE CANARIAS 8< L I C I T A N colocación de criadas d* mano ó de manejadoras 6 
para acompañar & una señoraanol»na. Ar.tcn Recio nú-
mero 9, entre Monte y Tener.í'j impondián, 
4 23 
£ E SOLICITA CNA< K I A O A D E M A N O DE CO-
v5 (or para un» corta familia, que sepa cos«'r á la máqui-
na; y una muchacha también de color de 12 á 12 años pa-
ra arrib». para enseñarla á coser. Cristo 9 darán razor. 
9?09 4-22 
SE DESEA fOLOC^R ÜN GENERAL COCINE-ro peninsular en aigun aimacen ó o«sa particular: da-
rán razón Oficios 74, entre Lnz y Santa Clara. 
9201 4-22 
CARIARE H O —SE OFAECR UNO BICY BUENO para trabajar en algún vapor ú hotel: sabe muy bien 
en obliga-ion y tiene muy buenas recomendaciones: di-
rigirse Cuba esquina á Lnz, bodega darán razón 
0206 4-2'» 
1 VE3EA COLOCACION D E CoClNEttO URO 
»'general en eso oficio: tiene quien garantice por sn 
conducta. Znfornuaftn Corrales número 5 
9173 4.21 
^ E SOLICITA U» mcCHACHO, MiKN StíA 
ip blanco ó de color, que tonga personas que respondan 
de sn conducta, para repartir y vender leche con nn ca-
rrito de mano. 8an Miguel número 190. 
9163 4 21 
SE SOLICITA UN REPARTIDOR, TREN DE la-vado Empeorado 13. depósito de legía, almidón de a-
rroz, añil y boroa, á ?18; campsma y fogones de planchar 
y hervir, chimeneas, eto,, etc. 
9 68 4 21 
SOVICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE 27 años de edad, casada y de dos mesas de parida, bien 
sea p-ra media lecha 6 entera, deseando lo admitan te-
ner a su lado & su niña: es natural de Galicia y está muy 
sai a y robusta: tiene personas que respondan do sn 
cump'inniento. Fundición n. 8, Habana. 
9007 4-17 
SE SOLICITA 
una criandera blanca á leche entera, sana y robusta, in-
formarán Peña Pobre 20, bajos. 
9100 4-17 
Se solicita 
para Cárdenas una criada de mano blanca, dándole de 
su-ldo SOpesos billetes: para informes Muralla esquina 
á Agn-joate, peleteiív 9048 4 17 
DESEA COLOCARSE BN CASA DECANTE para manejar niños una jóyen de 18 años, t ene quien 
responda por su conducta: infoimaráu plaza del Vapor 
por Ga iaiio, azotea n. 33. 
9031 4-17 
Q E SOLICITA US MlKpílACüO PENINSULAR 
>. >de 14 á 18 vños para calcar dos caballos y nn carro y 
syndar en tedoa los quehaceres do la casa: ha de traer 
buenas referencias. Informaran Cerro 741 de 7 á diez de 
la mañana y Habana 85 enlresnelos, de 12 á 3 de la 
tarde- 900"! 4-17 
CÍE NECESITA UK MORENITO DE 13 A 14 
í^aRos para hacer recados y servir á la mesa: se le dará 
nn corto sueldo y enseñará á cocinar: en la misma se da 
r<>zonde nna buena manejadora, Sanlgnacic 70, altos 
dolasedei í i . 0059 4-17 
^ E »»OLl< ITA CHA COLOCACION PAKA UNA 
Oseñora viuda, de mediana o »d, con nna hija de'6 
años y nn hijo de 13 años, para niñera ó para servicio de 
nnacass: no exige gran sueldo: calzada de Jesns del 
Monte 87. 8013 4-17 
DESEA COLOCARSE 
un pardo de cochero, entiende toda clase de tiro: Infor-
marán Velázquez 15, 8945 4-17 
ESEA COLOCARSE ÜN PENINSULAR DE 
me liana edad, bien sea para portero 6 sereno parti-
cular, tiene quien responda do au conducta. Monserrate 
entre Lamparilla y Tenlente-Eay, depósito do Barros, 
darán razón. 8939 6 15 
( A MORENA 
Lis 
^ E TOMU EN AKItKN DAÍUIENTO VN f ' O T R E -
O rodo cuatro á sais caballerías de tierra, con fábricas, 
palma», agua y curcas, á dos 6 cuatro leguas de la ciu-
dad inf rmarán calle de Madrid n. l , B á todos horas 
J wns del Mente. 9008 4-20 ' 
DESEA C O L * C A R S K VBA PAROA DE WE diana edad para criada de mano: tiene personas que 
respondan por su oonduotai calle de Agalla n. 116 A- en 
la misma nn pardito de 12 años para criado de mano, 
9C91 420 
MARIANA CARTERO DESEA 
aber e- paradero de eu ahijad» Eusebia Cabo de 
Villa, qne f ué vendida en Trinidad. Dirigirse á Mome-
r rato 151.—Habana. 8792 15-13jl 
f k J U l UtJtit SE SUPLICA A L A PfiUSON* QUE 
v^esruvo á principios de mes en la calle de la Saina nú 
mero 10 y ofreció alquilar y poner agua & la cindadela 
de la Calzada del Monte 248, se presente para tratar del 
negocio: puede convenirle. 9122 4 2i1 
PAKA PORTERO SE OFRECE UNA PERSO-ns que tiene desemoeñadas varias plazas de esa ln 
dn'e v cuenta con buenas referencias. Crespo 82 esquina 
& Animas, 9214 4 22 
ÜNA SEÑORA SOLICITA A OTRA DE »5 A 40 afins para compañera, qne sepa coser y haga algunos 
pequeños servicios, teniendo buenas referencias. Con-
cordia 74, entre Lsaltad y Escobar, 
9197 4-22 
^ E SOLICITA CNA COCINíiítAPJESLSSCLAtt 
o-para nna corta familia y nn muchacho también pe-
ninsular, que sepa su obligación para criado do mano: 
ámbos con referencias, Virtudes 142. 
9121 4 20 
S? SOLICíTA UNA MUCBACHA BLANCA O 
tode color para los quehaceres de una casa: se prefiere 
huérfana 6 sin familia, pero qne tenga buenas referen-
olas Ccmpostela 43, 9 ¡23 4.20 
SOLICITA COLOCACION 
un peninsular de ooolneroen establecimiento 6 casa paiv 
tl.-uíar de corta familia, es aseado y teñe persoaas que 
respondan por é : informarán calle de Chacón 19. 
9l'<9 4-20 
Barberos 
Senonesita un oficial de barbero en la calzada del 
Monten? 363. 9231 4-21 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-su ar para cocinar á una familia ú para acompañar á 
una señora: tiene quien responda de sn conducta Sol 
número 106, 9332 4-22 
Las Ruinas de Palanira, 
por Volney, 1 tomo $1 billetes, 
OBISPO 34, L I B R E R I A , 
9024 4-lí 
ITN COCINERO, OIOHENO, Y ÜN CRIADO GA. 1 llego, con personas que respondan de su conducta.— 
Ss solicitan en O'Rellly 75, fotografía de Maceo, 
9.95 a-21a 2-22d 
ITNA P U S ADOR A QÜETIKNF. ALGUNAS HO-> ras desocupadas s-̂  cfre :e á la« señoras para poiniir 
á domicilio bien «ea por peinado 6 por mesada: precies 
módica: nfurmar.n en Belas^oaiu número 6. 
9189 8-22 
Peinadora madrilefia 
Par fitrarin 6 á capricho, por un peinado suelto á do-
micilio 8,1 billetes. En mimr>ra-ia $31-lem. ITn abo-
no, 830 ídem. Piado 63. 9229 10-22 
Se dan 
^* cuatro á cinco mil pesos oro aooro hipotecas de casas 
sin oor"*^01' en eBta lmPrenta informarán. 
9Ü4 5 20 
C E DBMKA ^ PARADERO OK LA 
Oparda Prudencia Jaime, U ^.T'0'^ 2ne t^.K» Botinas 
de ella, prév!» eeneroaa ^ratiflíacion, b**6iyirá partlci-
ptrio á sn hija Teniente Rey 42, Dolores Jaime. 
9150 4-21 
DESEA COLOCARSE 
un matrimonio do cocinero y orlada de mano, teniendo 
personas qno garanticen tu buena conducta. Desamna-
rados 91. altos. 9OS7 4 20 
ÜN PENINSÜLAR, RECIEN LLEGADO DE 1» Península, desea colooaráO de portero 6 orlado de 
mano; tiene personas que abonen por su conducta y mo-
ralidad, virtudes número 25 informarán. 
9^5 4-20 
SOLICITA 
una colocación de portero un licenciado de la Guardia 
Oiyll: impondrán calle del Prado fonda Lss Delicias de 
Colon 9086 4.20 
SE NECESITA UNA MANEJAOORA I N T E L F gente y de buen carácter, que sepa oossr, trayendo 
referencias. En la misma se toma un huerfanito de co-
lor. Paula n. 3 9077 4.20 
LOS BAÑOS 1>E MAR ' CAMPOS E L i -
seos, se necesita un dependiente de agradables ma-
»071 4 20 
En 
SE OESEA COMPRAR UNA FINCA DE FACIL oomunicaoion con ésta; aguada sus tierras, que sean 
de lo mejor que pueda haber, 6 sea puipa, ha de tener 
buenas cercas, sin gravámenes y con todos sus requisi-
tos: su precio de seis á ocho mil posos oro, sin interven-
ción de corredores. Dirigirse por escrito áD. Luis Val-
dés, Aguacfcte 112, de 5 á 6 de la tarde. 
9-86 4-22 
PIANIÑO: SE QUIERE COMPRAR ÜNO BUK-no. sin avería y muy barato. Lebredo 12, Guanaba-
coa, de 7 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, tratarán 
hasta el sábado 24. Por correo á la misma dirección 
P, A. 8, 9070 4-20 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR S í compra nna casa que esté en hnen estado, situada 
por los barrios del Cristo, Angel y Catedral y cuyo va-
lor sea de $1,000 oro poco más ó ménos, libre de gravá-
mon y que tenga agua de Vento: impodrin Lamparilla 
esqalna á Habana, bodega de 8 á 12 y de 3 á C. 
9113 4-20 
Digestiones panosas.—Gastralgias Gastritis, 3 0 X f i H a J 3 3 P S H - A . J S . 
H Estas enfsrmsdí dea son atacadas j caradas con el VINO DE PAPA ir IM A CON O L I C E R I N A , que 
¡fl según fórmula d«l DR. GANDUL, propaianlos Dres, Roviia y Vargas Machuca, Farmacónticos, Cate-
drállcoa de la Universidad. La PEPSINA tiene olor repugnante, lo mismo que las PEPPONAS: la PA-
m P A I I S Á tiere la ventaja de NO TíBíiER M A L SA«OR, CARECER DE OLOR REPUGNANTE y 
H] TEN1KR MAVíiR PODER PEPTOKIZAKTE. La OLICERINA es tuperior al aceite de hígados de 
g bacalao y NO TIENE SítBOít NAUSEOLO El YlífO DE PAPA VINA parece un licor de postre por 
¡¡a su exquisito paladar. Est í »probído par 1» K;al Aoademl de Ciencias. Tcdos los Profesores de Medicina 
\n lo preconizan cuno snjeiior ra. a las t-nfeimedades del estómago. 
" ] <'n 941 -18|i 
¡¡VIVA E L PROGRESOÍI 
La Compañía de Singar, acaba d© in-
ventar dos imevas máquinas rfe coser 
Estas da»s ínievaa máquinas Sívn las más 
perfectas qu© hasta e í dia se conoceB. 
Las dos s^n dí^íint^s la nns de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra cosí lanzadera ci-
lindrica y «le tensión fija. Las don son 
de dob'e punte. LaR dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absolnto, no 
causa á la 6p*r«W« LAS dos son ligeriitimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hn",«r toda n aso de trabajos NOTA. Advertimos que tengáis cuidado con lus imitadas qno os venderán como 
de Singer sin serio. OTiiA NOTA. S gnimosTeolhiendo las célebres máquinas refoimadas do familia que vendo 
mos muy barstas 
XTaicoa A g e n t e s A L V A H B Z T H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312 8Jn 
Esta oasa recibe constantemente de los máa acreditados talleres de Francia, Ginebra v Alemania, todo cuan-
to presenta de más selecto la moda en prendería flaa de oro y plata, ya sea • on padreria flna 6 sin ella. Kooibe 
además nna iufiuidadde artículos de novedad y fantaeta, propios para hacer bonitos REGALOS, 
En RELOJES acaba de recibir este establecimiento un variado surtido, tanto d'oro como de p ata, con ca-
jas de gran novedad, clase fina y marcha garantíanla. 
Las períonas qae no' favorezcan con sus compras, pueden teser la seguridad de quo adquieren el arlloalo un 
veinte y cinco por oisnto más barato quo los praj'oa eatableoldos en plaza 
PRECIOS F I J O S . 
SEái 
W 
L» Inloa oaaü en toda la Isla de Onb» g;ut puedo ofrecer un surtido ocmpUto d« 
] as mejores máquinas del mundo como verCn por los siguientes precios: 
* LA (iRA'y AMERICANA «40 B, SÍNGER N. $40 B. Además las maanlfloas 
lo RA VMOND, DOIWESTÍt!. VVILSON OSCILANTE y la AMERICANA 
f. r , Tftmbiei\ bay REMINGTON. NEW ÍIOME y WILCOX y G I B H ^ bara-
ísiraa». Máquinas de manoáíSB, Idem deri/.sr á $5. El que más barato vende es 
* Tale, de Oub» 
y- i , O 'REÍI iLY 74, entre Aguacate y Villegas.~8e aoaban de recibir ¡náqni-
la» do poner elástico» v otras nuevas psro zapateros -JOSE GONZAF "K2' & L -
fAWBfe* 4-17 
Ss lia trasladado de Odliano 102 
á la colgada del M(*ie 4f> 
REGENTA DE E L D* ROSARIO DE A L I A R T . 
Son cómodas y ventiladas Idas sus habitaciones con 
balcones y pisos do mármol, f iíuado frente al Campo de 
Míits y próximo á lo.s Parque?, se diefiuta de un her-
moso panorama. Hay departamentos para mstrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
te. Precios módicos. Se alquilan oaaitos con asistencia ó 
sin ella. 8931 í-16 
D O N K E Y 
Se compra uno en buen estado. 
9026 
San Ignacio 15. 
4-17 
Se solicita 
ana cantina á la americana, un mostrador de bodega de 
8J varas poco más ó ménos, nna pesa chica de kilos, una 
balanza antigua, un depósito de aguardiente, uno de a-
oeite de comer, uno Idem de carbón, un plato y una llave 
de mostrador, nn tinajón, varios utensilios, bebidas y 
efrtotos para la misma, de todo Informarán Lamparilla 
número88: todo ha de estaren buen estado. 
9040 4-17 
So alquila la hermosa sala de la gran casa Teniente Rey esquina á Coba, con entrada independiente, 
agna y sumidero e i los altos, con azotea á ocho psses. 
Informan en los bajos. 
0228 5 22 
Jeaus del Monte: se alqnila una hermosa cata en la calle de Madrid n? 47, esquina á la del Marqnés de 
la Toiro, á una cuadra de la calzada se da sumamente 
barata, la llave á la otra puerta v en la calzada de San 
LáB»ro 925 infí-rmarár). 9'8l 8 22 
Villegas 79 
entre Obrapía y Lamparilla so alquilan dos cntrtosjnn-
ó separados, muy frascos y ventilados á hombres solos. 
9036 4.17 
A fMÍSTAD d'J-Se alquilan unes magníficos y v*nü-
<a lados altos con balcón á. la calle, con asistencia ó sin 
ella, como también unos entresuelos interiores muy có-
modos é li-deDendientes, •'nraDuestos do cuatro aposen-
tos. Amlsted 62. 9043 «_|7 
Í^ASA H A R A T I S I M A-Gervasio n. 3, ee alquila en 
VVÍO pesos oro lo último, esti nna cuadra corta de San 
Lázaro, tiene tres cuarto», agna, azotea con escalera, 
buen oai.lo y efl fresca. Dos meses fornto ó fiador. La 
llave bodega enfrento, su dueño Industria 48. 
F046 
(¿e s quila ea mucha proporción 6 se vende la casa nú-
mero 8 déla calle de los Desamparados frer teálos 
Almacenos de Depósito, la llave al lado en ei número 6 
é informarán de todo en la calle de San Ignaoio esquina 
á Muralla, sedería La Estrella, de 11 á 3 de la tarde, 
8980 8-18 
17, Troca de ro 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena mesa á oabaUeroa solos. En 
trada fe todas horas. 8965 15-16J¡ 
Regla: acabada de readiflear y pintar se a'quiia la rasa esquina, calle del S*ntu«io n9 27, propia p»ra 
cualquier clase d« est-íbleolmlento y reúne condiciones 
para partioaiar. San Agastln número 3, a'tos, está la 
llave y tratarán de sn f jaste. 
9227 4-22 
SE ALQUILA 
1* casa Pa'eode Tacen n, 223, contigua al paradero de 
Ooncba, de altos y bajos independientes, juntos 6 separa-
dos, en extremo fresca, capaz para dos dilatadas familias 
ó fábrica de tabacos por haber estado para lo mismo, ron 
t̂ daa comodidades, estl coiolnyendo de pintarse. De 
más condiciones impondrá sn dueño Neptuno equina á 
Espada, panadería, 
9193 4-2la 4-25d 
Ü n entresuelo principal propio para estudio ú ofloina $20, una accesoria para estab eoimlento ó vivienda 
en $23, Aguacate 1?; hay pluma de a zúa cn la casa: tam-
bién nn cuattiooen $8: se vende una cama nueva en $18 
y otra palisandro en $5f; todo billete»; vunto céntrico. 
9178 4 21 
Se alquila la casa Angeles núm: 80, de nueva constrnc-clcn con sa'a, saleta y tres cuarto;,- ks habitaciones 
muy espaciosas eran patio, toda la casa muy elegante, 
de azote», apropóslto para una familia da guste: dos on-
zas de alquiler. Suarez C4 esquina á Misión laforrasrán 
9U0 4 21 
Se alquil» 1» casa Aguila núm. 237. entre Monto y Oc-rra'es, muy barata, con sala, saleta, 3 cuartos Wjos 
y un ealonolto alta al fondo, llave de aguí, aoomotimien-
to á la cloaca: puede vírsa de 11 á 2; y en Sati Ignacio 10 
sa a'quilan cuartos altos y bajos 
9154 4-21 
p a r » una seíiora ae edad ó un caballero se alqtilla una 
-i- hermosa y fresca habitación y puede ofmer con los 
dueños de la misma qne es nn matrimonio y tres hijo»; 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de Sin Juan de Dios. 
89U 8-15 
m A L Q U I - A 
la casa calle de Ja Amistad 124. entre Barcelona y Dra-
gones, donde estuvo el Establo Modelo, propia para un 
gran eatableoimiento. Galisno 19 tratarán de 7 á 9. 
8940 26-16 
Qe da en arrendamiento ana estancia Inmediata á A-
^rroyo Apolo, con guarda-raya á la calzada; de más de 
dos caballeiíss de tierra cruzadas por nn airoyo, con 
frutales, buenü y capaz, casa de vivienda, cabilleriza, 
oorralps, gallinero palomar, habitaciones para orlados, 
dos pozos y ot.-as inexidades, Sol 121, a'tos impondrán. 
8871 g-u 
altas y bajas, frescas, ©epaolosaa, ventiladas, coa entrada 
iadopondlente y todas las comodidades apetecibles se 
alquilan para hombres solos 6 matrimonio sin familia 
Se dan y so exigen referencias de moralidad y honradez. 
También ss alquila una accesoria para estableoimiento. 
O'Reilly 23. ()n 923 8 14 
SE A L Q U I L A 
un hermoso Incal propio para tren de carrnages ú otro 
establecimiento análogo, situado en la calle deS. Miguel 
esquina A Lucena. Iníomea, Gallano 115. 
8882 8 H 
Sa alquilan habitaciones altas muy frescas y cn tresna 
los, con llavln. 9169 0-21 
SE A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habitaciones con balcón á la calle, 
cen toda asistencia: hay llavin, Villegas 67. 
9161 4-21 
Be alquilan 
dos habitaciones altas á personas decentes: en San Mi-
guel 144 impondrán. 9162 4-21 
SE A L Q U I L A 
un hermoso piso con balcón á la calle, habitaciones jun-
tas 6 separadas en un entresuelo, muy frescas, en casa 
de familia respetable. San Ignacio número 90, 
9146 4-21 
Se alquila 
la casa calle de Egido n? 19, propia para toda clase de 
establecimiento: en Obrapía 73, casa de préstamos In-
formarán. 9176 4-21 
Se a'quilaen $15 billetes, la oasa Diaria núm. 14, á dos puertas de la calle de Suárez, con cuatro cuartos, sala 
comedor, pozo de ajtua, patio y cocina independiente: 
impondrán Prínoip-3 Alfonso 47, sombrerería. 
9083 6-?0 
Prado 93. Prado 93 
se alquilan grandes, frssoas y espaciosas habitaciones, 
con vista al Prado y al Pasaje, y se necesita un criado do 
mano bueno. 9078 4-20 
Realquila la espléndida quinta calzada de Jesns del 
C5Monte 411, capaz para una dilatada familia: Informa-
rán en Factoría n? 9, de 1 á 3 de la tarde. 
9098 4-20 
Se alquila en velnto y tres pesos veinte y cinco centa-vos oro con dos meses en fondo la bonita v ventilada 
casa Lagunas 33, compuesta de sala, comedor y tres 
cuartos de azotea: su dueña en el 44 de la propia calle. 
4-20 9103 
Ce alquilan los hermosos at^s y bíjosdels casa To-
¿3nlent3 Ray esquina á San Ignacio, propios para ía-
miiií, para establecimiento 6 escritorio: tienen todas las 
iu modidades apoteoltiles, como &gua, entrada indepen-
diente, eto. Impondrán en La Nueva Granja. 
91)92 4- 20 
Vedado 
Acaba de desocuparse la casa calle quinta n. 67 y se 
alquila barata: tiere 4 cuartos, cochera y jardín: impon-
drád San Ignacio 96: la llave en la botica. 
0030 4-20 
Se alquil» la casa Aguila 117 entre San Kafael y San José, con sala, dos ventanas, zaguán, seis cuartos, 
pluma de agua y algibe, muy seca y á propósito para una 
regalar familia. La llave está al lado ó impondrán Dra-
gonea n. 104. 9106 4-20 
SE A L Q U I L A N 
buenas habitaciones altas y b»ja3, con suelos de már-
mol, COD asistencia ó sin ella. Cuba, 46, 
9125 4-20 
SE A L Q U I L A 
el zaguán de la casa Baratillo 9 propio para escritorio ó 
paradepóúto de mercanoias, no si^nao líquidos iiifla-
matorlos y habitaciones en el pito principal propias pa-
ra escritorio y habita -iones altas. El portero dará razón 
8777 8-13 
SE A L Q U I L A 
la csaa núm. 90 de la calle del Campanario. Darán ra-
zón, Irtervonoion de Marina, callejón de Ghurruoa. 
8715 10-11 
Se aiquila barata 
la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agna arriba y 
abajo, dos cocinas, y muy fresca, por tener el frente á 
la brisa. Impondrán ea la bodega del lado. 
8754 10.1j 
PERDIDA. 
En la mañana de hoy, sábado, se ha extraviado entre 
las ca'Ies dt OMspo, Aguacate y O'RslUy un perrito de 
oasta inglesa, color canela, con la carita aplastada y ne-
gra; entiende por Nelson. 
A la persona que lo entregue en la tienda L A F R A N -
CIA, Obispo y Agaiicsts, se le gratificará con una onza 
ea oro. Cn 939 1.17a 3-18d 
mh& 1 f 8 T A E L I 0 I l I f i I T 0 a 
p A F E t B I L L A R —SE VENDE EN PROPOR-
VVcion uno, en uno de los puntos más céntricos de esta 
población, por tener que ausentaree su dueño; informa-
rán Gallano n. 123, fonda 
9216 g 22 
BCEN NEGOCIO—SE VESDE IHU Y BARATA, ó se cambia por otra en ei Vedado ú otro barrio cer-
cano, una casa de mamposteiía y azotea, con sala, saleta 
v dos cuartos, situada en esta ciudad: informará su due-
go Agui:a n. 9. 9220 4.22 
Ü H VEi^TA REAL Y U B R E DE GKAVAttÍKÑ 
A-íuna casado tres cuartos bajas y uno alto, de mam-
posteiía y azotea, en el barrio de Dragones: se da en 
$1,800 oro por arreglar un asunto urgente: en la misma 
se dan varias partidas de ¡dinero! al 1 por ciento, demís 
norraenores Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana, fábrica 
La liea. 9226 8-22 
r j U A K A B A C O A - S E VENDEN LAS CASAS 
calle da laa Animas n. 22, con dos ventanas, zagnan, 
de comodidades y grandes patios con árboles frutales, 
y la do Pepe Antonio n. 10 D; puntos céntrlooe, nueva; 
en precios arreglados: Informarán en la primera de Its 
5 de la tardo en adelante y en la Habana Amargura nú-
mere 56. notarla. 9165 4-21 
Se alquila la casa de la calle de ban José 38: la llave en la bodega de la misma calle esquina á San Nicolás: 
oara sn ajuste impondrán loa Sres. Gilí QnadrenyyCí 
Oficios 28. alm» cen, 9066 10-18 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas y también 
nna sala, comedor y cocina, muy á propósito para nna 
familia. Beruaza 60 entre Teniente- Eoy y Muralla. 
9067 4-I8 
INTERESANTE. 
En la calle de Neptuno Í8 . se alquilan habitaciones 
amueb'adas con asistencia á precies módicos. 
9314 15-18Í1 
SE CO ntPRAN TODA CLASE DE LIBROS 6N pequeñas y grandes partidas: también se compran 
calzada del Monte 
10-14 
estuches de cirnjía y matemáticas: 
núm. 61. entre Suarez y Factoría. 
. 8894 
COBKE VJEJU. . HE COMPRA UOBKE, BKON-oe, metal, hierro dulce y fundido, trapos, papel vie-
jo, huesos de todas clases y tamaños, pezuñas, tarros y 
carnaza. Trapería de Baniel-, calle del Hospital, esqui-
na á la calle de Hamel, 8890 8-14 
íTNA S*KS R* JWGLE«A SOLICITA t 'OLO-
carsa de aya do una ó dos niñas ó para acompañar 
una e«fiora 6 stfiorita, no tisne inconveniente ir fuera 
de;1» Habana ó para vlaíar, tiene las mejores referencias. 
O-Keirv 102, en laPiata Meneses darán razón. 
9145 5-21 
I NA JOVEN PKNIKSCLAR DKSEA COLO-
v carao para manejadora ó criada de mauo. Callo riel 
m ^ í . - 8 darán *azw- tiene quien responda por ella. 
8082 4.20 
SE SOLÍCITA 
una jóven f ranoeía que posea la gramática española y 
música, para hacerse cargo de la educación de tres ni-
ño». Informarán Acosta número 111. 
9080 4.20 
OBRAPIA 63. 
Compran muebles en pequeñas y grandes partidas, 
pagando buenos precios, 8846 8-13 
M U Li 
So compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Sasi Mignel esquina á Manrique n. 92, 
Se pasa á domiolllo.-
7368 
-FRANCISCO PONCB. 
Se alquila la hermosa y cómoda casa Inquisidor n. 35, cap&z para dos ó más familias y acabada de pintar. 
Kn frente n. 36 esli la llave ó impondrán Obispo n. S7, 
depósito de tabacos. 9056 4-18 
ŝ e alquila la casa c&üo de la Lealtad 106, de tres ven-
t-Jtaras y zaguán, sala, comedor, seis cuartos, cocina, 
agna y acometimiento á la cloaca á propósito para algún 
taller ó mueblería, callejón de Espada n. 4 dan razón 
de 9 á 11 y de 5 á ?. 9012 4 17 
Se alquila una casita Uompostela 5¡, entra Obrapía y Lamparilla, de nueva oonstrnoolon, propia para un 
establecimiento pequeño por el buen punto y hecha ft 
propósito con sala y dos posesiones más, al doblar Obra-
vía 57 está la llave y el dueño, y en esta se alquila un 
ouarto bajo independiente con puerta á la calle, agua j 
demás en $8- 59 oro. 9038 4-17 
En la calzada de Gallano, por ménos de lo: quo se paga de alquilar, se cede á un matrimonio, señoras solas 
ó corta familia, una casa amueblada y se cede el todo ó 
parte. Galiano]frente á la iglesia cafó La Perla, en la v i -
driera de tabacos informaran. 8003 4-17 
Se alquilan propios para una corta familia sin niños ó matrimonio solo tres cuartos bajos con ventana á la 
calle, juntos 6 separados, Habana n 131 entre Sol y El 
ola. En la misma se solicita un muchacho de 12 á 14 sñot 
para enseñarle los quehaceres de la casa, leer y escribir 
•lindóle un corto sueldo. 9042 á-18 
E n $3,100 oro 
se venda una .casa, Escobar, & meáia cuadra de Keina, 
de 2 ventanas, sala, comedor. 3 cuartos, libra de gravá-
men. Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
9160 5.21 
Por no poderla atender su dueño se vende una fonda 
propia para un principiante, por ser los gastos reduci-
dos: también ee necesita un socio de $1,000 á 1,500 para 
un negoolo que da bacn resultado. Informaran Monte 
y Zuluota, depósito de pan, en el Bazar Habanero, de 
José Méndez. 9136 5-21 
EN JESUS B E L MONTE, SE VENDE CNA CA-sa con terreno propio, libre de gravámen, en $250 oro, 
con portal: de más pormenores tratarán: en la misma se 
dan varías partidas de dinero con hipoteca en esta capi-
tal al 1 pg: fábrica de cigarros La India, de 7 á 11 de la 
mañana Dragones 29. 9130 8-2) 
Vegas baratas 
Se venden dos en la provincia do Pln»r del Kio, tér-
miro munici-. al de San Luis: la primera de 5 caballerías 
y 12 cor.ieles en el barrio de la Llanada, titulada "Ma-
mevat" y la segunda de 3J caballerías en el barrio de 
laa Palizadas, titulada "Santa Bosa." Se venden de con-
tado ó á plazos el conviniere. Informarán: en ésta el 
Sr. Maruri Compostela 53, y en Pinar del Rio, D. Pan-
taleon de la Torre. 9135 4-21 
t j E VENDE L A OCTAVA PARTE DB L A H A -
telenda ROSARIO, con sus anexas CONVENTO y 
CHAPEO, en el término municipal de Cienfuegos, 
cuartón Yagnaramas: Informarán en San Antonio de los 
Baños, Eombrerería y peletería La India. 
9076 4-20 
p A K G A - E H L A CALLE DE SAN M I G U E L N ü -
Vlmero 203 esquina á San Francisco, se venden cuatro 
solare» f-ibrirados parte de ellos, uno con buena esqui-
na con establecimiento. Están situados en nna misma 
manzana y se venden juntos 6 separados: en la misma 
informarán. 9075 8-20 
Be vende 
por ausentarse su dueño de la Habana se vende un gran 
taller de lavado en buan punto y con buena marchante-
ría y un módico alquiler: informarán hijos del Centro 
Gallego, cafó La Primavera. 9107 4-20 
^ ¡E VERDE UNA CASA EN L A CALZADA DE 
Jesús del Monto, situada entre el Puente de Agua 
Dulce y la esquina de Tejas,- compuesta de sala, saleta, 
dos cuartos, y cocina, patio y traspatio, seis varas y 
media de frente por cuarenta de fondo, terreno propio, 
de mamposteiía, con un costado de madera y una acce-
soria al fondo de madera; baoe á dos calles, sin gravá-
men, está alquilada en 50 pesos: tratarán de su ajuste 
oon sa dueño, en la misma calzada zúm. 45, & las 10 de 
la mañana, y délas 4 de la tarde en adelante. 
9119 4-20 
SE bu VENDE UNA BODEGA EN ESQUINA, EN iuen barrio y poco alquiler: se enagena por no ser su 
dueño del giro, solo por hacerse pago, y se desprende de 
ella de cualquier modo; un cafó y una fonda á tasación: 
12 casas en calles c ó ̂ tricas, de $1,000 hasta $7,000 oro: 
vidrieras de tabacos y baratillo vacías y llenas: nn tren 
de coches con 36 caballos y 14 coches. Da más posmeno-
res iufor marán Aguila número ?05, entre Reina y Es-
trella hasta las 12, y después de 2 á 6. 
9126 4-20 
CHANGA.—SE VENDEN DOS CASAS, UNA calle Tde la Estrella núm. 132, de mamposteiía y teja, en la 
cantidad de $1,100 oro, libre para el vendedor; y Ja otra 
calle de San Cristóbal n. 9, de tabla y teja, en la cantidad 
de $500 billetes del Banco, libre para el vendedor: im-
pondrén Agolar IQgj. 9032 8-17 
GANGA. 
Se vende un baratillo y depósito de tabacos en el pun-
to más Céntrico de la Habana. Informarán Cana, depó-
sito <ie "Nb me olvWe?." 8951 5-16 
SE VENDE L A CASA DE MAMEOS V E R I A Y tejas oon su terreno anexo en el Cerro, calle de San 
Ellas sin número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 753pesos oro y los gastos, según cláusula de 1» 
escritura en pacto. Informarán Príncipe Alfonso n, 269 
y Cañengo n. 6, 8657 15-9 
SE VBNDE O SE A L Q U I L A L A CASA. C A L L E la Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
estuvo el Establo Modelo. Se oirán proposiciones en la 
calzad» de Galiano n, 19, de 8 á 10 de la mañana. 
8*12 15-4J1 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E V E N -de uu caballito chiquito mixto trinitario, propio pa-
ra un nlfio: sedá muy barato. Revillaglgedo n. 89, puede 
verse de 12 á 2 de la tarde ó de las 5 en adelante. 
9392 4_22 
OJO SE VEKDE UN HERMOSO C A B A L L O criollo, oscuro, de tres y medio años de edad, 
siete martas dos dedos de alzada, muy noble y buen ca-
minador y de tiro: ha dado muy buenas pruebas, puede 
verse y trt tar de su ajuste Aeulla 282, almacén de ví-
veres, á todas horas. 9207 4-22 
8 F V E N D E 
un caballo nuevo, sane, buen caminador y sin resabios, 
con sus arreos á la criolla oa« nuevos; todo en 6* onzas. 
Prado n 36 esqnlna á Ganlos. 9205 4-22 
t JE VE1SDE ÜN C A B A L L I T O DE LOS L L A M A . 
^dos trinitarios propio para un niño: también se ven-
de nn hermoso pavo real: en el Vedado calle Nueva es-
quina á D., cantina informarán, en la misma se vende 
t«mbien un guacamayo que habla macho, 
9C06 4-17 
U N F A E T O N . 
Se vende 6 se trata por un miiord pequeño. Reina 49 
principal. 9'9í 4.22 ' 
POR L A M I T A D OE SU V A L O » VEMOBN nn magnífico coupó sin estrenar de una forma muy 
elegante, dedos arientos, marc/* Millón Gulet, de Paria, 
una elefante jardinera francesa, última meda; un miiord 
francés de muy poco nao; también se cambien por otros 
oarroajes. Ama reara 5t 9177 6 21 
SE VENDE ÜN FLAMANTE M I L O R D DE U L -tima moda, propio para personas de gusto, dos qui-
trines anchos con sus estribos de vaivén y sus atieoa 
• orrespendientes y una carretela chica aplicable & lo 
que se desée San José 66. 9072 4-20 
SE VENDE UN BONITO T I L B U R V , UN F A E -ton de mstio y seis asientos y sirve de carrito para 
cigarros ó ropa y un quitrín de primera ñor lo fuerte: 
todo muy barato. Monte 168 esquina á Matadero. 
9028 4.17 
BE V E N D E 
en proporción enjuego ce cafó de plata Cristoffle pro-
pio para un buen regalo; una alfombra do estrado y va-
rias arfiñas da cristal casi nuevas. Cerro 817. 
91R7 4.22 
¡AR DE BELEN 
Muebles de todas clames baratísimos; escaparates y 
canastilleros lisos y de corona; famosos pianinos de Ga-
vean y Erard con clavijeros de bronce, y oblicuos. La 
casa de muebles buenos y baratos. Acosta 79. entre 
Compostela y Picota. 9200 4-22 
M UY BARATO UN ELEGANTE CANASTI-llero de caoba de tres perchas de oonstmcolon mo-
derno, toda de ponle por dentro, nna hermosa mesa co-
rredera de nogal 4 tablas, camas chinescas de lance, si-
llería, todo ee reaiiza. Aguila 66 esquina á San José. 
9179 4 21 
E L ARCA DE NOÉ 
ca->a de préstamos, Obrapía 73: realiza un variado sur-
tido de prenderla, reif jes, ropa hscha y mnebles á como 
quiera 9175 8 21 
AV I S O . - E N L A C A L Z A D A DE JESUS DEL. Monte nómeros 162 y 164, fonda El Tolde Refarma-
do, se vende el mobiliario de un café y de una fonda, 
Junto 6 por lotes, según convenga al comprador: se dá 
barato per no necesitarlo su dueño, 
9134 4.21 
8E V E N D E 
un hermeso piano de cola entera del fabricante Erard, 
completamento nueve: se dá muy barato; y nn pianino 
francés de medio uso muy en proporción. San Nicolás 
191 frenteá la ig<es!a, 9144 4-21 
REMATE DE VARIOS MUEBLE».—PUKBLO aprovecha: juegos de sala á lo Luis X V y X I V más 
baratas que nadie, medios Idem; nn escaparate para re-
galo da puerta de espelo, flno; camas hasta en $20 oon 
bastidor de alambro, B ; pianino de Pleyel á 10 onzas 
oro, de Erard á 3 y 6 onzas, valen el doble; oamas de bron-
oa, máquinas de Singer, sillería de Vlena y amarillas del 
Korte; escaparates con espejos y sin ellos; nn mostrador 
oon barandas de hierro; un escritorio para tienda oomo 
no hay mejor; tosadores, lavabos, peinadores, relojes, 
espejos y cuantos mnebles quieran: en la calzada de la 
Relea n. 2, frente á la Audiencia. 
9129 4-20 
^ B VENOEEN LA CALLE D E L A S VIRTUDES 
^5 número 80 unas vidrieras y mostrador-vidriera para 
cualquier claee de giro, y una pequeña existencia de nn 
magnifico tabaco elaborado. 9i:8 4-20 
Pianino. 
Se vende ano del fabricante Boisselot, de muy poM 
uso, y se da en el ínfimo precio de nueve onzas oro, pn»« 
de verse calle de O- Reilly 29, 9061 4-18 
GRAN NEGOCIO —SE VENDEN TODOS LOS aparatos de nna fábrica de escobas 6 se solicita un 
socio. También se venden los aparatos, latas, eto., par» 
fábrica de manteca: en la misma se solicitan dos jóvenes 
de 15 á 20 años para comisiones, donde pueden tener on 
bonito sueldo. Picota 74, de 7 10 de la mañana. 
8011 4-17 
PIANINOS. G A N G A 
Por salir de una deuda se da ano en dos onzas atoó 
su equivalente en papel y otro mejor en tres, ámbos dsl 
buen fabricante Collard y Oollard y en buen estado, OulM 
número 47, entre Obispo y Obrapía, á todas horas. 
9047 4-17 
REALIZACION 
Se avisa á todas laa personas que tangán prendas, 
alhajas ó muebles empeñados en la casa de préstamo* 
S>n Mignel n, 30, ántes n, 36, que se presenten á reoo-
gerlos en el término de un mes. Se venden á precios de 
ganga el surtido de muebles existentes al por mayorj 
menor.—Habana, 16 de julio de 1886. 
9019 1517jl 
JO A L A GANGA.—POR NO MECESITAB8B 
sedan dos máquinas Singer (ramilla) reformadM, 
una Eaymond id., id., otra La Simpar id. id,, todas oo 
perfecto estado á $15 billetes. También se vende m 
magnífico cachorro casta Mallorquín, San Nicolás 115 4 
todaa horas. 9031 4-17 
NA CAMA DE H I E R R O MEDIA CAMEKA, 
bastidor nuevo de alambre $26 billetes, una cuna 
hierro con corona $25, un aparador dos mármoles $16, 
caballetes para pintores á $3 uno, cuadros para retratoi 
al creyón 28 pulgadas ae luz $5. Varios aparatos de fotc-
grafía. Agnacate 56. 90Í1 4-17 
Almacén do pianos de T. J. 0urtl¿ 
A M I S T A D OO, ESQUINA Á SAN JOSfl. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de G-ave&u, etc., que ee veadee 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay on 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 




de cristal, buenas, bonitas y mil 
barates que en casas de empeño. 
AMISTáD 75 7 77. 
10-13 
Comestibles y bebidas 
« H o e o i m s 
ra 
M A T I A S LOPE!, 
DK 
M A D R I D . 
EL MEJOR CHOCOLATE DEL MUNDO. 
Habiendo obtenido grandes descuentos en la fábrios, y 
agradecido del público que tanto ha favorecido esta oau 
con sus pedidos, vuelvo á ofrecer este tan delebrado 
C H O C O L A T E D E MATÍAS LOPEZ, á preoio» ia. 
mámente limitados. 
102, 0 - R E I L L 7 102, 
H A B A N A . 
Cn 914 8.12» g.i8i A l PUBLICO. 
a A V I AS L O P E Z . 
El único depósito central, délos verdaderos CHOCO. 
L A T S S D E D . M A T I A S LOPEZ DE MADRID ao 
est* Isla, es la Sociedad Vinícola, calle del Obispo n° 28, 
qua tiene estabieoidos varios depósitos, tanto en etti 
capital como fuera de ella, y cuyos chocolates par» ser 
legítimos y verdaderos llevan la marca especial del úni-
co agente autorizado por el mismo D. MATIAS L0P4Z, 
Se previene al público y á los agentes de la lela part 
qne se pongan en guardia contra ofrecimientos y anun-
olos de los CHOCOLATES DE D. MATIAS LOPE&U 
UK luADRIO, por que lo repetimos, los verdader 7 
legítimos chocolates de este fabricante son loaqMjtfeoio© 
el único agenta en esta Isla autorizado por óLíf^íe tiene 
su Ue;ró'ito rentral en la Vlnlocla, ca'̂ o del Obispo nú-
mero 28. Habana, 8-6J 4-13a 4-14d 
ATES 
M A T I A S L O P E Z , 
MADRID 
1 0 2 - O ' R E Z L L V 102 
Habiendo Tlsto en varios periódicos de esta capital, 
un anuncio referente & los VEROADEBOS Y LEGI> 
TIMOS CHOCOLATES DB D. M A T I A S LOPEZ, 
S E M A D R I D , titulado "AlPdblioo" y debiendo probar 
al público coDsomidor, qne me favorece con sus pedidos, 
hago presente á este haber recibido por el último correo 
entrado en puerto vapor "Habana" una nueva remesa 
de sus escelectes chocolates, y llevarán en adelante es-
tampados en tinta fczul el sello de la cesa O'RKILLY 
N. 3 03, debiendo además garantirar á mis oonsamido-
res que el mismo D. M A T I A S LOPEZ, DE MADRID 
dirljje & esta casa sus VERDADEROS Y L E G I T I » 
MOS chocolates. 
O'Reilly 102. PeOro Maaecla. O'Reilly 102. 
Cn 927 4-lBa 4-1M 
Brogfuería Y Perfumería 
Se quita con el espootoíanto do poii^*!» Ó O 
Hernández, 
C O L I R I O R E F R 1 G B -
BANTE.—Quita toda irrita-
ción en los ojos, fortalece y 
aumenta la vista y cara la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba.—Miles de enfer-
mos curados oon el Colirio Re-
frigerante de la botica SANTA 
ANA, Muralla 68, 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración, se curan estos ter r i -
bles padecimientos oon las gotas antlasmáticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
8503 15-6J1 
Misceldnea. 
PARA L A » F A B R I C A S DE CIGARROS, SE venden barriles vacíos aroerioanos como para emba-
sar cigarros. Se pnsden ver Aguiar 78. 
9224 ^ 4-22 
B A Ñ A D E R A S 
de mármol blanco, superior calidad; MOSAICO ?CO. 
X L A para pisos y cenefa?; azulejos, losas, losetas, tejas, 
ladrillos, cemento, yeso y demás material?» para edifi-
caciones. 
PONS HERMANOS —EGIDO N?. 4, 
CORREO!?: APARTADO 169. 
Cn 908 8-10a 7- l ld 
M m V N V I O B E X T R A N J E R O S . 
ADMINISTRACION ! 
8, Boulevard Montmarire. PARIS PARIS. 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
! guro contra las Acedías y Digestiones difíciles 
SALES DE VICHY PARA BAK0S. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vicby '. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos cimba mencionados se encuentran en casa -ia 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAHRA 




d e l 
lodo -Ferruginoso Quina y Cascaras de Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economia para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes, DEPÓSSTO QENERÁL ; 
P A S E S - 209,1X16 (cal le) S a i n t ^ e a i s , 2 0 9 - P A R I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
8e aiqaiia la oasade alto j b»jo Trooadero n. '¿'¿, con sala, an cuarto, comedor, cocina, letrina, oafiei la de 
gas, con agua, y en el alto las mismas comodidades oon 
oaloon á la calle, tres cuadras del paseo, y doa do loe 
baQos de mar: sirve para dos familias cortas: en la mio-
ma dan razón & toda» horas del di», 
W23 1-17 
¡ m m 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L QÜINIÜM L A B A R R A Q Ü E « un vino eminentemente tónico y febrífugo destinado á reemplazar 
codas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinado» con los 
vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, k las mujeres recien-paridas y á toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eífectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Antmia y Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se coma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer s * * r y ^ P 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ j t f z p f a f ycy^gprggp/Jirff lid",, 
la firma de 
FabricacioD y ?enta por m&jor ; la casa L. PRRRF a* 11, rne (calle) Jacob en Paria. 
